
• 

JO R NA &NIVEBSIT A.RIO 
Recife - Maio -: 1973 Ano V 

Arte & Tempo 

Jacó não sabia com quem estava lu­
tando, mas pressentia que estava em face 
do Indizível. Talvez por não saber nada 
daquele com quem lutava é que fosse tão 
heróica sua luta com Ele. Antes que conhe­
cesse o nome de Alguém - e vimos que ele 
não precisou disso - teve o seu próprio no­
me revelado. Em lugar da comunicação 
quantitativa e masslficadorn, que mascara 
ou degrada II Palavra. sem a revelar, nada 
clarificando, por conseguinte, nem sobre os 
combatentes, nem sobre o sentido do com­
bate, temos, aqui, a eomunlcabilldacle, de 
onde surge a revelação. A luta com o Al­
ruém (apenas a lutal revelou-lhe o próprio 
nome: "Teu nome, (diz seu adversãrto> não 
será mnls Jacó, mas Israel, porque lutaste 
mm Deus e o.� Homens, e venceste". Jacó 
sentia que algo Ule estava sendo comunicado 
sem que, entretanto, pudesse entender, de 
forma racional, qual fosse essa comunlcaçã.o. 
Porque mais do que a comunicação era a 
comnnlcabllldade da própria. presença· que 
lhe estava sendo dada. Antes de ter rece­
bido si>u novo nome, sagrador de sua mis­
são de combatente, ele jâ reconhecera, além 
dos caminhos da evidência pela comunic&­
bllldade própria do Inetâvel, quem poderia 
ser o seu adversário. E dai porque quando o 
Alguém. vendo que não podia vencê-lo, ain­
da depois de lhe ter deslocado uma coxa, 
pediu para partir, Jacõ respandeu: "Eu não 
te deixarei partir, antes que me tenhas a­
bençoado". Se tinha reconhecido que esse 
Alguém podia abençoâ-lo é porque reconhe­
ceu, antes de tudo, que esse combate havia 
sído para ele um sinal da Bênção, O com­
bate, pelo nome que nele recebeu, lhe ha­
via revelado o lutador que ele jâ era. Tan­
to que. ao pedido de Jacó: "Peço-te que me 
digas qual é teu nome", o Alguém respondeu 
com uma recusa: "Por que me perguntas o 
meu nome?" A Presença, que nomeou Jacó 
de Israel, recusou nomear-se a si própria, 
recusou dizer como se chamava. Pois a Pre­
sença, que nomeia os homens, ela própria 
não tem nome. Ela é o Nome. 

Onde o mistério da comunicabilidade, 
detras do qual se esconde a comunicação que 
nomeia, sagra e &alva, se apre.senta em to­
da a sua plenitude, é no encontro de Emaús: 
o dos caminhant�s em sua conversação com
o Desconhecido, Pois só a Presença, sempre
desconhecida, torna possivel o Encontro. :t
justamente pela Presença - e pelo seu mis­
tério - que o Encontro se dá. E nunca se
sabe o que essa Presença &lgnlflc&. Ela é,
em si própria, a slgnlficação. Por Isso o
Desconhecido em Pessoa aproximou-se dos
clllllinhantes' e passou a acompanhá-los, sem
que estes, com os olhos como que vendados,
conseguissem reconhecê-lo. E o Desconhe-
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e ido os inquiriu: "De que estais falando en­
quanto caminhais?". Um dos caminhantes, 
que também como os outros traziam venda­
dos os seu� olhos senslveis, retruca com ou­
tra pergunta ao Desconhecido: "Seras tu o 
único forasteiro em Jerusalém a Ignorar o 
que se passou nestes dias?" O caminhante 
referia-se à crucificação e à morte do pró­
prio Desconhecido, ressurreto diante dele 
sem que nem ele nem os outros o houves­
sem reconhecido. Aqueles homens estavam, 
entretanto, recebendo a comunicabilidade, 

mesmo sem a perceber. De tal modo a Pre­
sença os estava arrastando para o núcleo de 
Si Mesmo, que eles se viram Impelidos, pe­
lo entusiasmo que lhes provocava a palavra 
do Desconhecido, a convidá-lo para a Ceia, 
pois se aproximava o crepúsculo e a Pre­
sença, que é misteriosa, parece sempre en­
volta nas vestimentas do crepúsculo: "Fica 
conosco, porque cai a tarde e o dia jâ toca 
o seu termo". O Desconhecido, aceita o con­
vite, depois de haver feito entender que iria
mais longe. Porém no momento em que, na
mesa, recitando uma bênção, tomou o pão
e o partiu. dando-O a cada um dos cami­
nhantes, os olhos deles se abriram ... mas
a Presença já havia desaparecido. Os co­
rMões dos caminhantes arderam até aquele
momento, embora sem saber que ardiam
pela Presença do Desconhecido, e ao lhes ser
chegada a oportunidade do Desconhecido se
dar a conhecer, e da sua Presença se pre­
sentifiear, Ele desaparece diante de todos.

Aqui está ao mesmo tempo a grandeza 
e a traglcidade de toda verdadeira comuni­
cação. A Presença precisa ser sempre adivi­
nhada, porque ela clama para se dar aos 
outros, mas precisamente no momento dela 
se dar. ela desaparece, isto é, se funde com 
aquele que a reconheceu. O mistério da Pre­
sença estã todo em ser ela captada; existe 
:.té esse momento. Só a recebe, porém, 
quem a adivinha, mesmo sem saber que a 
está adivinhando. E quem a recebeu não 
pode depois se sentir vazio, ao vê-la desa­
parecer dos seus olhos. Ela, finalmente, se 
deu, depois de ser desconhecida até o mo­
mento de se dar. 

Quem apenas, baseado na evídêncb, 
pensar que ela desapareceu, este foi que de­
sa.pareceu eternamente para a Presença e 
paro a realidade de sua comunhão. Felizes 
dos que, violados pela Presença, abriram 
diante dela os seus olhos vendados, e a re­
conheceram Mais felizes ainda aqueles que, 
ao vêela desa.parecer, não a tiveram por per­
dida, mas fundiram-se com ela: pois a Pre­
sença só se dá uma única vez, e ai daqueles 
que não a captaram, não recolheram o seu 
mistério e não nasceram depois disso. 

CLAVE OCULTA 

SEBASTIAO VILA NOVA 

Entre sangue de guitarras 
e copas no meio dta, 
sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam 

Os cmos roçavam nuvens 
de adiadas profecias 
e as tardes nos corredores 
guardavam nomes tardios. 

Sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam. 

Abriu-se a porta do mundo 
à Imperfeita geometria 
do exercido dos disfarces, 
da ponderação dos dias . 

A tarde, nos corredores, 
chegaram nomes tardios. 
Sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam 

entre o sangue Incendiado das guitarras 
e intervalos de sol das agonias. 

Recife, mato de 1973 

Talha de Artur Amaral 
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Gênese do Sertão e de uma 
personagem para habitá-lo 

(da mst6rla de Lua CambarA) 

Se imaginássemos deuses morenos a 
amassarem o bllrro entre os dedos, e que ce­
dessem ao fascinio de criar - os dedos são 
movimentos da mente -, se lmaglnãssemos 
um éden de lajedos rachados, metais ar­
dentes, gl!a escura e encarapichada, · pode­
riamos conceber o. nosso. criação como coisa 
em movimento. em lugar determinado. Pen­
semos agora no sopro que deu vagido ao so­
nho de dedos, ao movimento oscilante de cria­
ção, a um entalhe de machado. Este vent-0 
é o mesmo que sopra tantas cercas, cala o 
ertui da raça de pajés e últimos sentinelas de 
segredos de diamantes. !!: o vento que pactua 
com o sol e arma Uladas à. chuva, para que 
ela nunca abrace a fecunda Oea. Por não 
haver tal a.braço, há transtorno na gênese de 
todos os reinos: dos que têm sangue nas vetas, 
daqueles cujos rios correm em canal.s com 
nomes xilema e :floema, dos com selva ou 
sem selva, mas vivos por circunstância. Prin­
cipalmente nos filhos do barro e da costela -
do sono se fazem notar as dunas das poeiras 
deste sopro. Os frutos desta terra são cactos 
guardiães do mal.s raro brilhante, avaros do 
seu segredo de garimpeiros sucedidos, são es­
queletos de carbono dos braços de muitos ossos 
de pé num desalio. Há os que voam Pl'II lon­
ge e estes fogem sempre que se lhes pergunta 
porquê alicerces em chão sem águas para 
criar fábulas, sem lama para colar pés, onde 
o sibilo do som alto quebraria os cristal.s.
Mas é que seus corpos voam e seus corações
estão sepultados sob cinzas e lápides. 

Da criação os que mais vagam perdido� 
são os que foram alisa.dos a dez dedos, Estes 
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só J)OSSuem os poros e têm de pensar por eles 
para que suas cabeças não voem cedo .na pri­
meira encruzilhada. No sopro destes filhOS 
do barro e e da costela l velo toda uma galá­
xia de meteoros e alfinetes a prepararem fu­
ros de pele, válvulas de escape e de sobrevl· 
da. Pois sendo seus chãos, habitats e nl�hOS, 
sarçais, larvas, pedras de lodo e võmltos se·
culares de crateras extintas, e seus sóis a es­
téncla do primeiro ao último verão, o fogo 
da gênese, estas criações terão que falar por 
poros, pensar por poros, deixar escorrer lâ­
griinas e plasma por estes estômatos sap1ens, 
Eles mult-0 cedo aprendem a chupar o baga• 
ço e ameaçar a pedradas os que tentam to• 
má-lo. Elegem clrculos que rodeiam de cer­
cas de varas ou de metais e põem a cada dis­
tância uma deresa. de fogo ou de morte cala­
da. Têm de ser duros. Devem lutar com os 
habitantes de todos os lados e com certos ini­
migos que se chamam natureza. nevem de­
fender tOda., as léguas, pois espremendo-as 
talvez nasçam algumas gotas para lubrificar
a garganta f117.endo com que rujam mais for• 
te e assustem malll longe. 

Sé imaglnâssemos deuses morenos a 11,!00I·
darem a argila e por escárnio de sua vaidade
ou arroto do seu estômago soprarem-na, e se
Imaginássemos estes deuses õnicos criando uin 
éden de esterco e fogo, poderiamos entre�:
por uma fresta as suas criações: e foi no 

ut>
timo dia, quando os dewes dcscansavaJll, Q selea criaram Lua Cambará para habitar 0 

sertões. 
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PORTUGAL E BRASIL UNIDOS NA UFPe. 

Reitor Integra Academia 
Pernatnbucana de Medicina 

A Academia Pernambucana de Medicina 
tem, agora, um novo membro: o doutor M,ar­
clonilo de Barros Lins, empossado em sole­
nidade presidida pelo Prof. Fernando Figuei­
ra. Foi saudado pelo dr. Gilberto da Costa 
Carvalho, que destacou as Qualidades de edu­
cador administra.dor e cientista do Reitor da 
U.F.Pe., e seus relevantes serviços prestados 
à Medicina, em nosso Estado, no Pais e no 
Exterior. 

O lnlp'{'SSO do Prof. Marclonllo Llns nn­
quela Academia mereceu a aprovação unâni­
me do seu Conselho Cientifico. Ele ocupou 
a Cadeira que tem como patrono o Prof. Er­
nesto Silvo.. Agradecendo a distinção confe­
rida. ao seu nome, o Reitor enalteceu os obje­
tivos da Academia e o nivel dos que a com­
Põem. 

lIJSTóRIA 

A Academia Pernambucana. de Medicina 
foi fundada em 17 de dezembro de 1970, pelo
Prof. Fernando Ftguelrtl. Funcionou lnlcl-

almentc no prédio da Sociedade de �dlclna 
de Pernambuco, até maio de 1972, a partir 
de quando as J"eun!óes começaram 11 se reali­
zar na s.,la do Conselho da Secretaria. de 
Saúde. 

A sua ntual diretoria estâ assim constl­
tuidn: presidente, Fernando FiguelrB; 1° vicP­
prrsidentc, Bruno Mala; 29 vice-presidente, 
Gilberto da Costa Carvalho; tesoureiro, Pe­
dro Veloso da Costa; secretário geral, Leduar 
de Assis Rocha; 1º secretário, João Marques 
de &-\: e 20 secretârio Orlando da cunha Pa­
rahym. 

:e a Academia constituída de 40 mem-
1,ros. Tem como objetivos contribuir para o 
desenvolvimento e o progresso da Medicina e 
�\ênelas afinS; Incentivar o aprimoramento 
da cnlturn médica em geral, dR profissão, da 
ética, do ensino, da pesquisa e ela medicina 
social; responder II comrultas de autoridades 
constituídM, apresentar su'{estõcs e solicitar 
providências em beneficio da 61\úde coletiva; 
promover ou estimular con�essos médicos e 
cursos de pós-graduação médica. 

1\ J sé Llns entrega à esposa do ministro de
l> � do Mncnltico Reitor, senhora J\larla O

I sim'.ã.o um quadro repre9entallvo de fl.
,:rtup1, senhora Madalena Anttmes Vieira da V�I� da. �uipe do eseritor Ariano Sua,sunt\,'-- do ''Bumba-Meu-Boi", confec<'ion:ido por ar 

Em Olinda e em suas ladeiras se fi­
xai-am, em meio a uma ai-qnltetura 
barroca, monges vindos de Além-Mar, 
que de uma a1a do mosteiro fizeram 
o que hoje chamadamos de seu centro
de pesquisas, o que lhes permitiu,
mansamente, filtrar na inteligência e
na alma pernambucana, não 5Ó os ro­
nbecimentos, mas sobretucfo a foi-ma­
ção esplritual que os velhos textos ju­
rídicos portugueses condicinavam

São palavras do r:.eitor da U.F.Pe., 
Professor Marcionilo de Barros Lins, 
saudando o Ministro José Veiga Simão, 
da Educação Nacional de Portugal, ao 
abrir a sessão extraordinária do Con­
selho Universitário, convocada para 
prestar homenagem a Portugal, atra­
vés do seu ministro. 

AGRADECIMENTO 

O Professor Veiga Simão agradcce1i 
a homenagem tributada pela U.F.Pe. 
à sua comitiva, dizendo em breves pa­
lavras, do seu contentamento em vi­
sitar a terra e a gente pernambucana, 

cestac:mdo ainda a importância dos 
r�ntatos mantidos com as universida­
n�s brasileiras, principalmente com o 
l\.f'nistro da Educação e Cultura, Se­
nador Jarbas Passarinho. 

Em seguida, o escritor Ariano Suas­
�•1na apresentou o Quinteto Armorial, 
""Plicando aos visitantes as razões do 
'',umorial" nas artes plástlras, na mú­
s:"a e na litrratura. Trata-se" do apro­
vritamento da<i orig-ens popnlares, n'.l 
rr;ação de ,,m eTUdito próprio, n::trio­
nal. Mostrou alr;nns trabalhos. gravu­
ras 1' textos que expressam aspectos 
do armorlal. 

Pm quadro slmbollz::mdo o Bumba­
M,.u-Boi foi prest>nteado à. senhora do 
�\,finh,tro Vcir;a Simão. A entrega foi 
feit:t pela esposa tlo Reitor, Sl'a. Zita 
M:weionilo Lins. 

O Ministro formnlon peqsoalmente 
r dl' 11úbllro convite ao escritor Arla­
no Suassnna e aos intci;rantcs do 
�inkto Armorlal, para uma visita a 
Portugal, o que foi aceito. 

(Matéril).S na 3a. pag.) 

Novos dirigentes tomam posse 
No Gabinete do Prof. Marclonllo Llns, TELEVIS.\O 

em ato simples, foram empossados os novos 
diretores dos Dcpartn.mentos de Administra­
ção e de Pessoal da Universidade Federal de 
Pernambuco, general il.<'lnaldo de Oliveira 
Reis, e o bacharel Townlcy Acettl Rezcnde 
respectivamente. 

Os novos diretores têm ampla experiên­
cia nos setores espectrico.s e estão dispostos 
a sequenciar o programa de renovação fun­
cional que já vinha sendo processado pelo.s 
seus antecessores, nnturo.lmentc á maneira 
de cada um. 

A Televlsl\o Unlvcrsitâria Canal-11 tem 
também novo diretor: o bachnrel FrancJ;;co 
Dario Mendes da Rocha. A cerimônia ele sua 
prese !oi realizada na própria TV-U, sob a 
presldtncla do Magnifico Reitor. O dr. 
Frimclsco Dario foi convidado para dirigir 
a Televi<;ão pelo Pró-Reitor Comunitário, 
Prof. Armando Samlco, que lhe dei;ejou, em 
breves palavrM, sucesso nas novas funções. 

Os novo� dlretorn do Ocparmmento de Pl'SJ'O'll, baeban:is Acetli Rc-,ende (El e Fran­
ci!JOO Dario, da Televi "o Univeri;it.-íria (centro), e O general Reinaldo ltdl; (Dl, do 

DepartRm�nto de Ailminlstraçlío tia UFPe. 
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Molusco Biomphalaria 
Glahrata Estudado em 
tese de Mestrado 

No Departamento de Bloqu!mlca do Instituto de Bio­
ciências, da U.F .Pe . ,  a Profa . Alzira Martins de Souza, 
defendeu tese sob o titulo: Esterilicação do Colesterol em 
Hemolinfa e Depatopâncreas do Molusco Bionphalarh gla­

brata, que se constltul num requisito final para obtenção 
do grau de Mestre em Bioquímica . Os cursos de Mestrado 
do Instituto de Blociênclas foram iniciados pelo Prof. 
Marclonilo de Barros Lins, em 1967, quando, naquela o­
portunidade, o atual Reitor da U. F. Pe . exercia as fun­
ções de Diretor desse Instituto . O Prof. Dalmo Gonçal­
ves de Oliveira, PhD em Bioquimiêa pela Tulane Unlver­
slty, Coordenador do Curso, foi o orientador da tese . 

A TESE 

Constitui o trabalho apresentado pelo. Profa . Alzira 
Martins, uma contribuição à Bioqu!mlca comparada, des- • 
de que anteriormente a Esterlficação do colesterol não ha­
via sido estudada em espécies animais Inferiores. Dai, por­
tanto, decorre a sua lmportA.ncia. Também por se tratar 
de um estudo do molusco Blomphalarla 1labrata, (Spray, 
1818 ) ,  que é "hospedeiro" Intermediário do parasita res­
ponsável pela Esqulstossomose Ínansõnlca, doença endê­
mica nas áreas tropicais e subtropicais do mundo, Inclusi­
ve no Nordeste do Brasil . Sendo muito pouco conhecido o 
metabolismo l!pldlco deste molusco, esse trabalho tam­
bém constitui uma contribuição para o conhecimento do 
metabollsmo geral do animal . 

OBJETIVOS 

O trabalho da Profa . Alzira Mart!nS de Souza, de 
Imensa !mportàncla para. os estudos médicos-clentlflcos, 
tem como principais objetivos: 

a) !nvesligar a ocorrência de ester!flcação do coles­
terol na hemolln!a e no hepatopàncreas do Blouiphalarla 
rlabrata e proceder, ao mesmo tempo, a uma avaliação 
quantitativa do processo; b) determinar a acumulação dos 
diferentes grupos de ésteres de colesterol formados no de­
correr da reação e separados de conformidade com o grau 
de 1n511turaçlio dos mesmos; e) Investigar a ocorfêncla de 
hldróllses dos ésteres de colesterol na hemol!nta e pro­
ceder a uma análise quantitativa do processo. 

Foram utilizadas técnicas de incubaçlio com Coleste­
rol radioativo, de separação cromatográfica em camada 
fina e os resultados expressos em percentuais de radloatl- • 
vidade as.soclada a cada tração obtida. 

RESULTADOS 

Os resultados evldenclnram a existência de atividade 
esterlflrante do rolesterol na hemollnfa e no hepatopân­
creas, com percentuais de esterltlcação de 15,4% e 20,6%, 
re6!)ectlvamente . Na hemolinfa, a radioatividade acumu­
lada nos ésteres de colesterol dilnsaturados, foi considera­
velmente menor do que nos saturados, poli e monolnsatu­
rados. No hepatopàncreas houve acumulação preferencial 
de radloat!vtdade nos ésteres polUnsaturados e mlnlma nos 
monoinsaturados. Os resultados indicaram, ainda, a exis­
tência de atividade hldrolltlca sobre os ésteres de coleste­
rol na. hemollnfa, com um percentual de hidrólise da or­
dem de 60% . 

A tese encontra-se na Blblloteca do Departamento do 
Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Turismo promove exposição 
de Torres e Lopes da Paz 

1 

Numa promoção do Depar­
tamento de Turismo, do Cen­
tro de Relações Públicas, e.tra­
vés de aua diretora Lulza Ma­
ria de Siqueira Urtiga, tive­
mos, no mês de maio próxl• 
mo passado, a exposição de 
Fernando Torrei; e Fernando 
Lopes da Paz . 

leza ainda mais pungente que 
no primeiro. 

Fernando Lop.-g da Paz a­
presentou, além de seus tra­
balhos conhecidos, que fazem 
pn.rte do acervo do Departa­
mento de Exten$ão Cultural, 
seu gigantesco ronJunto esrul­
tórico em madeira "A Fome e 
a Sede", que representa uma 
de suas f11Ses passadas e se a­
cha hoje, permanentem.,,nte, 
no consulado de EI Sal vaclor . 
De seus trabalhos at11flts em 
madeira. achavam-se expostos 
,dois medalhÕf'fl <de l . 10x60> 
representativos de sua fase 
mals recente .. 11dmlrl\vet.� pela 
técnica e pelo tema. d<'mons­
trando um rl'(l11lntndl&•imo 
conht>eJm,.nto cl<' um!\ nrte 
tlio mal utlll7.ada, como P da 
talha. 

Qunnto no,; trmA.s elabora­
dos por 1''emando LopPS d'l 
Paz. são, preferentemente, de 
ln.�plra.çllo blbl!ca e respiram 
um extraordlm\rlo vla:or épl­
co, A "Luta do Arcanjo rontra 
a Fera" é. por exemnlo. um 
modelo de f'QU!librlo e· de har­
monia na compo.�lçllo. bem 
como "Jonas e a Balela" que. 
apesar de sua técnica mais 
llimplltlcada, revela uma be-

2 

Apresentam tals trabalhos 
uma inovação em relação à 
talha. tradicional, por possul­
rem uma espécie de moldura 
que lembra algumas pinturas 
góticas, onde Cristo é sempre 
apresentado dentro de uma 
estrutura ellptica e sustenta­
da por anjo.1. 

Femando Torres 

Fernando Torres Barbosa, 
além dos 10 quadros perten­
c-Pntes ao ac�rvo do DEC, a­
presentou mais 5 trabalhos 
de sua fase atual, surpreen­
dentemente rica e Inovadora, 
constituindo um avanço no 
camPO da. forma e da compo­
sição, trazendo harmonl&11 no­
MS e maior coesão na fixação 
dos seus conteúdos não l!O· 

mente temáticos como for­
mals. Emprega uma gama 
relativamente alta de cores, 
escolhidas livremente ao sa­
bor arbltrãrlo de Sll!\ fanta­
sia .  Tal arbitrariedade, po­
rém, entra em estreita har­
monia com a !arma pictórica. 
AJ)el'ar de sua temática nor­
destina, a pintura de Fernan­
do TorrPs Barbosa não pode 
ser contundida com um sim­
ples reg!onalll!tllo, mns, pelo 
rontrâr!o, ultrapassa-o pela 
apropriação do 1'1'>pírlto popu­
lar nordestino numa elabora­
ção erudita . 

"Tecnologia e Trópico" 

Segundo Arnaldo Barbalho 
- A construção de aproveitamentos 

�idroelétricos tem sido uma constante 
;ireocupação dos grupos humanos das re­
giões tropicais . Parece-nos, entretanto, da 
:nals alta relevlncla aproveitar não so­
mente as grandes potências hldráullcas, 
mas também as pequenas potências des­
de que economicamente viáveis, integran­
do-as em um sistema (mfco. 

- Importação não !ndlscrlmlnada e a­
daptação de tecnologias avançadas . 

atividades do homem e em particular 
à Indústrias e à agropecuária . 

- Importação de documentos clent!flcos
e técnicos. 

- Importação de objetos técnicos de alta
slgnlflcaçáo para o país . 

- Elaboração de tecnologias essencial­
mente tropicais e altamente avança­
das. 

- Estimulo à Invenção.

- Utilização sistemática dos recursos 
naturais. 

A opinião é do Professor Arnaldo Bar­
balho, durante conferência que proferiu 
na última reunião do Semlnã.rto de Tro­
picologla da U .F .Pe.  Abordou o tema 
"Tecnologia e Trópico" .  A reunlão iol 
rea112ada no auditório "Jo/l.o Alfredo", 
na Reitor!JI.. Os trabalhos foram coorde­
nados pelo sociólogo Renato Carneiro 
Campos e presidida pelo professor Ar­
tbur Coutinho, representando o Reitor 
Marclonllo Lins.

- Aperfeiçoamento de tecnologias pró­
prias na hipótese de inexistência. de 
outras mais avançadas, Inclusive no 
Exterior. 

- Implantação de um Centro Nacional
de Documentação Cientifica e Técni­
ca permanentemente atualizado. 

- Instituição de Centros de Ciência e
Tecnologia ou dinamização daqueles 
existentes, retormulando-oo, quando 
for o caso, para dotá-los da indlspen­
sá vel mobilidade. 

- Incentivos às Indústrias que realizam 
pesquisa bâsica e pesquisa apllcada .

- Desenvolvimento de sistema de geren­
ciamento ou manlpumção dos subsis­
temas componentes dos Sistemas Re­
gionais.

- Estudos especiais que permitam à re­
gião "especializar-se em técnicas de 
produção labor-lntenslve" (58) 

SOLUÇOES 

- Substltutção progressiva de exporta­
ções "ln-natura", por produtos lndus­
tr!al!zados.

Após fazer uma ampla exposição sobre 

- Treinamento avançado pal'Jl cientistas, 
técnicos e gerentes, de preferência no 
Exterior, em centros mais desenvol­
vidos. - Exportação de ciência, tecnologia., do­

cumentos clentlflcos e técnicos de e­
laboração local .

o problema da tecnologia nos trópicos, o 
conferencista, apontou qualidades e fa­
lh&11 na apllcação de certas técnicas e a­
presentou vá.rias soluções, que considera 
Importantes: 

- Interrupção de eventuais !luxos de cé­
rebros para o Exterior. 

- Substituição das importações por pro­
duçil.o local a preços Idênticos aos tn­
temaolona!s. 

- Otimização da aplicação dos recursos 
do Setor Público na promoção ou rea­
lização de atividades cientificas tecno­
lógicas visando à modernização dos 
setores primários e secundários · e à 
elaboração de novas tecnologias. 

As soluções apontadas são a.s seguin­
tes: 

.. 

- Aplicação sistemática da ciência às

Festividades Culturais Marcam 

Aniversário do Santa Isabel 
O Humanismo esteve na. li­

nha de frente dentro das fes­
tividades que marcaram o 
transcurso dos 123 anos do 
Teatro Santa Isabel e do se­
gundo ano da administração 
do governo Augusto Lucena. 

A Secretaria de Educação e 
Cultura da Municipalidade, 
dirigida por Alfredo de Olivei­
ra - assessora.do pelo jorna­
lista José Gonçalves de Oli­
veira - desenvolveu, duran­
te o 1º semestre d'J corrente 
1mo, um notável programa. de 
divulgação cultural, havendo 
a salientar o enfoque e a re­
valorização de alguns temas 
que vinham sendo esquecida,� 
por parte de administrações 
públicas. 

O Humanistno e o N011� 
Tempo 

O ponto alto dessa progra­
mnção cultural foi, lncontE's­
tave.lmente, a realização do 
Ciclo de Conferências sobre o 
tema "Humanismo e Nosso 
Tempo", coordenado pelo DE'­
partamento de Cultura da 
mw1lcipalldade. convOClllldo 
mestres universitários de com­
nrovndo saber e renome para 
pronunciarem palestras com a 
temática do humanismo e os 
dlas de hoje. O local nii.o po­
dia ser melhor escolhido : o 
salão nobre do próprio Tea­
tro, com a presença de unl­
'versltârlos, Jomallsta.�. escri­
tores, professores e colegiais. 

O Prof. Lourlval Vllanova, 
ronhecldo pensador, Jurista e 
filósofo, falou - sobre os 
"Fundamentos do Humanis­
mo", onde sallentou as ra!zes 
da natureza humana e sua 
transitoriedade, ser inacabado. 
diferençado, portant-0 do ani­
mal já programado e feito, 
rPstrlt-0 a. uma evolução pre­
vista, para a natureza Instá­
vel e metafisica do homem, 
fonte de sua. angústia exis­
tencial . 

l I iO Prof. José Lourenço de 
L!l.,a, titular da cadeira de 
Filologia Romtmlca, conhecido 
educador e mestre de vàrlas 
gerações, dono de um estilo 
retina.do e lncontund1vel, ln­
terrogou-noo com o seu "Hu­
manismo em Crise?" - tema 
sem dúvida palpitante e atual. 
Procurou mostrar o problema 
do homem situado em nossos 
dias, em melo às pressões de 
ordem psicológica, convocado 
à danação materldl dos pro­
sélltos da "aldeia global", da 
desumanização progressiva 
carreada e ativada pelas má­
quinas da comunicação alea­
tória e aétlca . 

Jâ o pe . Romeu Peréa, teó­
logo e professor titular da ca­
deira de Literatura Ibérica, do 
Instituto de Letras da. UFPe. ,  
falou sobre o "Huma.nlsrno de 
São João da Cruz". tema que 
domina magistralmente, en­
focando o caráter nústlco do 
humanismo do grande santo 
e "poeta ao divino", compa­
nheiro de Santa Tereza D'Av1-
la, de quem a Universidade 
Federal de Pernambuco co­
memorou. recentemente, o dou­
toramento, com uma série de 
solenidades, culminando com 
a "Semana de Santa ,:rereza".

O crlt!co literário e profes­
sor de Llteratura, V!rginlus da 
Oama e Melo, falou sobre 
"Humanismo e Literatura", 
numa magistral conferência 
em que tez um levantamento 
histórico e cronológico da pre­
ren,;t. do humanismo de vá­
rias tendências na llteratura 
mundial, particularmente, nas 
portuguêsa e brasileira, evo­
cando nomes como Camões, 
Castro Alves, José Llns do 
Rêgo. Orac!llano Ramos, Anl­
bal Fernandes e também Car­
los Drummond de Andrade, 
Gilberto Freyre, detendo-se de
modo particular no Romance 
A Pedra do Reino, de Ariano
suassuna, diretor do Depar­
tamento de Educação Comu­
nltâr!a, da UFPe. 

Dos quatro mestres univer­
sitários, apenas o professor 
Virilnlus da Gama e Melo 
não pertence aos quadros da 
UFPe. Ele é professor titular 
da Universidade Federal de 
Paralba . E na ocasião de sua 
presença no Santa Isabel foi 
agraciado pelo prefeito Au­
gusto Luçena com a Medalha 
do Mérito da Cidade do Reci­
fe, classe Ouro. 

Saliente-se, ainda, a. pre­
sença participante do Prof. 
Nilo Pereira que presidiu - a 
pedido do Prefeito - a sole­
nidade de encerramento fi­
xando-se na conferência de 
Vlrglnlus da Gama e Melo e 
leu vando a direção de Alfredo 
de Oliveira, na Secretaria de 
Educação e Cultura pela ini­
ciativa . 

Distórlco do Teatro 
Santa Isabel 

Francisco do Rego Barros, 
depois Conde da Boa Vista, 
quando a. frente do governo 
do Estado, sancionou a lei 
provincial de 30 de abril de 
1839, a qual autorizava man­
dar construir um ediflclo pa­
ra o teatro com o beneficio 
de 12% de vinte loterias de 
sessenta contos de réis, po­
dendo ainda contra.ir emprés­
timo, se o produto das lote­
rlllS não fosse suficiente. 

A pedra fundamental foi 
lan�ada a 19 de abril de 1841 
e o Tentro foi inaugurado a 
18 de malo de 1860. A planta 
e a fiscalização das obras fo­
ram executadas pelo enge­
nheiro francês Louis Léger
Vauthler. 

"O Pagem de Aljubarrota" de Mendes Leal, fel encenado nas festividades da inaugura­ção. O Interior do Santl\ Isa­bel, em 1869, foi destruido por um lnc@ndlo, contudo foi to­talmente restaurado, reabrin­do em 1876 . 

Uma Instituição de Cultura 

Mais do que uma famOSI\ 
casa de espetáculos, o santB 
Isabel é uma verdadeira lnS­
tltulção nacional, Ugada à 
vida cultural, clvlca e artistl­
ca do país . João Caetano nele 
representou . Recitou um cas­
tro Alves e um Tobias Barre• 
to, disputando os amores das 
atrizes Eugênia Câmara e 
Adelaide Amaral . Dançou no 
seu palco uma Pavlova e re­
geu um Carlos Gomes. Joa­
quim Nabuco, do seu palco, 
vencia a causa da Abolição e 
Rul Barbosa ai pregou o cl· 
villsmo. 

Milhares de acontec1mentoS 
culturais, clvicos e artlstiCOS 
foram ali reallzados, destacan· 
do-se o trabalho de Samuel 
Campeio ao fundar o seu 
"Grupo Gente Nossa" e Wal· 
demar de Ollvelra. criando 0

"Teatro de Amadores de per­
nambuco" . 

A Orquestra Sinfônica do 
Recife ali também foi funda· 
da . l!: o cenãrio Ideal para as
colações de grau e as.�lm mul­
tas geraçõe3 estão emocional­
mente ligadas ao Santa Isa-·
bel. 

O velho Teatro conserva, B· 
través dos anos, a sua !lnali· 
dade artistice e o seu espiri­
ta cultural . 

Ainda em comemoraç!LO aos
123 anos do Santa Isabel, a 
&cretarla de Educação e C�­
tura da Prefeitura. rio Rec e
fez apresentar ali o reooml\·
do Ballet Staglum, de 8110
Paulo, considerado C0!11º um 
dos melhores conjuntos coreo· 
gráficos brasileiros. o conjun;
tos de Danças Folclór!CSS d 
Bahia, sob a. d)reçl!.O do co�
reográflco Clyde Morgllll e 

1_ Conjunto de Danças da trn 
versidade Hebrálca, de Je;;:: 
snlém, este último wna 

el
menagem do Estado de Isrtl 
ao Santa Isabel . 
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Saudação do Reitor 

Exmo. Sr. Dr. José Veiga Simão 
D . D .  Ministro da Educação de 
Portugal 

Em terras brasileiras, possivel­
mente já  há de ter encontrado Vos­
sa Excelência, Sr . Ministro, nume­
rosos Núcleos ou Centros de Estu­
dos, inteiramente voltados para as 
cousas portuguesas . 

Cremos, entretanto, que, com ne­
nhum mais cheio de vigor e de de­
voção terá deparado V .  Excia., que 
este que se abriga na Universidade 
Federal de Pernambuco . 

' 

É que uma semente forte foi aqui
plantada e deitou-a à terra uma 
das mais sólidas figuras de pesqui­
sador dos problemas da História, das 
Letras e das Artes port1,lguesas, em 
terras brasileiras . 

Refiro-me, talvez já. o tenha V .  
Excia . percebido, àquele que hoje, 
quando a Morte já. lhe deu a sua 
definitiva fisionomia, pode bem ser 
considerado como um simbolo de 
amizade luso-brasileira: o Profes­
sor Jordão Emerenciano . 

Aqueles que o acompanharam, 
desde a tenra juventude, na sua rá­
pida mas brilhante trajetória, o vi­
ram sempre aferrado às suas duas 
seduções : o seu monarquismo, que 
a nós outros nos parecia por vezes, 
um tanto ''démodé", e o seu lusita­
nismo, no qual ele como que reen­
controu as suas raises e que lhe deu 
margem à talvez mais curiosa das 
suas atividades de intelectual : a de 
proselitismo . E para isso ele se va­
leu de tudo que estava ao seu al­
cance : a aula, a conferência, o se­
miná.rio, o artigo, a semana come­
morativa, a exposição e até a festa 
em que preponderavam os comes e 
bebes . Tudo lhe era útil desde que 
servisse ao fim que colimava: a 
nossa rendição total ao amor de 
Portugal, indo esse amor desde a 
beleza da terra e a sedução da Gen­
te portuguesa, até às manifesta­
ções me.is sutis do espirlto lusitano 
que só encontraram o seu caminho 
na obra literária ou artistlca . 

Ao mesmo tempo, Sr . Ministro, 
não há muitos dias, por dentro de 
uma homenagem prestada a uma 
histórica figura de pernambucano 
ilustre, Doutor em Cânones pela U­
niversidade de Coimbra e que che­
gou a Regente do Império, esta U­
niversidade, através do seu Conse­
lho Universltá.rto, prestou uma ou­
tra homena.gem ao esplrito do Cur­
so Juridico de Olinda - de que fora 
aquele pernambucano o primeiro 
diretor ...... e do qual sairam a nossa 
atual Faculdade de Direito e esta 
Própria Universidade . O nosso en-

ao Ministro 

sino de Direito, Sr . Ministro, signi­
fica sem dúvida o veiculo da trans­
posição para terras brasileiras do 
velho senso Jurldico português . 

Em Olinda e em suas ladeiras se 
fixaram, em melo a uma arquite­
tura barroca, monges vindos de 
Além:--Mar, que de uma ala do mos­
teiro fizeram o que hoje chamaría­
mos de seu centro de pesquisas, o 
que lhes permitiu, mansamente, fll.

trar na inteligência e na alma per­
nambucana, não só os conhecimen­
tos mas sobretudo a formação es­
piritual que os velhos textos jur1-
dicos portugueses condicionavam . 

Aqui chega, pois, Vossa Excelên­
cia, Sr . Ministro, logo após esta es­
pontânea homenagem desta Uni­
versidade não só ao espirtto da or­
denação juridica portuguesa, mas 

a toda uma visão do mundo . E bem 
acertado andou o EXmo . Sr . Minis­
tro da Educação do Brasil, Dr . Jar­
bas Passarinho quando tomou a 
iniciativa de promover este encon­
tro entre Vossa Excelência e os Rei­
tores das vãrias Universidades que 
hoje estão semeadas por todo o 
Nordeste brasileiro para que, ante 
todos, se confirmasse a validade do 
entrosamento do processo educati­
vo - cultural entre o Brasil e Por­
tugal . 

Multo tempo já.  decorreu desde 
que os Padres-Mestres em Olinda 
esmiuçaram para uma estudantada 
envolta em capas pretas como em 
Coimbra - as Ordenações Afonsi­
nas . 

Novas aquisições nos vieram de 
outros povos . Os Latinos sobretudo: 
a França e a !tá.lia . E quando nós 
analisamos com maior profundida­
de, quando buscamos seriam.ente 
verificar quem somos, é sempre a 
formação, a mentalidade, o gosto 
ibéricos, ou mais precisamente, lu­
sitanos, o que encontramos dentro 
de nós . E quando o Brasil e Portu­
gal se unem na forte decisão de 
constitu1rem uma comunidade de 
interesses a se estender dos dois la­
dos do Atlântico, nada parece mais 
oportuno que partir daquilo que 
sempre hâ de constituir a base so­
bre que deva assentar qualquer es­
forço de Integração cultural : o pro­
cesso educativo . 

Para isso é mister, entretanto, 
que idéias ou resultados de experi­
ências sejam inicialmente trocados. 
E não é outra cousa que buscam a-

. queles que, hoje, aqui reunidos, a­
guardam com o maior interesse a

palavra de Vossa Excelência . Ela

nos trará por certo aquilo que to­

dos esperamos : roteiros, sugestões,

indicações de caminhos a seguir .
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O ministro Veiga Simão preside encontro com os reitores de universidades do Nordelite. 

Maior Intercâmbio Sugerido 
No Encontro com os Reitores 

Após a sessão ·extraordinária do Conselho 
Universitário, durante e. qual a U. F. Pe . ho­
menageou a comitiva. do ministro da Educa­
ção Nacione.1 de Portugal, foi realizada uma 
mesa redonda no salã.o nobre "João Alfredo", 
presidida. pelo Professor José Veiga Slmllo, 
com e. participação dos Reitores das Univer­
sidades federais do Nordeste . 
o ministro Veiga Simão ar;·esentou vá­

rias propostas visando a um intercâmbio mais 
amplo e permanente entre as Instituições de 
ensino e pesquisas luso-braslleiras. Nesse sen­
tido, um encontro será realiza.do, provavel­
mente em Lisboa, Coimbra, Funchal ou Por­
to, no 19 semestre de 1974, reunindo os rei­
tores das Universidades bras!le!ras e portu­
guesas. 

Os reitores manifestaram seu Interesse, 
tendo o Prof, Walter de Moura Ca.ntldlo, 

presidente do Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras, apresentado sugestões, 
a exemplo do Prof. Genário Fonseca, Nabu­
C'-O Lopes, entre outros . 

Conclulram pela criação de uma união 
de Universidades luso-brasileiras, de modo a 
ser passivei a efetlvaçllo desse Intercâmbio, 
notadamente no� campos da pós-graduação, 
da. Investigação cientifica e da extenslio . 

1 

O Reitor Walter de Moura Cantldio ficou 
com Incumbência de manter contatos com o 
Prof . Cotelo Neiva, Reitor da Universidade 
de Coimbra, para a flxaçllo da data e local 
de realização do referido encontro, além de 
contatos com órgãos federais da educação e 
demais Reitores, no Brasil, a fim de ser ela­
borada previamente a pauta a srr discutida., 
no encontro, em Portugal . 

O delepdo re&ional do JI.IEC, bacharel Syleno Ribeiro - que repN!Rlltou o ministro J"arba.11 
Passarinho naa solenidades em homenagem ao ministro de Portugal - e o dr. Velp Sbnio,
confratemtzam-se com o escritor Gilberto Freyre, durante visita ao IJNPS. 

Ministro 
• • 

VlSita 

e dialoga com 
O Prof. Veiga Simão vi­

sitou o Centro Jordão Eme­
renciano, de Estudos Portu­
gueses, no Instituto de Le­
tras da U .F ,Pe . ,  e o Insti­
tuto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais. Dialogou 
com os dirigentes desses ór­
gil.os, principalmente com 
relação a um maior inter­
câmbio cultural com as Ins­
tituições portugueiias . Incre­
mentação de bolsas de estu­
do, que figura como um dos 
pontos importantes desse re­
lacionamento, foi abordado. 
na ocasião, tendo o Ministro 
lusitano prometido mnlor 
atenção às solicitações nesse 
sentido 

1 
l 

No Centro Jordão Eme­
renclano, o Ministro foi re­
cebido pelo seu diretor, 
Prof. Joel Pontes, que !ez 
11,mpla explanação acerca do 
runolonamento do mesmo . o
escritor Gilberto Freyre re­
cebeu a comitiva portuguesa 
no Instituto Joaquim Nabu­
co de Pesquisas Sociais, se­
guindo-se uma reunião en-

Centro 

diretores 
tre visitantes e conselheiros 
daq ucle Instituto. 

A Comissão de Reforma do 
Ensino, composta de asses­
sorefl e técnicos do Ministé­
rio da Educação Nacional de 
Portugal, concedeu audiên­
cia a professores de Literatu­
ra Portuguesa das Universi­
dade,, Federais do Nordeste. 
Os entendimentos, visando 
principalmente à realização 
do 3� Encontro de professo­
res dessa disciplina, no 2Q 
semestre deste ano, no Re­
cife, foram dirigidos no sen­
tido dP uml\ reformulação 
no ensino dessa. matéria. nas
nossas universidades. 

O encontro, realizado no 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas SOcials, sob a CO• 

ordenação da Professora 
Maria Aparecida Belcblor 
Pontes, presidente do Insti­
tuto de Alta Cultura, de Por­
tugal, cncrrrou o programa 
cumprido na capital per­
nambucana pela comitiva do 
Ministro Veiga Slmlio, que 
regressou a. Lisboa, à noite
de 18 deste mês. 
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Molusco Biomphalaria 
Glahrata Estudado em 
tese de Mestrado 

No Departamento de Bloqu!mlca do Instituto de Bio­
ciências, da U.F .Pe . ,  a Profa . Alzira Martins de Souza, 
defendeu tese sob o titulo: Esterilicação do Colesterol em 
Hemolinfa e Depatopâncreas do Molusco Bionphalarh gla­

brata, que se constltul num requisito final para obtenção 
do grau de Mestre em Bioquímica . Os cursos de Mestrado 
do Instituto de Blociênclas foram iniciados pelo Prof. 
Marclonilo de Barros Lins, em 1967, quando, naquela o­
portunidade, o atual Reitor da U. F. Pe . exercia as fun­
ções de Diretor desse Instituto . O Prof. Dalmo Gonçal­
ves de Oliveira, PhD em Bioquimiêa pela Tulane Unlver­
slty, Coordenador do Curso, foi o orientador da tese . 

A TESE 

Constitui o trabalho apresentado pelo. Profa . Alzira 
Martins, uma contribuição à Bioqu!mlca comparada, des- • 
de que anteriormente a Esterlficação do colesterol não ha­
via sido estudada em espécies animais Inferiores. Dai, por­
tanto, decorre a sua lmportA.ncia. Também por se tratar 
de um estudo do molusco Blomphalarla 1labrata, (Spray, 
1818 ) ,  que é "hospedeiro" Intermediário do parasita res­
ponsável pela Esqulstossomose Ínansõnlca, doença endê­
mica nas áreas tropicais e subtropicais do mundo, Inclusi­
ve no Nordeste do Brasil . Sendo muito pouco conhecido o 
metabolismo l!pldlco deste molusco, esse trabalho tam­
bém constitui uma contribuição para o conhecimento do 
metabollsmo geral do animal . 

OBJETIVOS 

O trabalho da Profa . Alzira Mart!nS de Souza, de 
Imensa !mportàncla para. os estudos médicos-clentlflcos, 
tem como principais objetivos: 

a) !nvesligar a ocorrência de ester!flcação do coles­
terol na hemolln!a e no hepatopàncreas do Blouiphalarla 
rlabrata e proceder, ao mesmo tempo, a uma avaliação 
quantitativa do processo; b) determinar a acumulação dos 
diferentes grupos de ésteres de colesterol formados no de­
correr da reação e separados de conformidade com o grau 
de 1n511turaçlio dos mesmos; e) Investigar a ocorfêncla de 
hldróllses dos ésteres de colesterol na hemol!nta e pro­
ceder a uma análise quantitativa do processo. 

Foram utilizadas técnicas de incubaçlio com Coleste­
rol radioativo, de separação cromatográfica em camada 
fina e os resultados expressos em percentuais de radloatl- • 
vidade as.soclada a cada tração obtida. 

RESULTADOS 

Os resultados evldenclnram a existência de atividade 
esterlflrante do rolesterol na hemollnfa e no hepatopân­
creas, com percentuais de esterltlcação de 15,4% e 20,6%, 
re6!)ectlvamente . Na hemolinfa, a radioatividade acumu­
lada nos ésteres de colesterol dilnsaturados, foi considera­
velmente menor do que nos saturados, poli e monolnsatu­
rados. No hepatopàncreas houve acumulação preferencial 
de radloat!vtdade nos ésteres polUnsaturados e mlnlma nos 
monoinsaturados. Os resultados indicaram, ainda, a exis­
tência de atividade hldrolltlca sobre os ésteres de coleste­
rol na. hemollnfa, com um percentual de hidrólise da or­
dem de 60% . 

A tese encontra-se na Blblloteca do Departamento do 
Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Turismo promove exposição 
de Torres e Lopes da Paz 

1 

Numa promoção do Depar­
tamento de Turismo, do Cen­
tro de Relações Públicas, e.tra­
vés de aua diretora Lulza Ma­
ria de Siqueira Urtiga, tive­
mos, no mês de maio próxl• 
mo passado, a exposição de 
Fernando Torrei; e Fernando 
Lopes da Paz . 

leza ainda mais pungente que 
no primeiro. 

Fernando Lop.-g da Paz a­
presentou, além de seus tra­
balhos conhecidos, que fazem 
pn.rte do acervo do Departa­
mento de Exten$ão Cultural, 
seu gigantesco ronJunto esrul­
tórico em madeira "A Fome e 
a Sede", que representa uma 
de suas f11Ses passadas e se a­
cha hoje, permanentem.,,nte, 
no consulado de EI Sal vaclor . 
De seus trabalhos at11flts em 
madeira. achavam-se expostos 
,dois medalhÕf'fl <de l . 10x60> 
representativos de sua fase 
mals recente .. 11dmlrl\vet.� pela 
técnica e pelo tema. d<'mons­
trando um rl'(l11lntndl&•imo 
conht>eJm,.nto cl<' um!\ nrte 
tlio mal utlll7.ada, como P da 
talha. 

Qunnto no,; trmA.s elabora­
dos por 1''emando LopPS d'l 
Paz. são, preferentemente, de 
ln.�plra.çllo blbl!ca e respiram 
um extraordlm\rlo vla:or épl­
co, A "Luta do Arcanjo rontra 
a Fera" é. por exemnlo. um 
modelo de f'QU!librlo e· de har­
monia na compo.�lçllo. bem 
como "Jonas e a Balela" que. 
apesar de sua técnica mais 
llimplltlcada, revela uma be-

2 

Apresentam tals trabalhos 
uma inovação em relação à 
talha. tradicional, por possul­
rem uma espécie de moldura 
que lembra algumas pinturas 
góticas, onde Cristo é sempre 
apresentado dentro de uma 
estrutura ellptica e sustenta­
da por anjo.1. 

Femando Torres 

Fernando Torres Barbosa, 
além dos 10 quadros perten­
c-Pntes ao ac�rvo do DEC, a­
presentou mais 5 trabalhos 
de sua fase atual, surpreen­
dentemente rica e Inovadora, 
constituindo um avanço no 
camPO da. forma e da compo­
sição, trazendo harmonl&11 no­
MS e maior coesão na fixação 
dos seus conteúdos não l!O· 

mente temáticos como for­
mals. Emprega uma gama 
relativamente alta de cores, 
escolhidas livremente ao sa­
bor arbltrãrlo de Sll!\ fanta­
sia .  Tal arbitrariedade, po­
rém, entra em estreita har­
monia com a !arma pictórica. 
AJ)el'ar de sua temática nor­
destina, a pintura de Fernan­
do TorrPs Barbosa não pode 
ser contundida com um sim­
ples reg!onalll!tllo, mns, pelo 
rontrâr!o, ultrapassa-o pela 
apropriação do 1'1'>pírlto popu­
lar nordestino numa elabora­
ção erudita . 

"Tecnologia e Trópico" 

Segundo Arnaldo Barbalho 
- A construção de aproveitamentos 

�idroelétricos tem sido uma constante 
;ireocupação dos grupos humanos das re­
giões tropicais . Parece-nos, entretanto, da 
:nals alta relevlncla aproveitar não so­
mente as grandes potências hldráullcas, 
mas também as pequenas potências des­
de que economicamente viáveis, integran­
do-as em um sistema (mfco. 

- Importação não !ndlscrlmlnada e a­
daptação de tecnologias avançadas . 

atividades do homem e em particular 
à Indústrias e à agropecuária . 

- Importação de documentos clent!flcos
e técnicos. 

- Importação de objetos técnicos de alta
slgnlflcaçáo para o país . 

- Elaboração de tecnologias essencial­
mente tropicais e altamente avança­
das. 

- Estimulo à Invenção.

- Utilização sistemática dos recursos 
naturais. 

A opinião é do Professor Arnaldo Bar­
balho, durante conferência que proferiu 
na última reunião do Semlnã.rto de Tro­
picologla da U .F .Pe.  Abordou o tema 
"Tecnologia e Trópico" .  A reunlão iol 
rea112ada no auditório "Jo/l.o Alfredo", 
na Reitor!JI.. Os trabalhos foram coorde­
nados pelo sociólogo Renato Carneiro 
Campos e presidida pelo professor Ar­
tbur Coutinho, representando o Reitor 
Marclonllo Lins.

- Aperfeiçoamento de tecnologias pró­
prias na hipótese de inexistência. de 
outras mais avançadas, Inclusive no 
Exterior. 

- Implantação de um Centro Nacional
de Documentação Cientifica e Técni­
ca permanentemente atualizado. 

- Instituição de Centros de Ciência e
Tecnologia ou dinamização daqueles 
existentes, retormulando-oo, quando 
for o caso, para dotá-los da indlspen­
sá vel mobilidade. 

- Incentivos às Indústrias que realizam 
pesquisa bâsica e pesquisa apllcada .

- Desenvolvimento de sistema de geren­
ciamento ou manlpumção dos subsis­
temas componentes dos Sistemas Re­
gionais.

- Estudos especiais que permitam à re­
gião "especializar-se em técnicas de 
produção labor-lntenslve" (58) 

SOLUÇOES 

- Substltutção progressiva de exporta­
ções "ln-natura", por produtos lndus­
tr!al!zados.

Após fazer uma ampla exposição sobre 

- Treinamento avançado pal'Jl cientistas, 
técnicos e gerentes, de preferência no 
Exterior, em centros mais desenvol­
vidos. - Exportação de ciência, tecnologia., do­

cumentos clentlflcos e técnicos de e­
laboração local .

o problema da tecnologia nos trópicos, o 
conferencista, apontou qualidades e fa­
lh&11 na apllcação de certas técnicas e a­
presentou vá.rias soluções, que considera 
Importantes: 

- Interrupção de eventuais !luxos de cé­
rebros para o Exterior. 

- Substituição das importações por pro­
duçil.o local a preços Idênticos aos tn­
temaolona!s. 

- Otimização da aplicação dos recursos 
do Setor Público na promoção ou rea­
lização de atividades cientificas tecno­
lógicas visando à modernização dos 
setores primários e secundários · e à 
elaboração de novas tecnologias. 

As soluções apontadas são a.s seguin­
tes: 

.. 

- Aplicação sistemática da ciência às

Festividades Culturais Marcam 

Aniversário do Santa Isabel 
O Humanismo esteve na. li­

nha de frente dentro das fes­
tividades que marcaram o 
transcurso dos 123 anos do 
Teatro Santa Isabel e do se­
gundo ano da administração 
do governo Augusto Lucena. 

A Secretaria de Educação e 
Cultura da Municipalidade, 
dirigida por Alfredo de Olivei­
ra - assessora.do pelo jorna­
lista José Gonçalves de Oli­
veira - desenvolveu, duran­
te o 1º semestre d'J corrente 
1mo, um notável programa. de 
divulgação cultural, havendo 
a salientar o enfoque e a re­
valorização de alguns temas 
que vinham sendo esquecida,� 
por parte de administrações 
públicas. 

O Humanistno e o N011� 
Tempo 

O ponto alto dessa progra­
mnção cultural foi, lncontE's­
tave.lmente, a realização do 
Ciclo de Conferências sobre o 
tema "Humanismo e Nosso 
Tempo", coordenado pelo DE'­
partamento de Cultura da 
mw1lcipalldade. convOClllldo 
mestres universitários de com­
nrovndo saber e renome para 
pronunciarem palestras com a 
temática do humanismo e os 
dlas de hoje. O local nii.o po­
dia ser melhor escolhido : o 
salão nobre do próprio Tea­
tro, com a presença de unl­
'versltârlos, Jomallsta.�. escri­
tores, professores e colegiais. 

O Prof. Lourlval Vllanova, 
ronhecldo pensador, Jurista e 
filósofo, falou - sobre os 
"Fundamentos do Humanis­
mo", onde sallentou as ra!zes 
da natureza humana e sua 
transitoriedade, ser inacabado. 
diferençado, portant-0 do ani­
mal já programado e feito, 
rPstrlt-0 a. uma evolução pre­
vista, para a natureza Instá­
vel e metafisica do homem, 
fonte de sua. angústia exis­
tencial . 

l I iO Prof. José Lourenço de 
L!l.,a, titular da cadeira de 
Filologia Romtmlca, conhecido 
educador e mestre de vàrlas 
gerações, dono de um estilo 
retina.do e lncontund1vel, ln­
terrogou-noo com o seu "Hu­
manismo em Crise?" - tema 
sem dúvida palpitante e atual. 
Procurou mostrar o problema 
do homem situado em nossos 
dias, em melo às pressões de 
ordem psicológica, convocado 
à danação materldl dos pro­
sélltos da "aldeia global", da 
desumanização progressiva 
carreada e ativada pelas má­
quinas da comunicação alea­
tória e aétlca . 

Jâ o pe . Romeu Peréa, teó­
logo e professor titular da ca­
deira de Literatura Ibérica, do 
Instituto de Letras da. UFPe. ,  
falou sobre o "Huma.nlsrno de 
São João da Cruz". tema que 
domina magistralmente, en­
focando o caráter nústlco do 
humanismo do grande santo 
e "poeta ao divino", compa­
nheiro de Santa Tereza D'Av1-
la, de quem a Universidade 
Federal de Pernambuco co­
memorou. recentemente, o dou­
toramento, com uma série de 
solenidades, culminando com 
a "Semana de Santa ,:rereza".

O crlt!co literário e profes­
sor de Llteratura, V!rginlus da 
Oama e Melo, falou sobre 
"Humanismo e Literatura", 
numa magistral conferência 
em que tez um levantamento 
histórico e cronológico da pre­
ren,;t. do humanismo de vá­
rias tendências na llteratura 
mundial, particularmente, nas 
portuguêsa e brasileira, evo­
cando nomes como Camões, 
Castro Alves, José Llns do 
Rêgo. Orac!llano Ramos, Anl­
bal Fernandes e também Car­
los Drummond de Andrade, 
Gilberto Freyre, detendo-se de
modo particular no Romance 
A Pedra do Reino, de Ariano
suassuna, diretor do Depar­
tamento de Educação Comu­
nltâr!a, da UFPe. 

Dos quatro mestres univer­
sitários, apenas o professor 
Virilnlus da Gama e Melo 
não pertence aos quadros da 
UFPe. Ele é professor titular 
da Universidade Federal de 
Paralba . E na ocasião de sua 
presença no Santa Isabel foi 
agraciado pelo prefeito Au­
gusto Luçena com a Medalha 
do Mérito da Cidade do Reci­
fe, classe Ouro. 

Saliente-se, ainda, a. pre­
sença participante do Prof. 
Nilo Pereira que presidiu - a 
pedido do Prefeito - a sole­
nidade de encerramento fi­
xando-se na conferência de 
Vlrglnlus da Gama e Melo e 
leu vando a direção de Alfredo 
de Oliveira, na Secretaria de 
Educação e Cultura pela ini­
ciativa . 

Distórlco do Teatro 
Santa Isabel 

Francisco do Rego Barros, 
depois Conde da Boa Vista, 
quando a. frente do governo 
do Estado, sancionou a lei 
provincial de 30 de abril de 
1839, a qual autorizava man­
dar construir um ediflclo pa­
ra o teatro com o beneficio 
de 12% de vinte loterias de 
sessenta contos de réis, po­
dendo ainda contra.ir emprés­
timo, se o produto das lote­
rlllS não fosse suficiente. 

A pedra fundamental foi 
lan�ada a 19 de abril de 1841 
e o Tentro foi inaugurado a 
18 de malo de 1860. A planta 
e a fiscalização das obras fo­
ram executadas pelo enge­
nheiro francês Louis Léger
Vauthler. 

"O Pagem de Aljubarrota" de Mendes Leal, fel encenado nas festividades da inaugura­ção. O Interior do Santl\ Isa­bel, em 1869, foi destruido por um lnc@ndlo, contudo foi to­talmente restaurado, reabrin­do em 1876 . 

Uma Instituição de Cultura 

Mais do que uma famOSI\ 
casa de espetáculos, o santB 
Isabel é uma verdadeira lnS­
tltulção nacional, Ugada à 
vida cultural, clvlca e artistl­
ca do país . João Caetano nele 
representou . Recitou um cas­
tro Alves e um Tobias Barre• 
to, disputando os amores das 
atrizes Eugênia Câmara e 
Adelaide Amaral . Dançou no 
seu palco uma Pavlova e re­
geu um Carlos Gomes. Joa­
quim Nabuco, do seu palco, 
vencia a causa da Abolição e 
Rul Barbosa ai pregou o cl· 
villsmo. 

Milhares de acontec1mentoS 
culturais, clvicos e artlstiCOS 
foram ali reallzados, destacan· 
do-se o trabalho de Samuel 
Campeio ao fundar o seu 
"Grupo Gente Nossa" e Wal· 
demar de Ollvelra. criando 0

"Teatro de Amadores de per­
nambuco" . 

A Orquestra Sinfônica do 
Recife ali também foi funda· 
da . l!: o cenãrio Ideal para as
colações de grau e as.�lm mul­
tas geraçõe3 estão emocional­
mente ligadas ao Santa Isa-·
bel. 

O velho Teatro conserva, B· 
través dos anos, a sua !lnali· 
dade artistice e o seu espiri­
ta cultural . 

Ainda em comemoraç!LO aos
123 anos do Santa Isabel, a 
&cretarla de Educação e C�­
tura da Prefeitura. rio Rec e
fez apresentar ali o reooml\·
do Ballet Staglum, de 8110
Paulo, considerado C0!11º um 
dos melhores conjuntos coreo· 
gráficos brasileiros. o conjun;
tos de Danças Folclór!CSS d 
Bahia, sob a. d)reçl!.O do co�
reográflco Clyde Morgllll e 

1_ Conjunto de Danças da trn 
versidade Hebrálca, de Je;;:: 
snlém, este último wna 

el
menagem do Estado de Isrtl 
ao Santa Isabel . 
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Saudação do Reitor 

Exmo. Sr. Dr. José Veiga Simão 
D . D .  Ministro da Educação de 
Portugal 

Em terras brasileiras, possivel­
mente já  há de ter encontrado Vos­
sa Excelência, Sr . Ministro, nume­
rosos Núcleos ou Centros de Estu­
dos, inteiramente voltados para as 
cousas portuguesas . 

Cremos, entretanto, que, com ne­
nhum mais cheio de vigor e de de­
voção terá deparado V .  Excia., que 
este que se abriga na Universidade 
Federal de Pernambuco . 

' 

É que uma semente forte foi aqui
plantada e deitou-a à terra uma 
das mais sólidas figuras de pesqui­
sador dos problemas da História, das 
Letras e das Artes port1,lguesas, em 
terras brasileiras . 

Refiro-me, talvez já. o tenha V .  
Excia . percebido, àquele que hoje, 
quando a Morte já. lhe deu a sua 
definitiva fisionomia, pode bem ser 
considerado como um simbolo de 
amizade luso-brasileira: o Profes­
sor Jordão Emerenciano . 

Aqueles que o acompanharam, 
desde a tenra juventude, na sua rá­
pida mas brilhante trajetória, o vi­
ram sempre aferrado às suas duas 
seduções : o seu monarquismo, que 
a nós outros nos parecia por vezes, 
um tanto ''démodé", e o seu lusita­
nismo, no qual ele como que reen­
controu as suas raises e que lhe deu 
margem à talvez mais curiosa das 
suas atividades de intelectual : a de 
proselitismo . E para isso ele se va­
leu de tudo que estava ao seu al­
cance : a aula, a conferência, o se­
miná.rio, o artigo, a semana come­
morativa, a exposição e até a festa 
em que preponderavam os comes e 
bebes . Tudo lhe era útil desde que 
servisse ao fim que colimava: a 
nossa rendição total ao amor de 
Portugal, indo esse amor desde a 
beleza da terra e a sedução da Gen­
te portuguesa, até às manifesta­
ções me.is sutis do espirlto lusitano 
que só encontraram o seu caminho 
na obra literária ou artistlca . 

Ao mesmo tempo, Sr . Ministro, 
não há muitos dias, por dentro de 
uma homenagem prestada a uma 
histórica figura de pernambucano 
ilustre, Doutor em Cânones pela U­
niversidade de Coimbra e que che­
gou a Regente do Império, esta U­
niversidade, através do seu Conse­
lho Universltá.rto, prestou uma ou­
tra homena.gem ao esplrito do Cur­
so Juridico de Olinda - de que fora 
aquele pernambucano o primeiro 
diretor ...... e do qual sairam a nossa 
atual Faculdade de Direito e esta 
Própria Universidade . O nosso en-

ao Ministro 

sino de Direito, Sr . Ministro, signi­
fica sem dúvida o veiculo da trans­
posição para terras brasileiras do 
velho senso Jurldico português . 

Em Olinda e em suas ladeiras se 
fixaram, em melo a uma arquite­
tura barroca, monges vindos de 
Além:--Mar, que de uma ala do mos­
teiro fizeram o que hoje chamaría­
mos de seu centro de pesquisas, o 
que lhes permitiu, mansamente, fll.

trar na inteligência e na alma per­
nambucana, não só os conhecimen­
tos mas sobretudo a formação es­
piritual que os velhos textos jur1-
dicos portugueses condicionavam . 

Aqui chega, pois, Vossa Excelên­
cia, Sr . Ministro, logo após esta es­
pontânea homenagem desta Uni­
versidade não só ao espirtto da or­
denação juridica portuguesa, mas 

a toda uma visão do mundo . E bem 
acertado andou o EXmo . Sr . Minis­
tro da Educação do Brasil, Dr . Jar­
bas Passarinho quando tomou a 
iniciativa de promover este encon­
tro entre Vossa Excelência e os Rei­
tores das vãrias Universidades que 
hoje estão semeadas por todo o 
Nordeste brasileiro para que, ante 
todos, se confirmasse a validade do 
entrosamento do processo educati­
vo - cultural entre o Brasil e Por­
tugal . 

Multo tempo já.  decorreu desde 
que os Padres-Mestres em Olinda 
esmiuçaram para uma estudantada 
envolta em capas pretas como em 
Coimbra - as Ordenações Afonsi­
nas . 

Novas aquisições nos vieram de 
outros povos . Os Latinos sobretudo: 
a França e a !tá.lia . E quando nós 
analisamos com maior profundida­
de, quando buscamos seriam.ente 
verificar quem somos, é sempre a 
formação, a mentalidade, o gosto 
ibéricos, ou mais precisamente, lu­
sitanos, o que encontramos dentro 
de nós . E quando o Brasil e Portu­
gal se unem na forte decisão de 
constitu1rem uma comunidade de 
interesses a se estender dos dois la­
dos do Atlântico, nada parece mais 
oportuno que partir daquilo que 
sempre hâ de constituir a base so­
bre que deva assentar qualquer es­
forço de Integração cultural : o pro­
cesso educativo . 

Para isso é mister, entretanto, 
que idéias ou resultados de experi­
ências sejam inicialmente trocados. 
E não é outra cousa que buscam a-

. queles que, hoje, aqui reunidos, a­
guardam com o maior interesse a

palavra de Vossa Excelência . Ela

nos trará por certo aquilo que to­

dos esperamos : roteiros, sugestões,

indicações de caminhos a seguir .
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O ministro Veiga Simão preside encontro com os reitores de universidades do Nordelite. 

Maior Intercâmbio Sugerido 
No Encontro com os Reitores 

Após a sessão ·extraordinária do Conselho 
Universitário, durante e. qual a U. F. Pe . ho­
menageou a comitiva. do ministro da Educa­
ção Nacione.1 de Portugal, foi realizada uma 
mesa redonda no salã.o nobre "João Alfredo", 
presidida. pelo Professor José Veiga Slmllo, 
com e. participação dos Reitores das Univer­
sidades federais do Nordeste . 
o ministro Veiga Simão ar;·esentou vá­

rias propostas visando a um intercâmbio mais 
amplo e permanente entre as Instituições de 
ensino e pesquisas luso-braslleiras. Nesse sen­
tido, um encontro será realiza.do, provavel­
mente em Lisboa, Coimbra, Funchal ou Por­
to, no 19 semestre de 1974, reunindo os rei­
tores das Universidades bras!le!ras e portu­
guesas. 

Os reitores manifestaram seu Interesse, 
tendo o Prof, Walter de Moura Ca.ntldlo, 

presidente do Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras, apresentado sugestões, 
a exemplo do Prof. Genário Fonseca, Nabu­
C'-O Lopes, entre outros . 

Conclulram pela criação de uma união 
de Universidades luso-brasileiras, de modo a 
ser passivei a efetlvaçllo desse Intercâmbio, 
notadamente no� campos da pós-graduação, 
da. Investigação cientifica e da extenslio . 

1 

O Reitor Walter de Moura Cantldio ficou 
com Incumbência de manter contatos com o 
Prof . Cotelo Neiva, Reitor da Universidade 
de Coimbra, para a flxaçllo da data e local 
de realização do referido encontro, além de 
contatos com órgãos federais da educação e 
demais Reitores, no Brasil, a fim de ser ela­
borada previamente a pauta a srr discutida., 
no encontro, em Portugal . 

O delepdo re&ional do JI.IEC, bacharel Syleno Ribeiro - que repN!Rlltou o ministro J"arba.11 
Passarinho naa solenidades em homenagem ao ministro de Portugal - e o dr. Velp Sbnio,
confratemtzam-se com o escritor Gilberto Freyre, durante visita ao IJNPS. 

Ministro 
• • 

VlSita 

e dialoga com 
O Prof. Veiga Simão vi­

sitou o Centro Jordão Eme­
renciano, de Estudos Portu­
gueses, no Instituto de Le­
tras da U .F ,Pe . ,  e o Insti­
tuto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais. Dialogou 
com os dirigentes desses ór­
gil.os, principalmente com 
relação a um maior inter­
câmbio cultural com as Ins­
tituições portugueiias . Incre­
mentação de bolsas de estu­
do, que figura como um dos 
pontos importantes desse re­
lacionamento, foi abordado. 
na ocasião, tendo o Ministro 
lusitano prometido mnlor 
atenção às solicitações nesse 
sentido 

1 
l 

No Centro Jordão Eme­
renclano, o Ministro foi re­
cebido pelo seu diretor, 
Prof. Joel Pontes, que !ez 
11,mpla explanação acerca do 
runolonamento do mesmo . o
escritor Gilberto Freyre re­
cebeu a comitiva portuguesa 
no Instituto Joaquim Nabu­
co de Pesquisas Sociais, se­
guindo-se uma reunião en-

Centro 

diretores 
tre visitantes e conselheiros 
daq ucle Instituto. 

A Comissão de Reforma do 
Ensino, composta de asses­
sorefl e técnicos do Ministé­
rio da Educação Nacional de 
Portugal, concedeu audiên­
cia a professores de Literatu­
ra Portuguesa das Universi­
dade,, Federais do Nordeste. 
Os entendimentos, visando 
principalmente à realização 
do 3� Encontro de professo­
res dessa disciplina, no 2Q 
semestre deste ano, no Re­
cife, foram dirigidos no sen­
tido dP uml\ reformulação 
no ensino dessa. matéria. nas
nossas universidades. 

O encontro, realizado no 
Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas SOcials, sob a CO• 

ordenação da Professora 
Maria Aparecida Belcblor 
Pontes, presidente do Insti­
tuto de Alta Cultura, de Por­
tugal, cncrrrou o programa 
cumprido na capital per­
nambucana pela comitiva do 
Ministro Veiga Slmlio, que 
regressou a. Lisboa, à noite
de 18 deste mês. 

J O R N A L 
UNIVERSITÁRIO 

Reitor: Professor Marelonilo 
de Barros Llns 

Pró-Reitor ComUJll.t.: Prof. 
Armando Ribeiro 8amlco. 

Diretor do DEIC: Ariano 
Suassuna 

EdJtor 0-1: Manoel Neto 
Teixeira 

Rep6rtel'el: Angele. Delou­
che, José Mário RodrlgUes, 
Angelo Monteiro e José 
Carlos Targ!no. 

Fot61Tllf o-iahl>fttorbla: 
Maurício coutinho. 

Dtarramaçio: Joslas Flo-
rêncio. 

Editado mensalmente pelo 
Departamento do Integração 
Comunitária, órgllo da Pró­
Rettorla Comunlt.âr!IL, como 
o veiculo oficial de. UnlVeJ'• 
sldade Federal de Pernam­
buco. Livros, cartas e cola­
boração em aeml, de protea­
gores, alunos e pesqulaa.dores 
da UFPe . ,  devPm aer envia• 
doa pare. a redação do JU, 
R!>ltorla, 2'1 andar, Cidade 
Universitária. 
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Editora Universitária 

CONSULADOS 

FRANÇA 

O 279 SaUl.o da11 "realldades novas" en- A gravura é uma homenagem a Jean 
contrn-se, atualmente, no Parque Floral de Fautrler que conta com 18 temas. 
Vlncennes, perto de Po.rts. 

Esta mlLllitestação tem o objetivo de tor­
nar conheclde. e. um numeroso público a.s 
tendências mais representativas da arte de 
nosso tempo. Entre as prlnclpals correntes 
ai expostas, encontramos a escola abstrata, 
que figura em bom lugar, ilustrada por nu­
merosos artistas tais como Oérard Schnel­
der, Oenevlêve Asse, Hossias,son, Oeer Van 
Velde, Martalng, Messagler, entre outros: 

A arte ótica, a pop-arte, o hlper-realls­
mo são tgualmente apresentados nesta ex­
posição. 

Uma secção Inteira está. reservada à es­
cultura onde encontramos os nomes mais 
slgnltlcativos da criação contemporânea: 
Relnhoud, Etlenne Martin, Patim!, Sublra­
Pulg, etc. 

A Girafa "Ouslla" deve prestar,
de futuro, assistência às crianças
hamburguesas, no trânsito. Como 
!llmbolo da boa visão, por causa do 
pescoço comprido, ê a• figura princi­
pal de uma S'érie de desenhos desen­
volvidos pela professora de trànslto 
de Hamburgo. O ''Livro de Pintar 
para crianças Inteligentes" consta 
de tolhas soltas com desenhos ale­
gres e cheios de ensinamentos com­
pletados pel::; crianças, recortados e 
e colados de novo, segundo e. fanta .
sia de cada criança. 

Os responsáveis esperam oue os 
pais ou Irmãos maiores ajudem as 
crianças na composição do livro de 
enslno de trânsito, cujo objetivo 
principal é chamar a atenção dos 
pequenos para. os perigos do trànsl­
to. 

Sociedade do1 Amlen de Franeols Ma.urlac 

Uma Sociedade dos Amigos de François 
!'4aurle.c foi, recentemente, crie.da por lnl­
clatlva de fiéis amigos do grande escritor. 
São seus patrocinadores Jacques Chaban­
Delme.s, prefeito de Bordeaux e Maurice Oe­
nevolx, secretário perpétuo da Academia 
Francesa. 

F.sta Sociedade, que tem a presidência 
de Gabriel Dele.unay, será não somente na­
cional, mas internacional. Seu objetivo é o 
de manter a presença de François Mauriac 
na vida intelectual contemporânea. Um Ca­
derno publicará, regularmente, estudos 60• 

bre sua obra. 
A sede social de. Sociedade está situe.da 

na Biblioteca Munlctpe.l, 3, rua Mably, 33076, 
Bordeaux-Cedex. 

Quem pense. na Floresta 
Negra, e. montanha na mar­
gem direita do Reno, no su­
doeste da República Federal 
da Alemanha, pensa tam­
bém em relógios de cuco e 
nas grandes casa de tetos de 
quatro águas. 

Os mais belos e<l-'lcios 
deste género encontram-se 
em Gute.ch, ao norte de Frl­
bur1io, uma aldeia de 2.500 
habitantes que conquistou 
renome ln terne.cional . De 
abril até outubro do ano 
passado, quase SOO. 000 pes­
soas visitaram o museu ao 
ar Uvre "Vogtsbauernhof", 
que abrange três tipos dos 
mais antigos da casa da Flo­
resta Negra. Na foto vemos 
o "Lorenzhof" recentemente
ampUado por um& granja, 
oue se vê à esquerda, nesta 
foto. 

Lança Novos Livros
No Salão Nobre de. Faculdade de Direi­

to, tivemos, no dia 30 de maio próximo pas­
sado, me.Is um lançamento da Editora Unl­
versitá.ria. o Magnifico Reitor Marclonllo 
Llns, após ter dado por lnlclada a. cerimônia., 
designou o Prof. Nelson Saldanha pa.ra fa­
zer a. apresenta.ção dos livros publicados, o 
qual dirigiu seu comentário sobre as seguin­
tes obras: "Curso de Direito Internacional 
Privado", de Sérgio Loreto Filho, notável, a 
seu ver, como obra didática, pela. precisão 
metodológica, destine.da e. e.tender os alunos 
do curso Jurldico; "Hlstologia Geral", de Nor­
man O.  Harrls e HéUo B. Coutinho, com­
pêndio de enslno programado, realizado por 
um grupo de professores de universlda.des 
brasileiras, norteamertcanas e portorlquenhas 
e coordene.do pelos mestres aclma citados; 
"Genética e Evolução", traba.lho de ensino 
programado dessas disciplinas, já em segun­
da edição, de autoria. de Alulzlo Bezerra Cou­
tlnho '! André Freire Furtado; "Pareceres 
Jurldicos", de Sorte.no Neto, importante por 
seu grande valor jurldico; "Biografia de Ger­
vásio Pires Ferreira", de Antônio Joaquim de 
1.1elo; "Aquimlot.axionomia dos Llquens", de 
Lauro Xavier Filho; "A Literatura de Cor­
del", de Mark J. Curran; a revista "Estudos 
Universitários", númeroo 3 e 4, de Julho a de­
zembro de 1972; "Da Promessa de Compra e 
Venda de Imóveis em Geral", de Rubem Sca­
vuzzl; "Rele.tório das Atlvldades Universitá­
rias de 1971", da Universidade Federal de 

Pernambuco; "Visita do Embalxador dos 
Palses Baixos e.o Brasil", Documentos Uni­
versitá.rios N• 5; "Anais da Sociedade Botâ­
nica do Brasil", do 239 Congresso Nacional de 
BotAnlca; "Plano Geral de Ação", de 1973-
1975, da U, F. Pe. ; "Revista do Instituto de 
Antibióticos", volume 2, n• 2, dezembro de 
1971; "Catálogo Geral-Cursos de Graduaçã.o", 
Universidade Federal de Pernambuco. 1972; 
"Programe. de Informação Ocupe.clonai", de. 
U.F.Pe., etc. 

DUAS OBRAS LITERARIAS 

O Prof. Nelson Saldanha, e.presente.dor 
dos lançamentos acima aludJdos, comentou o 
atraso, de me.Is de um ano, de algumas obras 
então lançadas, ressaltando a revlSta "Estu­
dos Universitários", que acumulou dois tri­
mestres em um só número do ano de 1972. 
Veriflcou, entretanto, o bom acabamento 
grâtico das edições, fazendo uma referência 
especial aos dois únicos llvros literários que 
se.Iram a lume nesse lançamento: "As Sen­
tenças do Tempo", de Maximiano Campos, 
que, segundo o Prof. Nelson Saldanha, é uma 
das maiores expressões do flccionismo brasi­
leiro dos últimos tempos, e "Circulo do Tem­
po", de José Rodrigues de Paiva, livro de poe­
sia, e que, segundo o apresentador, represen­
ta um crédito de confiança à Universidade, 
pela sua valorização às letras e artes. 

Lucena outorga medalha ao 
Prof. Guedes Alcoforado 

O Professor Hilton Guedes Alcoforados, 
Diretor da Faculdade de Direito da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, foi distingui• 
do com a. Medalha do Mérito do Reclte, ou­
torgada pelo Prefeito Augusto Lucena, em ce­
rimônia realizada no "hall" daquela Unida­
de, por ocasião do lançamento oficial de no­
vas edições da Editora Universitária. 

Antes de fazer a entrega da Medalha, o 
Prefeito Augusto Lucena di.Sse que a distin­
ção simboliza o reconhecimento 110 povo do 
Recife aos "relevantes serviços prestados à 
comunidade pelo homenageado, quer como 
advogado mllltante, quer como Diretor da Fa­
culdade de Direito, contribuindo para a for­
maç!i.o cultural e Juridica da. nossa juventu­
de". 

A solenidade foi presidida pelo Reitor 
Marclonilo de Barros Llns. Compareceram ai-

tas autoridades, civis, militares e universitá­
rias, entre o grande número de convide.dos. 

AGRADECIMENTO 

"Recite é cidade de multo bem querer. 
De sua gente no momo do palavrear, parece 
repetir-se em suas tardes de meia. estação, 
com cheiro de cajus e mangas que prendem 
molemente, como se tudo fossem conseqüên­
cias de esquecidas l.n1luênclas orientais, be­
bidas no luso caminheiro, conquiste.do pelos 
braços de rios, cambos, desta luminosa rai­
nha, senhora da11 águas". 

Disse o professor Hllton Guedes Alcofora­
do ao agradecer a comenda que lhe er& outor­
gada. Em seguida., ressaltou a admlnlstração 
do Reitor Marclonilo de Barros Llns e en­
cerrou suas palavras, louvando o trabalho do 
Prefeito Augusto Lucena. 

Tecnologia do emprego do 
cobre estudada en1 ''Semana'' 

No Auditório da. Escola de Engenharia da 
U. F. Pe., dia 12 de junho, foi realizada a. 
"SEMANA DO COBRE", que trate. de assun­
tos ligados à Tecnologia do Emprego do Co­
bre e de suas ligas. 

Promovidos pelo CEBRACO - Centro 
Brasileiro de Informação do Cobre -, patro­
cinado pela SUDENE - Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste - e pela Uni­
versidade Federal de Pernambuco, os cursos 
e Conferências versarnm sobre os segulntes 
temas: 

Uslnagem do Cobre e de suas Ugas, 
Fundição do Cobre e de suas ligas, 

Eletro-deposição do Cobre e de suas ligas, 
Solda.gero do Cobre e de suas Ugas, e 
o Cobre na construção Civil,

tendo como conferencistas os próprios com­
ponentes da equipe técnica do CEBRACO: 

Dr. Carlos L. Schnyder - Diretor Exe­
cutivo, Dr. Arthur W. llird - Chefe do De­
partamento de Tecnologia Aplicada, e o EngQ 
Adolpho Recusani Fllho - Chefe do Depar­
tamento Técnico. 

Da conferência de abertura da "SEMA­
NA DO COBRE", pronunciada pelo Dr. Car­
los L. Schnyder, reproduzimos as seguintes 
palavras: 

"O CEBRACO - Centro Brasileiro de 
Infonnação do Cobre - ê uma associação ci­
vil, sem fins lucrativos, funda.da pelos produ­
tores internaclonals de cobre e as principais 
firmas brasileiras, transformadoras e consu­
midoras de cobre, com a. !lnalldade de pro­
mover e divulgar a tecnologia atualize.da do 
emprego do cobre e de BUaS !lgas". 

"Efetivamente, o cobre nativo que era 
encontrado na supertlcle da terra, em forma 
de pepitas de dJversos tamanhos, foi COna!de­
rado de origem divina ou presente dos deuses 
que viviam nos :rtos e lagos". 

"Seus primeiros usos datam de 8 a 6.000 
anos AC. Descobriram depois que as pepitas 
marteladWl com pedras sílex ficavam duas 
vezes mais duras do que no estado natural. 
A tendência natural do homem em usar as 
dádivas da natureza para melhorar as condl· 
ções de sua vida, levaram-no a procurar ti­
rar proveito deste miraculoso metal. A se­
guln te descoberta foi provavelmente o fato 
de que estas pepitas podjam ser martele.daS e 
formadas mais facilmente quando quentes". 

"ll: prové.vel que o homem pré-histórico, 
enfeitando o seu fogo campestre com pedras 
coloridas (a. malaqulta de cor verde era o 
principal minério de cobre conhecido na An­
tlgulda.de), tenha e.cldentalmente descoberto 
que o metal escapando das pedras quentes 
era parecido com o das pepitas nativas. AB• 
slm foi provalvelmente descoberta, por volta 
de 4.000 AC, a fusão dos minérios e a me­
talúrgica do cobre". 

"A posse de minas de cobre representava, 
na AntlgUldade, a riqueza e o poder. o cobre 
e princlpalment.e sua llga. - o bronze - ser­
viram para armas ofenaivas e defensivas, pa· ra utenslllos domésUcos e decorativos, para 
ornamento&, para moedas e para a arte de 
estatutário já multo desenvolvida nesta épo· 
ca. O comércio de cobre era multo tmportan· 
te na Antlgulda.de; o cobre .dava origem àS 
grandes guerras na esfera do Mediterraneo 
entre os gregos, cartagineses e romanos para 
assegurar as fontes deste precioso metal, Jà 
nesta época lndispensã vel". 

"Durante toda a Idade Média, o cobre 
continuou a ser o metal de grande influência 
na evolução das civilizações". 

"O cobre é hoje o metal não terroso 111aJs 
importante e continuara sendo no futuro. 
graçru, às suas excelentes caracteristlca& tlc• 
nicas. Considerando o volume da. produção 
prlmária, o cobre está no fiO lugar em 1mpor­
tâncle, econômica, mas em 311 lugar, e.pó$ 0 

aço e materiais sintét!COB, se se considerar 0 

valor da produção". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO.- RECIFE •• PE. _ JUNHO _ 1973

Souto: "Sociólogo Precisa 
Ter Noções de Direito'' 

"A imaginação criadora, que formuuz as hipóteses realmeni;,e científicas, é fundamentalmente
a mesma imaginação que conduz o artista autéritico em sua atividade fecundante". A declaração
é do professor Cláudio Souto, numa entreviSta em que analisa a sociologia teórica vigente e en­
fatiza a validade dos clássicos euro-peus nos estudos sociais,

o professor Cláudio Souto f<>i o introdutor no Brasil da disciplina de Sociologia Jurídica
com bases em estudos realizados na Euro-pa e nas Américas. Atualmente é professor em tempc,
integral de Sociowgia Jurídica da UFPe., em exercício no Programa de Mestrado em Sociologia,
onde ministra também as disciplinas Teoria Súciológica I e Teoria Sociológica II. 

Entende o professor que "o sociólogo sem iim mínimo de interesse teórico pelo Direito di­
ficilmente conseguirá ser autenticamente soció,logo". Antigo pesquisador Fulbright nos Estados
Unidos onde f<>í "Visiting Research FeUow" nc. ''Southwestern !Legal Center" e "Ví.siting Re­
search Scholar" das " Graduate Faculties" da Co!umbia. Tem como títulos ainda o de "Gastpro­
fessor" para pesquisa em Socio�'l{}ia v1o Direito na Universidade da Colônia, Aleman�a, em pro­
grama da Fundação Alexander von _Humboldt (1965 e 1970) e colaborador do Instituto Japo:
nês de Direito Comparado de Tóquio. 

Está em fase d.e análise d.e dados, sob sua direção, a pesquisa empírica "A Estrutura Soei:
l do Direito e sua Dinâmica" realizada em 1970, em Colônia, Alemanha, entre os estudantes

ªa· un;vers'"-"e Em fase d; planejamento sob sua orientação está a pesquisa "Reações Afe-essa • = . . t d l b tó . ., tivas na Interação Social: um e:cpenmen o e a ora no . 

1. Sabemos que o Sr. se tem Interessado 1_1�rtlc�a�:�
por questões Up.das à abo�acem BOClolo

!'
,ca o -

to. Acha fecunda colaboraçao lnterdlsclplina.r entre so-

el6Ioco e jurista.? 

Multo fecunda. Como quer que seja entendJdo o dJrelto,

não se nega que é um fenômeno socie.l. �• assim, natural­

mente apto a constituir-se em preocupaçao comum de so­

ciólogos e Juristas. 

Mais alnda: trata-se de um fenômeno social de grande
basicidade, como o sa!lentam os nomes amplamente consi­
derados, ainda hoje, os maiores da teoria. sociológica, os de
Durkheim, Weber e Slmmel, sendo essa perspectiva de lm­
portãncia. tundamente.l do jurldico retome.da recen!emente
por Parsons. Para Durkhelm, o direito é nada menos que
0 slmbolo vls!vel de toda realidade social essencial. 

consequentemente, o sociólogo sem um mlntmo de in­
teresse teórico pelo direito dificilmente conseguirá ser au­
tenticamente sociólogo. De modo lnverso, sendo o direito
um fenômeno social, como se poderia. justltlcar um desin­
teresse completo do jurista pela teoria sociológica geral? 

2. Qual a validade dos clássicos europeu.. do século deze­
nove e do Início deste século no presente momento da
Sociologia?

Clássicos como Durkheim, Weber e Slmmel são larga­
mente vistos hoje como a própria teoria sociológica atual
no que ela tem de me.Is criativo. Ou, se se prefere, a teoria
sociológica de nossos dias apresenta uma estranha interio­
ridade em relação ao seu próprio passado. 

3. Acha que existe alcuma afinidade essencial entre a
criação na. arte e a criação na ciência? 

Há toda aflnldade essencial. A imaginação criadora,
que formula as hipóteses realmente clentltlcas, ê funda­
mentalmente a mesma imaglnação criadora que conduz o ar­
tista autêntico em sua e.tividade fecundante. Mesmo a
preocupação com a verttlcabi!ldade, com a operacionaliza­
ção experimente.!, não conseguem estancar, no verdadeiro
cientista, a imaginação criativa, condlç!i.o lllne qua. non da
própria ciência.

4. Existe, a rleor, o que se possa chamar de "crlaçio" em
sociologia e na clêncla. em cera!?

Rigorosamente, tudo indica que não existe. O homem,
mesmo o "criador", não cria realmente, antes recria a na­
tureza, ou a refaz para seu uso llmltado, descrevendo, cog­
nitivamente, os seus traços considerados essenciais de rea-

lide.de e de harmonia. o criador humano é um mero des­
cobridor. Tal é, realisticamente, a condição humana atual. 

6. Acha que ainda há lupr para a Filosofia. no estácto
em que " encontram, hoje, os etltudos soclol6cicos?

A Filosofia tem, em relação a qualquer ciência., um lu­
gar essencial que se lhe não pode contestar: o de condição 
impresclnd!vel da ciência mesma. Pois não se baseia esta 
em postulados metacientttlcos como os de que "o mundo 
existe, "podemos conhecer o mundo", "oo fenômenos são 
casualmente relacionados"? Outro lugar bl'lslco dificilmente 
contestável: a Filosofia é um além em relação a dados cl­
entiflcos, no sentido de alargar-se e. sua expUcação. 

Por outro lado, o clentitico-emplrlco deve ser o funda­
mento pare. a indispensável atividade fllosót!ca, que será, 
racionalmente, mete.cientifica, ou seja, procedida além da 
ciência, nunca, pois, pretendendo-se substituir ursurpadora­
mente a esta, nem nunca desconhecendo os resultados clen­
tlftcos: antes se apoiando nestes, ao menos como base ln!­
clal para seu võo transcendente. 

... 
6. Em "A Imaginaçlo Soclo16clca", o soclóloro Wrtcht

Millll, questiona sobre a -validade, tanto do que ele de­
nomina a "rrande teoria", quanto do que ele chama de
"empirismo abstrato" Acha legítima a. colocação de
Wrlrht Mllls?

Poderá existir verdadeira ciência sem uma teoria mais
geral sobre seu domínio especifico? Acho a "grande teoria" 
de todo válida, ainda mesmo ne. fase de meros esquemas 
conceituais gerais, pois essa fase estará preparando a da. 
redução teórico-geral verificável. Assim, e. cientiflcidade 
autêntica do saber sociológico parece !lge.r-se diretamente 
ao desenvolvimento da "grande teoria". 

Quanto a uma sociologia empirista, que desconsidere 
a teoria e colecione fatos particulares, não se lhe nega. a 
utllldade Imediata, mas seu caráter científico é acentuada­
mente duvidoso. 

'1 •.. Que acha movimento denominado, atualmente, de "antl­
aoek>lolfa,"'l 

A "anti-sociologia" será multo critica, porém, do ponto 
de vista teórico, não multo criativa. Ora, a Sociolog!l\ Já. 
está hoje amplamente questionada. Urge construir essa 
ciência. 

8. Julp.-ae a si mesmo um ortodoxo ou um Iconoclasta em
relação à Soelologia contemporãnee.'l'

Nem uma coisa, nem outra. Apenas tento, modestls-

simamente, a construção de um modelo teórico-geral redu­
zido, que possa ser veriflcâvel e mesmo experimentável em 
laboratório. Se essa atividade não se pode dizer propria­
mente ortodoxa. em relação à sociologia prevalente, tam­
pouco poder-se-á considerá-la Iconoclasta, pois se trata de 
um procedimento normal em ciência. 

9. tm seu novo IIVl'O, que posição assume em relação à
soclologla cristalizada em teoria no momento presente? 

No "Teoria Sociológica Geral" assume-se a posição de
respeito e multo modesta tentativa de contribuição quanto 
à sociologia teórlCllt vigente. 

10. A que atribui a escaSBez de blbllorratJa no campo da
Soclolo&ia, Jurídica? Seria pouca importância dessa. dls­
clpllna para o estudo da■ ciência■ Jurídicas? 

Face à resposta à primeira pergunta, creio que está es­
cla.reclda a. elevada importância teórica da Sociologia do 
Direito, quer para os estudos sociológicos, quer para os estu­
dos jurld!cos. A escasoez bibliográfica - que, e.parente­
mente, é cada vez mais rele.tiva - se terá devido, pois, a 
fatores em certo sentido periféricos, entre os quais avul­
tam preconceitos contra a Sociologia ou contra o Direito 
e e. novida<le curricular da discipline., cuja introdução nas 
Universidades é, em todo o mundo, recente. No Brasil ela 
data, ao que tudo indica, apenas de 1962, quando foi ace!t:a 
na Universidade Católlca de Pemambuco. J{I desde o ano 
seguinte passava a integrar o currlculo da hoje Universl­
dade Federal de Pernambuco, através do seu antigo Insti­
tuto de Ciências do Homem. 

CLAUDIO SOUTO 

CONCLU SAO 

O professor Cláudio Souto publlcou como livros e en­
saios, inwneros trabalhos, dos quais os principais são: "Da 
Inexistência Clentl!ica-Conceitual do Direito Comparado" 
(1956), "Oerechtigkelt ais Wirbllche Wirkllchkelt" (1968), 
"The Feellng and the Idea of Justiça, A Summary ot the 
Exploratory Research" 0968), "Redução Sociol6gica: Um 
Esboço" (1968), "Soclolog!e. JurldJca.: Um Saber em Desen­
volvimento" (1968), "Sociologia Jurldtca: da Fundação aoa 
nossos Dias" (1969), "Caracterização da Sociologia Jurldlca" 
(1971), "Teoria Sociológica e Toor!a. Sociológica do Norma­
tivo" (1971), "A Interação Social" (1972), "Soc!ology of Le.w 
A New Perspective ln Braziltan Legal Educatlon" 11972). 
Foi publicado pela Editora Tempo Brasileiro, Rio ue Ja­
neiro, seu Uvro "Introdução ao Direito como Ciência ao. 
clal: A Perspectiva Sóclo-Juridlca básica". Em fase flnal 
de preparo o livro "Teoria Sociológica· Geral" (já conclu!do
em publicação pela Editora Globo). 
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objeto de estudos DllilUCIOSOS Língua Culta falada no Brasil, 
versas equipes entres os quais Maria Piedade 

Moreira de Sá, da equipe do Rectfe, e José 
Ricardo Paes Barreto, aluno cole.borador, 

Prosseguem em todo o Brasil os estudos 
J)ara o levantamento da língua culta !e.la.da 
nos prlncipais centros culturais do nosso pais. 
A última reunião nacional do Projeto NURC 
(Norma Urbana Culta) reallzou-se em fins de 
abril do corrente ano em Porto Alegre sob os 
ausplclos da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul tendo a colaboração da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, da Uni­
versidade da Bahia e da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de S. Paulo. 

então a transcrição fonética. Como se per­
cebe é uma pesquisa a longo prazo e feita 
conjuntamente. 

vada contendo uma entrevista do tipo DID 
(entrevista direta), na faixa etária de 211 a 
36 anos, na Area 10. 

Pernambucanot Presente. 

A IV Reunião Nacional do NURC contou
com a presença dos responsáveis Celso Cunha 
(RJ), coordenador do Projeto no biênio 1972/ 
4, Isaac Nicolau Salum e Atallba de Castilho
(SP), José Brasileiro Vllanova (Reclte), Nel­
son Bossi (Bahia) e Alblno de Bem Veiga
(ROSJ. 

Também compareceram membros das dJ· 

Centros do NURC 

os levantamentos para o conhecimento da. 
Jtngna urbana culta estão sendo feitos em 
clnco centros tidos como caracter!Btlcos no 
Pais. São êles: Porto Alegre, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Salvador e Recife. Calcula-se que 
aqui serão realizadas 600 entrevistas com, pe­
lo menos, 40% de pernambucanos filhos de 
pais também pernambucanos. 

"Esta pesquisa é de âmbito Internacional 
e a mais importante que se fez at.é agora" -
declarou a Professora Maria da Piedade Mo­
reira. de Sá. E acrescentou: "as entrevistas 
vão ser estudadas nas seguintes áre1111: foné­
tica e fonologia, morfo-slntaxe e estrutural. 
As entrevistas serão e111vadas e posterlonnen­
te transcritas no código escrito sendo te1te. 
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Area do Léxico 

Durante a reunião foram propostos na 
área do léxico diversos acréscimos e supressões 
nas áreas seminticas de 8 a 20, por Salvador 
e Reclte. Após debates e dlscussõe�. o plenã­
rio considerou aprovadas as emendas sugeri­
das, ficando pa.ra posterior deliberação, ape­
nas a representação dos estrangeirismos, cujo 
estudo estâ a cargo do Rio de Janeiro. 

Metodolo&ia, dos Inquéritos 

Ficou dellberado que deverá constar ná 
Identificação sonora das boblnas e na fiche. 
de catalogaçll.o o número dos informantes. 

Ficou decidido que cada cidade levar!\ 
para a vn Reunião Nacional uma fita gra-

ll: desejável que as equipes sejam consti­
tuide.s de cerce. de oito pessoas. Haveré. um 
Semlnãr1o de homogetnlzaç!i.o das equipes em 
Julho de 1974, em São Paulo, após a VII Reu­
nião Nactonol. 

A Equlpe do Recife 

A equipe do NURC com séde no Recife 
<Universidade Federal de Pernambuco) tem 
como coordenador o Prof. José Brasileiro Vt­
lanov& e está constituída das professoras Ma­
rta da Piedade Morelm de Sá, Olécla Ben­
vlndo Cruz, Maria Nó.bla da Cãmara Borges, 
que contam com a colaboração de alguns a­
lunos: Marta Zenalde Albuquerque, José Ri­
cardo Paes Barreto, Isabel Garcia Rodrigues 
e Marte. Josemllda Fêllx Duarte, 
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Editora Universitária 

CONSULADOS 

FRANÇA 

O 279 SaUl.o da11 "realldades novas" en- A gravura é uma homenagem a Jean 
contrn-se, atualmente, no Parque Floral de Fautrler que conta com 18 temas. 
Vlncennes, perto de Po.rts. 

Esta mlLllitestação tem o objetivo de tor­
nar conheclde. e. um numeroso público a.s 
tendências mais representativas da arte de 
nosso tempo. Entre as prlnclpals correntes 
ai expostas, encontramos a escola abstrata, 
que figura em bom lugar, ilustrada por nu­
merosos artistas tais como Oérard Schnel­
der, Oenevlêve Asse, Hossias,son, Oeer Van 
Velde, Martalng, Messagler, entre outros: 

A arte ótica, a pop-arte, o hlper-realls­
mo são tgualmente apresentados nesta ex­
posição. 

Uma secção Inteira está. reservada à es­
cultura onde encontramos os nomes mais 
slgnltlcativos da criação contemporânea: 
Relnhoud, Etlenne Martin, Patim!, Sublra­
Pulg, etc. 

A Girafa "Ouslla" deve prestar,
de futuro, assistência às crianças
hamburguesas, no trânsito. Como 
!llmbolo da boa visão, por causa do 
pescoço comprido, ê a• figura princi­
pal de uma S'érie de desenhos desen­
volvidos pela professora de trànslto 
de Hamburgo. O ''Livro de Pintar 
para crianças Inteligentes" consta 
de tolhas soltas com desenhos ale­
gres e cheios de ensinamentos com­
pletados pel::; crianças, recortados e 
e colados de novo, segundo e. fanta .
sia de cada criança. 

Os responsáveis esperam oue os 
pais ou Irmãos maiores ajudem as 
crianças na composição do livro de 
enslno de trânsito, cujo objetivo 
principal é chamar a atenção dos 
pequenos para. os perigos do trànsl­
to. 

Sociedade do1 Amlen de Franeols Ma.urlac 

Uma Sociedade dos Amigos de François 
!'4aurle.c foi, recentemente, crie.da por lnl­
clatlva de fiéis amigos do grande escritor. 
São seus patrocinadores Jacques Chaban­
Delme.s, prefeito de Bordeaux e Maurice Oe­
nevolx, secretário perpétuo da Academia 
Francesa. 

F.sta Sociedade, que tem a presidência 
de Gabriel Dele.unay, será não somente na­
cional, mas internacional. Seu objetivo é o 
de manter a presença de François Mauriac 
na vida intelectual contemporânea. Um Ca­
derno publicará, regularmente, estudos 60• 

bre sua obra. 
A sede social de. Sociedade está situe.da 

na Biblioteca Munlctpe.l, 3, rua Mably, 33076, 
Bordeaux-Cedex. 

Quem pense. na Floresta 
Negra, e. montanha na mar­
gem direita do Reno, no su­
doeste da República Federal 
da Alemanha, pensa tam­
bém em relógios de cuco e 
nas grandes casa de tetos de 
quatro águas. 

Os mais belos e<l-'lcios 
deste género encontram-se 
em Gute.ch, ao norte de Frl­
bur1io, uma aldeia de 2.500 
habitantes que conquistou 
renome ln terne.cional . De 
abril até outubro do ano 
passado, quase SOO. 000 pes­
soas visitaram o museu ao 
ar Uvre "Vogtsbauernhof", 
que abrange três tipos dos 
mais antigos da casa da Flo­
resta Negra. Na foto vemos 
o "Lorenzhof" recentemente
ampUado por um& granja, 
oue se vê à esquerda, nesta 
foto. 

Lança Novos Livros
No Salão Nobre de. Faculdade de Direi­

to, tivemos, no dia 30 de maio próximo pas­
sado, me.Is um lançamento da Editora Unl­
versitá.ria. o Magnifico Reitor Marclonllo 
Llns, após ter dado por lnlclada a. cerimônia., 
designou o Prof. Nelson Saldanha pa.ra fa­
zer a. apresenta.ção dos livros publicados, o 
qual dirigiu seu comentário sobre as seguin­
tes obras: "Curso de Direito Internacional 
Privado", de Sérgio Loreto Filho, notável, a 
seu ver, como obra didática, pela. precisão 
metodológica, destine.da e. e.tender os alunos 
do curso Jurldico; "Hlstologia Geral", de Nor­
man O.  Harrls e HéUo B. Coutinho, com­
pêndio de enslno programado, realizado por 
um grupo de professores de universlda.des 
brasileiras, norteamertcanas e portorlquenhas 
e coordene.do pelos mestres aclma citados; 
"Genética e Evolução", traba.lho de ensino 
programado dessas disciplinas, já em segun­
da edição, de autoria. de Alulzlo Bezerra Cou­
tlnho '! André Freire Furtado; "Pareceres 
Jurldicos", de Sorte.no Neto, importante por 
seu grande valor jurldico; "Biografia de Ger­
vásio Pires Ferreira", de Antônio Joaquim de 
1.1elo; "Aquimlot.axionomia dos Llquens", de 
Lauro Xavier Filho; "A Literatura de Cor­
del", de Mark J. Curran; a revista "Estudos 
Universitários", númeroo 3 e 4, de Julho a de­
zembro de 1972; "Da Promessa de Compra e 
Venda de Imóveis em Geral", de Rubem Sca­
vuzzl; "Rele.tório das Atlvldades Universitá­
rias de 1971", da Universidade Federal de 

Pernambuco; "Visita do Embalxador dos 
Palses Baixos e.o Brasil", Documentos Uni­
versitá.rios N• 5; "Anais da Sociedade Botâ­
nica do Brasil", do 239 Congresso Nacional de 
BotAnlca; "Plano Geral de Ação", de 1973-
1975, da U, F. Pe. ; "Revista do Instituto de 
Antibióticos", volume 2, n• 2, dezembro de 
1971; "Catálogo Geral-Cursos de Graduaçã.o", 
Universidade Federal de Pernambuco. 1972; 
"Programe. de Informação Ocupe.clonai", de. 
U.F.Pe., etc. 

DUAS OBRAS LITERARIAS 

O Prof. Nelson Saldanha, e.presente.dor 
dos lançamentos acima aludJdos, comentou o 
atraso, de me.Is de um ano, de algumas obras 
então lançadas, ressaltando a revlSta "Estu­
dos Universitários", que acumulou dois tri­
mestres em um só número do ano de 1972. 
Veriflcou, entretanto, o bom acabamento 
grâtico das edições, fazendo uma referência 
especial aos dois únicos llvros literários que 
se.Iram a lume nesse lançamento: "As Sen­
tenças do Tempo", de Maximiano Campos, 
que, segundo o Prof. Nelson Saldanha, é uma 
das maiores expressões do flccionismo brasi­
leiro dos últimos tempos, e "Circulo do Tem­
po", de José Rodrigues de Paiva, livro de poe­
sia, e que, segundo o apresentador, represen­
ta um crédito de confiança à Universidade, 
pela sua valorização às letras e artes. 

Lucena outorga medalha ao 
Prof. Guedes Alcoforado 

O Professor Hilton Guedes Alcoforados, 
Diretor da Faculdade de Direito da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, foi distingui• 
do com a. Medalha do Mérito do Reclte, ou­
torgada pelo Prefeito Augusto Lucena, em ce­
rimônia realizada no "hall" daquela Unida­
de, por ocasião do lançamento oficial de no­
vas edições da Editora Universitária. 

Antes de fazer a entrega da Medalha, o 
Prefeito Augusto Lucena di.Sse que a distin­
ção simboliza o reconhecimento 110 povo do 
Recife aos "relevantes serviços prestados à 
comunidade pelo homenageado, quer como 
advogado mllltante, quer como Diretor da Fa­
culdade de Direito, contribuindo para a for­
maç!i.o cultural e Juridica da. nossa juventu­
de". 

A solenidade foi presidida pelo Reitor 
Marclonilo de Barros Llns. Compareceram ai-

tas autoridades, civis, militares e universitá­
rias, entre o grande número de convide.dos. 

AGRADECIMENTO 

"Recite é cidade de multo bem querer. 
De sua gente no momo do palavrear, parece 
repetir-se em suas tardes de meia. estação, 
com cheiro de cajus e mangas que prendem 
molemente, como se tudo fossem conseqüên­
cias de esquecidas l.n1luênclas orientais, be­
bidas no luso caminheiro, conquiste.do pelos 
braços de rios, cambos, desta luminosa rai­
nha, senhora da11 águas". 

Disse o professor Hllton Guedes Alcofora­
do ao agradecer a comenda que lhe er& outor­
gada. Em seguida., ressaltou a admlnlstração 
do Reitor Marclonilo de Barros Llns e en­
cerrou suas palavras, louvando o trabalho do 
Prefeito Augusto Lucena. 

Tecnologia do emprego do 
cobre estudada en1 ''Semana'' 

No Auditório da. Escola de Engenharia da 
U. F. Pe., dia 12 de junho, foi realizada a. 
"SEMANA DO COBRE", que trate. de assun­
tos ligados à Tecnologia do Emprego do Co­
bre e de suas ligas. 

Promovidos pelo CEBRACO - Centro 
Brasileiro de Informação do Cobre -, patro­
cinado pela SUDENE - Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste - e pela Uni­
versidade Federal de Pernambuco, os cursos 
e Conferências versarnm sobre os segulntes 
temas: 

Uslnagem do Cobre e de suas Ugas, 
Fundição do Cobre e de suas ligas, 

Eletro-deposição do Cobre e de suas ligas, 
Solda.gero do Cobre e de suas Ugas, e 
o Cobre na construção Civil,

tendo como conferencistas os próprios com­
ponentes da equipe técnica do CEBRACO: 

Dr. Carlos L. Schnyder - Diretor Exe­
cutivo, Dr. Arthur W. llird - Chefe do De­
partamento de Tecnologia Aplicada, e o EngQ 
Adolpho Recusani Fllho - Chefe do Depar­
tamento Técnico. 

Da conferência de abertura da "SEMA­
NA DO COBRE", pronunciada pelo Dr. Car­
los L. Schnyder, reproduzimos as seguintes 
palavras: 

"O CEBRACO - Centro Brasileiro de 
Infonnação do Cobre - ê uma associação ci­
vil, sem fins lucrativos, funda.da pelos produ­
tores internaclonals de cobre e as principais 
firmas brasileiras, transformadoras e consu­
midoras de cobre, com a. !lnalldade de pro­
mover e divulgar a tecnologia atualize.da do 
emprego do cobre e de BUaS !lgas". 

"Efetivamente, o cobre nativo que era 
encontrado na supertlcle da terra, em forma 
de pepitas de dJversos tamanhos, foi COna!de­
rado de origem divina ou presente dos deuses 
que viviam nos :rtos e lagos". 

"Seus primeiros usos datam de 8 a 6.000 
anos AC. Descobriram depois que as pepitas 
marteladWl com pedras sílex ficavam duas 
vezes mais duras do que no estado natural. 
A tendência natural do homem em usar as 
dádivas da natureza para melhorar as condl· 
ções de sua vida, levaram-no a procurar ti­
rar proveito deste miraculoso metal. A se­
guln te descoberta foi provavelmente o fato 
de que estas pepitas podjam ser martele.daS e 
formadas mais facilmente quando quentes". 

"ll: prové.vel que o homem pré-histórico, 
enfeitando o seu fogo campestre com pedras 
coloridas (a. malaqulta de cor verde era o 
principal minério de cobre conhecido na An­
tlgulda.de), tenha e.cldentalmente descoberto 
que o metal escapando das pedras quentes 
era parecido com o das pepitas nativas. AB• 
slm foi provalvelmente descoberta, por volta 
de 4.000 AC, a fusão dos minérios e a me­
talúrgica do cobre". 

"A posse de minas de cobre representava, 
na AntlgUldade, a riqueza e o poder. o cobre 
e princlpalment.e sua llga. - o bronze - ser­
viram para armas ofenaivas e defensivas, pa· ra utenslllos domésUcos e decorativos, para 
ornamento&, para moedas e para a arte de 
estatutário já multo desenvolvida nesta épo· 
ca. O comércio de cobre era multo tmportan· 
te na Antlgulda.de; o cobre .dava origem àS 
grandes guerras na esfera do Mediterraneo 
entre os gregos, cartagineses e romanos para 
assegurar as fontes deste precioso metal, Jà 
nesta época lndispensã vel". 

"Durante toda a Idade Média, o cobre 
continuou a ser o metal de grande influência 
na evolução das civilizações". 

"O cobre é hoje o metal não terroso 111aJs 
importante e continuara sendo no futuro. 
graçru, às suas excelentes caracteristlca& tlc• 
nicas. Considerando o volume da. produção 
prlmária, o cobre está no fiO lugar em 1mpor­
tâncle, econômica, mas em 311 lugar, e.pó$ 0 

aço e materiais sintét!COB, se se considerar 0 

valor da produção". 
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Souto: "Sociólogo Precisa 
Ter Noções de Direito'' 

"A imaginação criadora, que formuuz as hipóteses realmeni;,e científicas, é fundamentalmente
a mesma imaginação que conduz o artista autéritico em sua atividade fecundante". A declaração
é do professor Cláudio Souto, numa entreviSta em que analisa a sociologia teórica vigente e en­
fatiza a validade dos clássicos euro-peus nos estudos sociais,

o professor Cláudio Souto f<>i o introdutor no Brasil da disciplina de Sociologia Jurídica
com bases em estudos realizados na Euro-pa e nas Américas. Atualmente é professor em tempc,
integral de Sociowgia Jurídica da UFPe., em exercício no Programa de Mestrado em Sociologia,
onde ministra também as disciplinas Teoria Súciológica I e Teoria Sociológica II. 

Entende o professor que "o sociólogo sem iim mínimo de interesse teórico pelo Direito di­
ficilmente conseguirá ser autenticamente soció,logo". Antigo pesquisador Fulbright nos Estados
Unidos onde f<>í "Visiting Research FeUow" nc. ''Southwestern !Legal Center" e "Ví.siting Re­
search Scholar" das " Graduate Faculties" da Co!umbia. Tem como títulos ainda o de "Gastpro­
fessor" para pesquisa em Socio�'l{}ia v1o Direito na Universidade da Colônia, Aleman�a, em pro­
grama da Fundação Alexander von _Humboldt (1965 e 1970) e colaborador do Instituto Japo:
nês de Direito Comparado de Tóquio. 

Está em fase d.e análise d.e dados, sob sua direção, a pesquisa empírica "A Estrutura Soei:
l do Direito e sua Dinâmica" realizada em 1970, em Colônia, Alemanha, entre os estudantes

ªa· un;vers'"-"e Em fase d; planejamento sob sua orientação está a pesquisa "Reações Afe-essa • = . . t d l b tó . ., tivas na Interação Social: um e:cpenmen o e a ora no . 

1. Sabemos que o Sr. se tem Interessado 1_1�rtlc�a�:�
por questões Up.das à abo�acem BOClolo

!'
,ca o -

to. Acha fecunda colaboraçao lnterdlsclplina.r entre so-

el6Ioco e jurista.? 

Multo fecunda. Como quer que seja entendJdo o dJrelto,

não se nega que é um fenômeno socie.l. �• assim, natural­

mente apto a constituir-se em preocupaçao comum de so­

ciólogos e Juristas. 

Mais alnda: trata-se de um fenômeno social de grande
basicidade, como o sa!lentam os nomes amplamente consi­
derados, ainda hoje, os maiores da teoria. sociológica, os de
Durkheim, Weber e Slmmel, sendo essa perspectiva de lm­
portãncia. tundamente.l do jurldico retome.da recen!emente
por Parsons. Para Durkhelm, o direito é nada menos que
0 slmbolo vls!vel de toda realidade social essencial. 

consequentemente, o sociólogo sem um mlntmo de in­
teresse teórico pelo direito dificilmente conseguirá ser au­
tenticamente sociólogo. De modo lnverso, sendo o direito
um fenômeno social, como se poderia. justltlcar um desin­
teresse completo do jurista pela teoria sociológica geral? 

2. Qual a validade dos clássicos europeu.. do século deze­
nove e do Início deste século no presente momento da
Sociologia?

Clássicos como Durkheim, Weber e Slmmel são larga­
mente vistos hoje como a própria teoria sociológica atual
no que ela tem de me.Is criativo. Ou, se se prefere, a teoria
sociológica de nossos dias apresenta uma estranha interio­
ridade em relação ao seu próprio passado. 

3. Acha que existe alcuma afinidade essencial entre a
criação na. arte e a criação na ciência? 

Há toda aflnldade essencial. A imaginação criadora,
que formula as hipóteses realmente clentltlcas, ê funda­
mentalmente a mesma imaglnação criadora que conduz o ar­
tista autêntico em sua e.tividade fecundante. Mesmo a
preocupação com a verttlcabi!ldade, com a operacionaliza­
ção experimente.!, não conseguem estancar, no verdadeiro
cientista, a imaginação criativa, condlç!i.o lllne qua. non da
própria ciência.

4. Existe, a rleor, o que se possa chamar de "crlaçio" em
sociologia e na clêncla. em cera!?

Rigorosamente, tudo indica que não existe. O homem,
mesmo o "criador", não cria realmente, antes recria a na­
tureza, ou a refaz para seu uso llmltado, descrevendo, cog­
nitivamente, os seus traços considerados essenciais de rea-

lide.de e de harmonia. o criador humano é um mero des­
cobridor. Tal é, realisticamente, a condição humana atual. 

6. Acha que ainda há lupr para a Filosofia. no estácto
em que " encontram, hoje, os etltudos soclol6cicos?

A Filosofia tem, em relação a qualquer ciência., um lu­
gar essencial que se lhe não pode contestar: o de condição 
impresclnd!vel da ciência mesma. Pois não se baseia esta 
em postulados metacientttlcos como os de que "o mundo 
existe, "podemos conhecer o mundo", "oo fenômenos são 
casualmente relacionados"? Outro lugar bl'lslco dificilmente 
contestável: a Filosofia é um além em relação a dados cl­
entiflcos, no sentido de alargar-se e. sua expUcação. 

Por outro lado, o clentitico-emplrlco deve ser o funda­
mento pare. a indispensável atividade fllosót!ca, que será, 
racionalmente, mete.cientifica, ou seja, procedida além da 
ciência, nunca, pois, pretendendo-se substituir ursurpadora­
mente a esta, nem nunca desconhecendo os resultados clen­
tlftcos: antes se apoiando nestes, ao menos como base ln!­
clal para seu võo transcendente. 

... 
6. Em "A Imaginaçlo Soclo16clca", o soclóloro Wrtcht

Millll, questiona sobre a -validade, tanto do que ele de­
nomina a "rrande teoria", quanto do que ele chama de
"empirismo abstrato" Acha legítima a. colocação de
Wrlrht Mllls?

Poderá existir verdadeira ciência sem uma teoria mais
geral sobre seu domínio especifico? Acho a "grande teoria" 
de todo válida, ainda mesmo ne. fase de meros esquemas 
conceituais gerais, pois essa fase estará preparando a da. 
redução teórico-geral verificável. Assim, e. cientiflcidade 
autêntica do saber sociológico parece !lge.r-se diretamente 
ao desenvolvimento da "grande teoria". 

Quanto a uma sociologia empirista, que desconsidere 
a teoria e colecione fatos particulares, não se lhe nega. a 
utllldade Imediata, mas seu caráter científico é acentuada­
mente duvidoso. 

'1 •.. Que acha movimento denominado, atualmente, de "antl­
aoek>lolfa,"'l 

A "anti-sociologia" será multo critica, porém, do ponto 
de vista teórico, não multo criativa. Ora, a Sociolog!l\ Já. 
está hoje amplamente questionada. Urge construir essa 
ciência. 

8. Julp.-ae a si mesmo um ortodoxo ou um Iconoclasta em
relação à Soelologia contemporãnee.'l'

Nem uma coisa, nem outra. Apenas tento, modestls-

simamente, a construção de um modelo teórico-geral redu­
zido, que possa ser veriflcâvel e mesmo experimentável em 
laboratório. Se essa atividade não se pode dizer propria­
mente ortodoxa. em relação à sociologia prevalente, tam­
pouco poder-se-á considerá-la Iconoclasta, pois se trata de 
um procedimento normal em ciência. 

9. tm seu novo IIVl'O, que posição assume em relação à
soclologla cristalizada em teoria no momento presente? 

No "Teoria Sociológica Geral" assume-se a posição de
respeito e multo modesta tentativa de contribuição quanto 
à sociologia teórlCllt vigente. 

10. A que atribui a escaSBez de blbllorratJa no campo da
Soclolo&ia, Jurídica? Seria pouca importância dessa. dls­
clpllna para o estudo da■ ciência■ Jurídicas? 

Face à resposta à primeira pergunta, creio que está es­
cla.reclda a. elevada importância teórica da Sociologia do 
Direito, quer para os estudos sociológicos, quer para os estu­
dos jurld!cos. A escasoez bibliográfica - que, e.parente­
mente, é cada vez mais rele.tiva - se terá devido, pois, a 
fatores em certo sentido periféricos, entre os quais avul­
tam preconceitos contra a Sociologia ou contra o Direito 
e e. novida<le curricular da discipline., cuja introdução nas 
Universidades é, em todo o mundo, recente. No Brasil ela 
data, ao que tudo indica, apenas de 1962, quando foi ace!t:a 
na Universidade Católlca de Pemambuco. J{I desde o ano 
seguinte passava a integrar o currlculo da hoje Universl­
dade Federal de Pernambuco, através do seu antigo Insti­
tuto de Ciências do Homem. 

CLAUDIO SOUTO 

CONCLU SAO 

O professor Cláudio Souto publlcou como livros e en­
saios, inwneros trabalhos, dos quais os principais são: "Da 
Inexistência Clentl!ica-Conceitual do Direito Comparado" 
(1956), "Oerechtigkelt ais Wirbllche Wirkllchkelt" (1968), 
"The Feellng and the Idea of Justiça, A Summary ot the 
Exploratory Research" 0968), "Redução Sociol6gica: Um 
Esboço" (1968), "Soclolog!e. JurldJca.: Um Saber em Desen­
volvimento" (1968), "Sociologia Jurldtca: da Fundação aoa 
nossos Dias" (1969), "Caracterização da Sociologia Jurldlca" 
(1971), "Teoria Sociológica e Toor!a. Sociológica do Norma­
tivo" (1971), "A Interação Social" (1972), "Soc!ology of Le.w 
A New Perspective ln Braziltan Legal Educatlon" 11972). 
Foi publicado pela Editora Tempo Brasileiro, Rio ue Ja­
neiro, seu Uvro "Introdução ao Direito como Ciência ao. 
clal: A Perspectiva Sóclo-Juridlca básica". Em fase flnal 
de preparo o livro "Teoria Sociológica· Geral" (já conclu!do
em publicação pela Editora Globo). 
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objeto de estudos DllilUCIOSOS Língua Culta falada no Brasil, 
versas equipes entres os quais Maria Piedade 

Moreira de Sá, da equipe do Rectfe, e José 
Ricardo Paes Barreto, aluno cole.borador, 

Prosseguem em todo o Brasil os estudos 
J)ara o levantamento da língua culta !e.la.da 
nos prlncipais centros culturais do nosso pais. 
A última reunião nacional do Projeto NURC 
(Norma Urbana Culta) reallzou-se em fins de 
abril do corrente ano em Porto Alegre sob os 
ausplclos da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul tendo a colaboração da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, da Uni­
versidade da Bahia e da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de S. Paulo. 

então a transcrição fonética. Como se per­
cebe é uma pesquisa a longo prazo e feita 
conjuntamente. 

vada contendo uma entrevista do tipo DID 
(entrevista direta), na faixa etária de 211 a 
36 anos, na Area 10. 

Pernambucanot Presente. 

A IV Reunião Nacional do NURC contou
com a presença dos responsáveis Celso Cunha 
(RJ), coordenador do Projeto no biênio 1972/ 
4, Isaac Nicolau Salum e Atallba de Castilho
(SP), José Brasileiro Vllanova (Reclte), Nel­
son Bossi (Bahia) e Alblno de Bem Veiga
(ROSJ. 

Também compareceram membros das dJ· 

Centros do NURC 

os levantamentos para o conhecimento da. 
Jtngna urbana culta estão sendo feitos em 
clnco centros tidos como caracter!Btlcos no 
Pais. São êles: Porto Alegre, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Salvador e Recife. Calcula-se que 
aqui serão realizadas 600 entrevistas com, pe­
lo menos, 40% de pernambucanos filhos de 
pais também pernambucanos. 

"Esta pesquisa é de âmbito Internacional 
e a mais importante que se fez at.é agora" -
declarou a Professora Maria da Piedade Mo­
reira. de Sá. E acrescentou: "as entrevistas 
vão ser estudadas nas seguintes áre1111: foné­
tica e fonologia, morfo-slntaxe e estrutural. 
As entrevistas serão e111vadas e posterlonnen­
te transcritas no código escrito sendo te1te. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO _ RECIFE .. PE. - · JUNHO - 1973

Area do Léxico 

Durante a reunião foram propostos na 
área do léxico diversos acréscimos e supressões 
nas áreas seminticas de 8 a 20, por Salvador 
e Reclte. Após debates e dlscussõe�. o plenã­
rio considerou aprovadas as emendas sugeri­
das, ficando pa.ra posterior deliberação, ape­
nas a representação dos estrangeirismos, cujo 
estudo estâ a cargo do Rio de Janeiro. 

Metodolo&ia, dos Inquéritos 

Ficou dellberado que deverá constar ná 
Identificação sonora das boblnas e na fiche. 
de catalogaçll.o o número dos informantes. 

Ficou decidido que cada cidade levar!\ 
para a vn Reunião Nacional uma fita gra-

ll: desejável que as equipes sejam consti­
tuide.s de cerce. de oito pessoas. Haveré. um 
Semlnãr1o de homogetnlzaç!i.o das equipes em 
Julho de 1974, em São Paulo, após a VII Reu­
nião Nactonol. 

A Equlpe do Recife 

A equipe do NURC com séde no Recife 
<Universidade Federal de Pernambuco) tem 
como coordenador o Prof. José Brasileiro Vt­
lanov& e está constituída das professoras Ma­
rta da Piedade Morelm de Sá, Olécla Ben­
vlndo Cruz, Maria Nó.bla da Cãmara Borges, 
que contam com a colaboração de alguns a­
lunos: Marta Zenalde Albuquerque, José Ri­
cardo Paes Barreto, Isabel Garcia Rodrigues 
e Marte. Josemllda Fêllx Duarte, 
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UNIVERSIDADE E 

TÊM CONVÊNIO 

Bhering ressalta 
Pernambuco durante 

história de 
solenidade 

- O Estado de Pernambuco é 
do� mais ricos em fatos históricos. 
Quantas lutas me.moráveis aqui se 
desenrolaram, e quanto. liderança 
aqui �e desenvolveu, para que a 
nação brasileira, Independente, tra­
çasse o seu próprio destino. 

Históricos, também, senhores, fo­
ram os fatos emo.no.ndos de deci­
sóes firmes e silenciosas, ligados à 
vida econômica e soclal-polltlca 
deste Estado, com o apolo e de­
termlnação do seu grande povo. 

Aqui, no Dia Nacional da Indús­
tria, a as,,;lnatura de um compro• 
misso entre a Universidade e a 
Indtístria de Pernambuco, compro­
misso de que trabalharão Juntas 
na luta pelo desenvolvimento re­
gional e nacional. Algo que se po­
de classificar de hl�tórico. Estare­
mos a presenciar um passo decisi­
vo pela conquista de uma mentali­
dade, de uma consciência. Seus 
efeitos de bem-estar social logo se 
farão sentir. 

O Jnlltituto Euvaldo Lodi - IEL, 
criado, em 1969, pela Confedera­
ção Nacional da Indústria, com a 
participação do SENA! e do SESI, 
aqui comparece com a llatlsfação 
de estar cumprindo sue. finalidade: 
promover a lnterração da Univer­
sidade com a Indústria. 

Em seus quatro anos de atuaçll.o,
o sistema IEL, constituido de um 
Núcleo Central de planejamento 
e coordenação geral, com sede no 
Rio de Janeiro, e Núcleos Regio­
nais em 20 Estados da União, res­
ponsabilizou-se pela aplicaçã.o de 
mais de clez milhões de cruzelJ'Os, 
60% dos quais, provenientes da 
Confederação Nacional da Indús­
tria, do SENA! e do SESI e, 40% 
das Federações das Indústrias e dos 
órgãos Regional.. do SENAI e do 
BESI, bem como de algumas Uni­
versidades, como a do Ame.zonas, 
do Pará, do Rio Grande do Norte, 
de Santa Catarina, do Piauí, do 
Ceará, de Goiás, de Minas Gerais 
e do Esplrito Banto. 

Em agosto do ano passado, mc­
d1ante um eiitudo dos seu., resulta­
dos, o rEL consolidou todo o seu 
pro�a em duas grandes árens: 
o treinamento profissional de es­
tudantes universitários - com o 
apoio da Universidade, mediante o 
rfconheclmento do estágio prático 
na Indústria, entendJdo como ati­
vidade supletiva currll'1llar e, co­
mo segunda á.rea de atuação, a 
proma(lão da transferência de pes­
quisa tecnológica, da Universidade 
para a Indústria, mediante um In­
tercâmbio permanente entre am­
bas. 

O Plano St'torlal de Educação e 
Cultura, do Ministério da Educa­
ção e Cultura, no Sl'U elenco de 
projetos, incluiu o programa de In­
tegração Universidade-Indústria do 
IEL, denomJnando-o Projeto 16. 
Parte Integrante desse projeto, o 
subproJeto do Departam�nto de As-
untos Unlversitó.rios do Ministé­

rio da Educação e Cultura, tem 
sua execução prevista pelo IEL, e 
Já se acha em desenvolvimento, 
em decorrência do Convi;n10 assi­
nado em dezPmbro do ano passa­
do, entre o IEI, e o MF.C. 

Na pnrte de treinamento protis-

slonal, o programa prevê, para 
Pernambuco, o estágio controlado 
pela Universidade, quer obrigatório, 
quer admitido em caráter opcional 
- como de interesse para a for­
mação acadêmica - preferente­
mente contando créditos para ava­
liação do aproveitamento. Tal es­
tágio será realizado em período de 
férias escolares ou em outros pe­
r!odos a serem determinados pelas 
Escolas. 

Na parte de promoção de pes­
quisas entre a Universidade e a 
Indústia.. o Sub-Projeto do Depar­
tamento de Assuntos Universitários 
do MEC, que tem o IEL como exe­
cutor, tem a finalidade de: 

- ativar o interesse universitá­
rio pela pesquisa técnico-cientifica, 
relacionada com os • problemas pe­
culiares da atividade Industrial; 

- desenvolver uma. área especí­
fica de serviços untversitárlos, re­
lacionada com a implantação e a­
vaUação de novos métodos e pro­
cessos produtivos nM indústrias; 

- ampliar a área de pesquisa 
cientifica básica nas Universida­
des, a qual constitui o suporte da 
tecnologia. 
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Os resultado.� e benefícios da exe­
cuçã.o do Programa são: 

- aumento de qualidade e quan­
tidade de pesquisas encomendadas 
à, Universidade pelas empresas in­
dustria.is; 

- beneflcios diretos que essas 
pesquisas, uma vez realizadas, tra­
rão às dusa Instituições; 

- estímulos e sugestões para
novas formas de cooperação en­
tre a Universidade e a Indústria. 

Como se pode claramente sentir, 
não se trata de simples troca de 
favores, mas de beneflcios recipro­
cas. Para a Universidade, em sua 
finalidade de formação profissio­
nal; para a Indústria., em seu in­
teresse essencialmente econômico. 

A a.tração de tais recursos hu­
manos, de um polo de desenvolvl­
mento do Nordeste, por outro, mais 
próximo, ou distanciado, d�avo­
rcce o crescimento harmônico de 
toda uma região geo-econômica e 
geo-educaclonal. 

Senhoras, Senhores 
1 

o Senhor Presidente da Confe­
deração Nacional da Indústria, Dr. 
Thomaz Pompeu de Souza Brasil 
Netto, em cuja. gestão foi criado o 
Instituto Euva.ldo Lodl, <IEL) tem 
dado todo o seu apoio e concor­
dância pe.ra que levemos a men­
sagem da tntegraçã.o entre a Uni­
versidade e a Indústria., sob a for­
ma de convocação, àqueles que têm 
a capacidade, e mais, a responmbl­
lidade de promovê-la. 

Pela resposta a este chamamen­
to, pelos resultados desta unlão de 
forças, esperam ansiosamente to­
dos, governo e povo, desta que é a 
p,mde - e será maior ainda 
Nação flra•llelm. 

Multo Obrigado. 

EMPRESA 
prof , autoridades convidadas e grande 
nú empresários. 

· tura do convênio foi o ponto alto 
ções do Dia da Indústria - 25 de 
D.F.Pe. assinou o Prof. Marcionilo

gens, dois aspectos. Treinamento do estudan­
te e dinamização do intercâmbio. 

VISAO 

ASSINADO 

Dentro da filosofia do Projeto-16, do Pla­
no Setorial de Educação e Cultura do MEC, 
para o biênio 1973/7 4, visando à integração 
Universidade - Empresa - Governo, foi ce­
lebrado convênio entre a U.F.Pe. e o Núcleo 
Regional do Instituto Euvaldo Lodi, do Esta­
do de Pernambuco. A solenidade foi realiza­
da no auditório "João Alfredo", presidida pelo 
Reitor Marcionilo Lins, com a presença de 

,,..,..,.. ... ,to pelo Euvaldo Lodi, o indus-
1 Vita. Ambos ressaltaram a im­
o entrosamento Universidade 
considerando, entre outras vanta-

Houve a projeção de "slides" mostrando 
aos presentes o potencial de equipamentos da
U.F.Pe., nas áreas de tecnologia e de ciências 
da saúde. Ao final, foi servido coquetel. 

Para Reitor este , e um

Estamos reunidos para dar caráter solene a um 
dos fatos mals importantes do atual reitorado da 
Universidade Federal de Pernambuco: a assinatura 
de um convênio pelo qual se promove a integração 
da Indústria com a Universidade, sob o Império das 
atuais circunstâncias do desenvolvimento nacional. 
Com isto, objetivamos a execução do subprojeto do 
Departamento de Assuntos Universitários do Minis­
tério da Educação, integrante do Projeto 16 do Plano 
Setorial para o triênio 1972-1974. Ao mesmo tempo, 
realizamos o que já estava previsto no Plano Geral 
do Reitorado e no Plano de Trabalho da Pró--Reito­
rla de Assuntos Comunitários para 1973, cujo item 
5 se refere, exatamente, à maior integração Estu­
dante-Universidade, por melo do treinamento pro-­
fisslonal. 

Isto significa o testemunho de nossa preocupa­
ção no que se refere à demanda de mão-de-obra por 
um mercado, a cada dia, mais e:xjgente. A absorção
pelas empresas em caráter Imediatista não nos ab­
solveria, porém, de obrigações ainda maiores para 
com a indústria brasileira. Sentlamos que a Univer­
sidade precisava preparar-se para oferecer ao merca­
do os frutos da pesquisa e da Inovação cientifica e 
tecnológica, contribuindo para a criação do know­

how brasileiro. Colocar professores, estudantes e to-­
do o complexo universitário, enfim, dentro dessas 
premissas era um programa arrojado e verdadeiro
desatlo. 

Tudo isto convergiu para a cerimônia da assi­
natura do convênio, multo significativamente deter­
minada para o dia de hoje, dedicado à Indústria. 
Recebemos, portanto, os senhores empresários, com 
os mals calorosos votos de boas-vindas a este "cam­
pus" universitário que não lhes é estranho, ou por-
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dos fatos importanteS 

reúJle, a est O convênio, que hoje nos dêºc dl 
a Uni-

versidade o prestigio e a clarivl de to l\ teça.o do
Instituto Euvaldo Lod1, à frentf r,tti1' �

t
licleo re­

gional se encontra o industria 
9 Ol'ta11t F.ste

benemérito Instituto represen�esdl � Co ade mo­
derna do industrial brasileiro, 

19 JS t 
llgi>ega a

Confederação, e, em conseqUên�e •� a iCões das
Indústrias, SES! e SENA!. oe 

dllºe!, �:ictativa
dos convênios com as un1ver5l 

0tere,- ti 
stancta­

dores de sugestão mais antigªia 90 iie�la Con­
federação Nacional da IndúStr 

d() � �l\ ° Fede­
ral. Logo, o grupo de trabalhO 

):)O d' lte�arregado
pelo Ministro Jarbas Passarl1l 

011t11 ' lle attzar a
reforma universitária, se deU e ss.S ()i�e:sstdade
inadiãvel de fornecer às elllPr�9 e 1olle sos hu­
manos impresclndiveis à pesQUtePtJJIº Cotação in­
dustrial em termos técnico-e O flir0 llltiat1ve1s ' 

d coJ!I do.,., com o presente e, mals aln a, .:orasu. 

e 
!idade f Pte0c 

O elevado senso da rea 
t dº 1 llt Upação 

patriótica pelo desenvolvltnen ° cll�� 
a 

estdlram 
os entendimentos, de modo q�td� e l\rta� Ilia da 
Indl}stria, deste ano de 1973, 

�
()• tes nas 

novas perspectivas da integre.e 

de 1't�%uc 
A Universidade Federal 

vr. co O esta. 
pronta, senhores empresários· llleçar a 
trabalhar. 

O que é o Subprojeto 16 

Grupo de Trabalho da Refor­
ma Universitária acaba de elabo­
rar um Subprojeto do Departa­
mento de Assuntos Universitários, 
do MEC, integrante do Projeto 
16, do Plano Setorial de Educação 
e Cultura com a "finalidade de 
promover, através de Iniciativas de 
ãmblto nacional, formas de entro­
samento efetivo entre a 1nStltuição 
universitária e os setores da pro­
duçã.o Industrial". 

Os objetivos do BubproJeto estão 
divididos em cinco pio.nos. Eles vi­
sam a "ativar o interesse univer­
sitário pela pesquisa técnico-cien­
tifica, relacionada com os proble­
mas peculiares da atividade ln­
dustrial; Identificar as novas mo­
dalidades profissionais mais exigi• 
das pelo processo de nosso desen­
volvimento", 

Também pretende "oferecer ao 
estudante condições de treinamen­
to profissional, famillarlze.ndo-o, 
concreta e etlcazmente, com as 
formas de atividades industriais; 
desenvolver uma área especifica. de 
atividades unlversltâr!M, relacio­
nada com a !mplantaçã.o e avalia­
ção de novos métodos e processos 
produtivos nas indústrias", 

E ainda, "ampliar o esforço de 
pesquiso. nas Universidades, apoia­
do nas diretrizes e prioridades da 
polltlca nacional de desenvolvimen­
to cientifico e tecnológico". 

Planos 

0 SubproJeto estabelece dois pla­
nos de ação "organicamente entro­
sados" para alcançar esses objeti­
vos o primeiro denominado "Pro-

�a de Treinamento Profissio-
� .. e O segundo "Programa de 
Promoção de Pesquisas entre Uni­
versidades e Indústria"· 

"O Programa de Treinamento 

Profissional" pretende oferecer I\O 

estudante universitário condições 
de aprimoramento em práticas e 
métodos operacionais da empresa 
industrial, 11SSCgurando-lhe • um 
embasamento profissional m a. i s 
consentâneo com as exigências do 
mercado de trabalho e da renova­
çã.o e modernização empresarial 
Imposta pelo desenvolvimento". 

Enquanto o "Programe. de Pes­
quisas entre Universidades e Indús­
tria" tencione., basicamente, con­
tribuir para/inverter as tendências 
de mútuo desconhecimento e de 
desenvolvtmento autonomo que ca­
racterizam, respectivamente, o com­
plexo cientifico-tecnológico· e o 
complexo industrial. Pretende-se 
promover mlLiB Intenso relaciona• 
mento entre as empresas industri­
ais, de um lado, e as Universida­
des e Centros de Pesquisas, por bu­
tro, no sentido de ativar o inter­
câmbio de Informações". 

Admlnlstra�o 

O Departamento de Assuntos U­
niversitários do MEC é o órgão da 
administração do Subprojeto, con­
forme o plano apresentado. Entre­
tanto, caberá ao Instituto Euvaldo 
Lodl executar o SubproJeto. que 
atuará através do seu Bist.ema IEL 
de Integração Universidade-Indús­
tria", constituído de um Núcleo 
Central de planejamento e contro­
le e de seus Núcleos Regionais, se­
diados nos Estados. 

Paro. a execução do SubproJeto 
serão constltuldas duas coordena­
ções, assim denominadas - Coor• 
denação Superior, a cargo do De­
partamento de Assuntos Universi­
tários e Coordenação Executiva, re­
presentada p,. 1o Núcleo Central do 
Instituto Euvaldo Lodi com um re­
presentante do Departamento de 
Assuntos Universitários. 

Vita: Universidade e 
determinam o nível 

Indústria 
da expansão 

O desenvolvimento econômico e so­
cial que se constitui, paulatinamente, 
no objetivo explicito das políticas de. 
maioria dos palses, é um processo que 
começou com o próprio homem, nos 
primórdios da história, desde o mo­
mento em que tomou consciência da. 
Inadequação entre a natureza e ele 
próprio. Pode-se dizer que II natureza 
selvagem lançou o primeiro e o maior 
desafio ao homem, recusando-se a sa­
tisfazer espontaneamente as necessi­
dades básicas para a sua sobrevivên­
cia biológica, 

Foi precisamente, com a resposta 
do homem e da. comunidade, ou me­
lhor, do homem em comunidade, à­
quele desafio Inicial, que se iniciou o 
longo, velho e paradoxalmente, sem­
pre novo caminho da transformação 
da natureza. O homem, aceitando o 
desafio da natureza, iniciou a. tran.s­
fonnaçáo do melo ambiente, adaptan­
do-o à sua própria natureza.. 

O desenvolvimento econômico e so­
cial, hoje configurado em objetivo 
mais ou menos explicito de toda e 
qualquer política do Setor Público, co­
meçou ali, de maneira brutal, na acei­
tação dáquele desafio. As respostas 
dos homens têm variado nas suas for­
mas, através da lustórla. Mas, o sig­
nificado da violência do braço primi­
tivo golpeando a. terra. e a do execu­
tivo elaborando a. estratégia de sua 
empresa, é o mesmo. ll: sempre a ação 
transformadora sobre a natureza pa­
ra aproxJmá-la do homem. 

Como todo processo, o desenvolvi- -
mento econômico e social é resultado 
de um conjunto de elementos que in• 
lerferem no seu andamento: o que os 
economistas denominam de variáveis. 

Entre o conjunto de fatores que 
determinam os níveis de expansão de 
um determinado sistema. econômico, 
gostaria.mos de referenciar de modo 
especial, dois deles: a Universidade e 
a Indústria.. 

Não cabe mais dúvlda, hoje em 
dia, que a Universidade desempenha 
um papel de primeira ordem, como 
elemento de Intervenção no processo 
de desenvolvimento. Este papel é fá­
cil de ser percebido, quando se Iden­
tifica a Universidade como modPla­
dora dos n!vels do fator trabalho. Na 
medida em que o próprio capital é 
um fator derivado do fator original e 
absolutamente agente, que é o traba­
lho, compreende-se porque os nlveis 
de desenvolvimento dos diferentes paí­
ses da comunidade mundial estl\o tão 
Intimamente ligados à quallflcaçã.o 
dos seus recursos humanos. 

Por sua vez, a unldade de produ­
çll.o industrial, ou a Indústria de um 
modo geral, não é apenas aquele Ins­
trumento, imaginado tradicionalmen­
te, para maximizar os lucros do seu 
proprietário, nem sequer, mesmo, um 
Instrumento privilegiado para a for­
mação de um "superavit" traduzlvel 
em poupança e investimento. 

-1 
O empresariado brasileiro tem ho-

je plena consciência da função social 
da Empresa, das suas responsabilida­
des perante a comunidade, dos deve­
res que lhe cabem - e aos quais não 
tem fugido - no esforço conjunto de 
um pais que redescobriu suas poten­
cialidades imensas e, quase que, re­
petindo Ruy, se reencontrou consigo 
mesmo. 

Pois bem, senhores, hoje temos a 
satisfação de subscrever, aqui em Per­
nambuco, como presidente da Federa­
ção das Indústrias e Diretor Regional 
do Instituto Euvaldo Lodl, o convênio 
que visa a Integrar a Universidade e 
a Indllstria. 

O Signl(lcado do objetivo V1sado 
com este convênio ultrapassa., · pelas 
suas dimensões, a simplicidade desta 
cerimônia. Permitam-me que enume­
re, sinteticamente, algumas das inci­
dências que decorrerão do ato que a­
qui testemunhamos: 

- a Integração da Universidade e 
dn Indústria vem se constltUir num 
encontro de duas Instituições que, por 
natureza, são complementares, e que 
nunca deveriam ter ficado, como por 

tanto tempo ocorreu, divorciadas uma 
da outra. 

Dois grandes equivocas históricos 
terão provocado o afastamento ou pe­
lo menos, o "desconhecimento" entre 
Universidade e Indústria: 

enquanto a Universidade era con­
cebida como um lnstrumento de aper­
feiçoamento apenas intelectual, da 
"razão", a Indústria. era entendida, 
tão só, como instrumento de lucro de 
seus proprietários. Esquecia-se que a 
Universidade, enquanto responsável 
pela formação dos recursos humanos 
em alto nível, devia voltar-se para. o 
homem inteiro, inclusive o seu melo 
ecológico, e que a Empresa, como o 
estágio mais avançado da transfor­
mação da natureza, devia visar· à. sa­
tisfação das necessidades da comuni­
d,.ide. 

Com a integraçã.o para que, em 
tempo, nos alertamos - homens da 
Universidade e homens de Empresa -
deve produzir-se a complementação, 
que se fazia inadiável: a primeira, 
formando o !ator trabalho, 11 segun­
da utilizando-o racionalmente. A pri­
meira, formando o arcabouço, ofere­
cendo os alicerces básicos. A segun­
da, especializando, fazendo desenvol­
ver as potcndalidndes de produtivida­
de. A primeira, estudando novas 
transformações da natureza. A se­
gunda., realizando essas transforma­
ções. 

Com esta integração, todos ti!m a 
lucrar e ninguém a perder. 
� - para o estudante universitário, 

esta integração vem possibilitar a 
complementação de sua formação, a­
través da integração estudos-estágio. 
Conseqüentemente, vem lhe garantir 
um posto de trabalho, ampliando to­
do o seu potencial de produtividade. 

O desemprego, ou subemprego, Já. 
manifestado, dP quadros de nível su­
perior, talvez não seja tanto um pro­
blema de Incapacidade do sistema em 
absorver produtivamente a torça de 
trabalho de nivel superior dil!ponlvel; 
pelo menos, não apenrui Isto - e sim, 
também, um problema de despreparo 
técnico. 

Para a Indóstrla, esta Integração 
reveste-se, do memno modo de um al­
to significado: 

O progresso de uma determinada 
indústria é função da eficiência de 
desempenho dos fatores nela. empre­
gados. A eficiência de desempenho 
dos !atores depende, fundamentalmen­
te, da eficiência do trabalho e da tec­
nologia empregada.. Mas, a própria 
tecnologia é uma resultante do pró­
prio trabalho. Finalmente, é o fator 
trabalho, e o seu desempenho, que 
comandam o progresso de uma em­
presa, de qualquer tipo e de qualquer 
porte. 

Complementando a formação dos 
quadros de nível superior, através de 
estágio, reciclagem profissional, inter­
câmbio técnico com a Universidade, 
a empresa está maximizando a sua 
própria. rentabilidade, assim como n 
sua contribuição social à. comunidade. 

Para. a comunidade de Pernambu­
co, esta integração slgnlficq.: 

- red111.lr um bloqueio freqüente 
I\O processo de implantação de novas 
indústrias no Estado, a ausência de 
recursos humanos tecnicamente habl­
lltados. 

- aumentar a percentagem de 
valor agregado pela indústria, que 11-
ca no Estado, para consumo ou in­
vestimento. 

Ao longo de todas 1\8 conslderaçÕPII 
que tlzemos, ter-se-li. percebido que, 
como resultante final, encontramos o 
homem e a preocupação com o seu 
bem estar. Por isso mesmo, não nos 
recusamos a per!llhar o conceito de 
que: "O desenvolvimento, além de ser 
o fen0meno de aumento de produtivi­
dade do fator trabalho, que interessa 
ao econornista, é o processo de adap­
tação das estruturas roclais a um ho­
rizonte em expansão de possibilidades 
abertas ao homem". 

L-.-----------.:.._...:-------------------�"----..... __ .J__j_ 
__________________________ . _______ _..
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UNIVERSIDADE E 

TÊM CONVÊNIO 

Bhering ressalta 
Pernambuco durante 

história de 
solenidade 

- O Estado de Pernambuco é 
do� mais ricos em fatos históricos. 
Quantas lutas me.moráveis aqui se 
desenrolaram, e quanto. liderança 
aqui �e desenvolveu, para que a 
nação brasileira, Independente, tra­
çasse o seu próprio destino. 

Históricos, também, senhores, fo­
ram os fatos emo.no.ndos de deci­
sóes firmes e silenciosas, ligados à 
vida econômica e soclal-polltlca 
deste Estado, com o apolo e de­
termlnação do seu grande povo. 

Aqui, no Dia Nacional da Indús­
tria, a as,,;lnatura de um compro• 
misso entre a Universidade e a 
Indtístria de Pernambuco, compro­
misso de que trabalharão Juntas 
na luta pelo desenvolvimento re­
gional e nacional. Algo que se po­
de classificar de hl�tórico. Estare­
mos a presenciar um passo decisi­
vo pela conquista de uma mentali­
dade, de uma consciência. Seus 
efeitos de bem-estar social logo se 
farão sentir. 

O Jnlltituto Euvaldo Lodi - IEL, 
criado, em 1969, pela Confedera­
ção Nacional da Indústria, com a 
participação do SENA! e do SESI, 
aqui comparece com a llatlsfação 
de estar cumprindo sue. finalidade: 
promover a lnterração da Univer­
sidade com a Indústria. 

Em seus quatro anos de atuaçll.o,
o sistema IEL, constituido de um 
Núcleo Central de planejamento 
e coordenação geral, com sede no 
Rio de Janeiro, e Núcleos Regio­
nais em 20 Estados da União, res­
ponsabilizou-se pela aplicaçã.o de 
mais de clez milhões de cruzelJ'Os, 
60% dos quais, provenientes da 
Confederação Nacional da Indús­
tria, do SENA! e do SESI e, 40% 
das Federações das Indústrias e dos 
órgãos Regional.. do SENAI e do 
BESI, bem como de algumas Uni­
versidades, como a do Ame.zonas, 
do Pará, do Rio Grande do Norte, 
de Santa Catarina, do Piauí, do 
Ceará, de Goiás, de Minas Gerais 
e do Esplrito Banto. 

Em agosto do ano passado, mc­
d1ante um eiitudo dos seu., resulta­
dos, o rEL consolidou todo o seu 
pro�a em duas grandes árens: 
o treinamento profissional de es­
tudantes universitários - com o 
apoio da Universidade, mediante o 
rfconheclmento do estágio prático 
na Indústria, entendJdo como ati­
vidade supletiva currll'1llar e, co­
mo segunda á.rea de atuação, a 
proma(lão da transferência de pes­
quisa tecnológica, da Universidade 
para a Indústria, mediante um In­
tercâmbio permanente entre am­
bas. 

O Plano St'torlal de Educação e 
Cultura, do Ministério da Educa­
ção e Cultura, no Sl'U elenco de 
projetos, incluiu o programa de In­
tegração Universidade-Indústria do 
IEL, denomJnando-o Projeto 16. 
Parte Integrante desse projeto, o 
subproJeto do Departam�nto de As-
untos Unlversitó.rios do Ministé­

rio da Educação e Cultura, tem 
sua execução prevista pelo IEL, e 
Já se acha em desenvolvimento, 
em decorrência do Convi;n10 assi­
nado em dezPmbro do ano passa­
do, entre o IEI, e o MF.C. 

Na pnrte de treinamento protis-

slonal, o programa prevê, para 
Pernambuco, o estágio controlado 
pela Universidade, quer obrigatório, 
quer admitido em caráter opcional 
- como de interesse para a for­
mação acadêmica - preferente­
mente contando créditos para ava­
liação do aproveitamento. Tal es­
tágio será realizado em período de 
férias escolares ou em outros pe­
r!odos a serem determinados pelas 
Escolas. 

Na parte de promoção de pes­
quisas entre a Universidade e a 
Indústia.. o Sub-Projeto do Depar­
tamento de Assuntos Universitários 
do MEC, que tem o IEL como exe­
cutor, tem a finalidade de: 

- ativar o interesse universitá­
rio pela pesquisa técnico-cientifica, 
relacionada com os • problemas pe­
culiares da atividade Industrial; 

- desenvolver uma. área especí­
fica de serviços untversitárlos, re­
lacionada com a implantação e a­
vaUação de novos métodos e pro­
cessos produtivos nM indústrias; 

- ampliar a área de pesquisa 
cientifica básica nas Universida­
des, a qual constitui o suporte da 
tecnologia. 

1 

Os resultado.� e benefícios da exe­
cuçã.o do Programa são: 

- aumento de qualidade e quan­
tidade de pesquisas encomendadas 
à, Universidade pelas empresas in­
dustria.is; 

- beneflcios diretos que essas 
pesquisas, uma vez realizadas, tra­
rão às dusa Instituições; 

- estímulos e sugestões para
novas formas de cooperação en­
tre a Universidade e a Indústria. 

Como se pode claramente sentir, 
não se trata de simples troca de 
favores, mas de beneflcios recipro­
cas. Para a Universidade, em sua 
finalidade de formação profissio­
nal; para a Indústria., em seu in­
teresse essencialmente econômico. 

A a.tração de tais recursos hu­
manos, de um polo de desenvolvl­
mento do Nordeste, por outro, mais 
próximo, ou distanciado, d�avo­
rcce o crescimento harmônico de 
toda uma região geo-econômica e 
geo-educaclonal. 

Senhoras, Senhores 
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o Senhor Presidente da Confe­
deração Nacional da Indústria, Dr. 
Thomaz Pompeu de Souza Brasil 
Netto, em cuja. gestão foi criado o 
Instituto Euva.ldo Lodl, <IEL) tem 
dado todo o seu apoio e concor­
dância pe.ra que levemos a men­
sagem da tntegraçã.o entre a Uni­
versidade e a Indústria., sob a for­
ma de convocação, àqueles que têm 
a capacidade, e mais, a responmbl­
lidade de promovê-la. 

Pela resposta a este chamamen­
to, pelos resultados desta unlão de 
forças, esperam ansiosamente to­
dos, governo e povo, desta que é a 
p,mde - e será maior ainda 
Nação flra•llelm. 

Multo Obrigado. 

EMPRESA 
prof , autoridades convidadas e grande 
nú empresários. 

· tura do convênio foi o ponto alto 
ções do Dia da Indústria - 25 de 
D.F.Pe. assinou o Prof. Marcionilo

gens, dois aspectos. Treinamento do estudan­
te e dinamização do intercâmbio. 

VISAO 

ASSINADO 

Dentro da filosofia do Projeto-16, do Pla­
no Setorial de Educação e Cultura do MEC, 
para o biênio 1973/7 4, visando à integração 
Universidade - Empresa - Governo, foi ce­
lebrado convênio entre a U.F.Pe. e o Núcleo 
Regional do Instituto Euvaldo Lodi, do Esta­
do de Pernambuco. A solenidade foi realiza­
da no auditório "João Alfredo", presidida pelo 
Reitor Marcionilo Lins, com a presença de 

,,..,..,.. ... ,to pelo Euvaldo Lodi, o indus-
1 Vita. Ambos ressaltaram a im­
o entrosamento Universidade 
considerando, entre outras vanta-

Houve a projeção de "slides" mostrando 
aos presentes o potencial de equipamentos da
U.F.Pe., nas áreas de tecnologia e de ciências 
da saúde. Ao final, foi servido coquetel. 

Para Reitor este , e um

Estamos reunidos para dar caráter solene a um 
dos fatos mals importantes do atual reitorado da 
Universidade Federal de Pernambuco: a assinatura 
de um convênio pelo qual se promove a integração 
da Indústria com a Universidade, sob o Império das 
atuais circunstâncias do desenvolvimento nacional. 
Com isto, objetivamos a execução do subprojeto do 
Departamento de Assuntos Universitários do Minis­
tério da Educação, integrante do Projeto 16 do Plano 
Setorial para o triênio 1972-1974. Ao mesmo tempo, 
realizamos o que já estava previsto no Plano Geral 
do Reitorado e no Plano de Trabalho da Pró--Reito­
rla de Assuntos Comunitários para 1973, cujo item 
5 se refere, exatamente, à maior integração Estu­
dante-Universidade, por melo do treinamento pro-­
fisslonal. 

Isto significa o testemunho de nossa preocupa­
ção no que se refere à demanda de mão-de-obra por 
um mercado, a cada dia, mais e:xjgente. A absorção
pelas empresas em caráter Imediatista não nos ab­
solveria, porém, de obrigações ainda maiores para 
com a indústria brasileira. Sentlamos que a Univer­
sidade precisava preparar-se para oferecer ao merca­
do os frutos da pesquisa e da Inovação cientifica e 
tecnológica, contribuindo para a criação do know­

how brasileiro. Colocar professores, estudantes e to-­
do o complexo universitário, enfim, dentro dessas 
premissas era um programa arrojado e verdadeiro
desatlo. 

Tudo isto convergiu para a cerimônia da assi­
natura do convênio, multo significativamente deter­
minada para o dia de hoje, dedicado à Indústria. 
Recebemos, portanto, os senhores empresários, com 
os mals calorosos votos de boas-vindas a este "cam­
pus" universitário que não lhes é estranho, ou por-
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dos fatos importanteS 

reúJle, a est O convênio, que hoje nos dêºc dl 
a Uni-

versidade o prestigio e a clarivl de to l\ teça.o do
Instituto Euvaldo Lod1, à frentf r,tti1' �

t
licleo re­

gional se encontra o industria 
9 Ol'ta11t F.ste

benemérito Instituto represen�esdl � Co ade mo­
derna do industrial brasileiro, 

19 JS t 
llgi>ega a

Confederação, e, em conseqUên�e •� a iCões das
Indústrias, SES! e SENA!. oe 

dllºe!, �:ictativa
dos convênios com as un1ver5l 

0tere,- ti 
stancta­

dores de sugestão mais antigªia 90 iie�la Con­
federação Nacional da IndúStr 

d() � �l\ ° Fede­
ral. Logo, o grupo de trabalhO 

):)O d' lte�arregado
pelo Ministro Jarbas Passarl1l 

011t11 ' lle attzar a
reforma universitária, se deU e ss.S ()i�e:sstdade
inadiãvel de fornecer às elllPr�9 e 1olle sos hu­
manos impresclndiveis à pesQUtePtJJIº Cotação in­
dustrial em termos técnico-e O flir0 llltiat1ve1s ' 

d coJ!I do.,., com o presente e, mals aln a, .:orasu. 

e 
!idade f Pte0c 

O elevado senso da rea 
t dº 1 llt Upação 

patriótica pelo desenvolvltnen ° cll�� 
a 

estdlram 
os entendimentos, de modo q�td� e l\rta� Ilia da 
Indl}stria, deste ano de 1973, 

�
()• tes nas 

novas perspectivas da integre.e 

de 1't�%uc 
A Universidade Federal 

vr. co O esta. 
pronta, senhores empresários· llleçar a 
trabalhar. 

O que é o Subprojeto 16 

Grupo de Trabalho da Refor­
ma Universitária acaba de elabo­
rar um Subprojeto do Departa­
mento de Assuntos Universitários, 
do MEC, integrante do Projeto 
16, do Plano Setorial de Educação 
e Cultura com a "finalidade de 
promover, através de Iniciativas de 
ãmblto nacional, formas de entro­
samento efetivo entre a 1nStltuição 
universitária e os setores da pro­
duçã.o Industrial". 

Os objetivos do BubproJeto estão 
divididos em cinco pio.nos. Eles vi­
sam a "ativar o interesse univer­
sitário pela pesquisa técnico-cien­
tifica, relacionada com os proble­
mas peculiares da atividade ln­
dustrial; Identificar as novas mo­
dalidades profissionais mais exigi• 
das pelo processo de nosso desen­
volvimento", 

Também pretende "oferecer ao 
estudante condições de treinamen­
to profissional, famillarlze.ndo-o, 
concreta e etlcazmente, com as 
formas de atividades industriais; 
desenvolver uma área especifica. de 
atividades unlversltâr!M, relacio­
nada com a !mplantaçã.o e avalia­
ção de novos métodos e processos 
produtivos nas indústrias", 

E ainda, "ampliar o esforço de 
pesquiso. nas Universidades, apoia­
do nas diretrizes e prioridades da 
polltlca nacional de desenvolvimen­
to cientifico e tecnológico". 

Planos 

0 SubproJeto estabelece dois pla­
nos de ação "organicamente entro­
sados" para alcançar esses objeti­
vos o primeiro denominado "Pro-

�a de Treinamento Profissio-
� .. e O segundo "Programa de 
Promoção de Pesquisas entre Uni­
versidades e Indústria"· 

"O Programa de Treinamento 

Profissional" pretende oferecer I\O 

estudante universitário condições 
de aprimoramento em práticas e 
métodos operacionais da empresa 
industrial, 11SSCgurando-lhe • um 
embasamento profissional m a. i s 
consentâneo com as exigências do 
mercado de trabalho e da renova­
çã.o e modernização empresarial 
Imposta pelo desenvolvimento". 

Enquanto o "Programe. de Pes­
quisas entre Universidades e Indús­
tria" tencione., basicamente, con­
tribuir para/inverter as tendências 
de mútuo desconhecimento e de 
desenvolvtmento autonomo que ca­
racterizam, respectivamente, o com­
plexo cientifico-tecnológico· e o 
complexo industrial. Pretende-se 
promover mlLiB Intenso relaciona• 
mento entre as empresas industri­
ais, de um lado, e as Universida­
des e Centros de Pesquisas, por bu­
tro, no sentido de ativar o inter­
câmbio de Informações". 

Admlnlstra�o 

O Departamento de Assuntos U­
niversitários do MEC é o órgão da 
administração do Subprojeto, con­
forme o plano apresentado. Entre­
tanto, caberá ao Instituto Euvaldo 
Lodl executar o SubproJeto. que 
atuará através do seu Bist.ema IEL 
de Integração Universidade-Indús­
tria", constituído de um Núcleo 
Central de planejamento e contro­
le e de seus Núcleos Regionais, se­
diados nos Estados. 

Paro. a execução do SubproJeto 
serão constltuldas duas coordena­
ções, assim denominadas - Coor• 
denação Superior, a cargo do De­
partamento de Assuntos Universi­
tários e Coordenação Executiva, re­
presentada p,. 1o Núcleo Central do 
Instituto Euvaldo Lodi com um re­
presentante do Departamento de 
Assuntos Universitários. 

Vita: Universidade e 
determinam o nível 

Indústria 
da expansão 

O desenvolvimento econômico e so­
cial que se constitui, paulatinamente, 
no objetivo explicito das políticas de. 
maioria dos palses, é um processo que 
começou com o próprio homem, nos 
primórdios da história, desde o mo­
mento em que tomou consciência da. 
Inadequação entre a natureza e ele 
próprio. Pode-se dizer que II natureza 
selvagem lançou o primeiro e o maior 
desafio ao homem, recusando-se a sa­
tisfazer espontaneamente as necessi­
dades básicas para a sua sobrevivên­
cia biológica, 

Foi precisamente, com a resposta 
do homem e da. comunidade, ou me­
lhor, do homem em comunidade, à­
quele desafio Inicial, que se iniciou o 
longo, velho e paradoxalmente, sem­
pre novo caminho da transformação 
da natureza. O homem, aceitando o 
desafio da natureza, iniciou a. tran.s­
fonnaçáo do melo ambiente, adaptan­
do-o à sua própria natureza.. 

O desenvolvimento econômico e so­
cial, hoje configurado em objetivo 
mais ou menos explicito de toda e 
qualquer política do Setor Público, co­
meçou ali, de maneira brutal, na acei­
tação dáquele desafio. As respostas 
dos homens têm variado nas suas for­
mas, através da lustórla. Mas, o sig­
nificado da violência do braço primi­
tivo golpeando a. terra. e a do execu­
tivo elaborando a. estratégia de sua 
empresa, é o mesmo. ll: sempre a ação 
transformadora sobre a natureza pa­
ra aproxJmá-la do homem. 

Como todo processo, o desenvolvi- -
mento econômico e social é resultado 
de um conjunto de elementos que in• 
lerferem no seu andamento: o que os 
economistas denominam de variáveis. 

Entre o conjunto de fatores que 
determinam os níveis de expansão de 
um determinado sistema. econômico, 
gostaria.mos de referenciar de modo 
especial, dois deles: a Universidade e 
a Indústria.. 

Não cabe mais dúvlda, hoje em 
dia, que a Universidade desempenha 
um papel de primeira ordem, como 
elemento de Intervenção no processo 
de desenvolvimento. Este papel é fá­
cil de ser percebido, quando se Iden­
tifica a Universidade como modPla­
dora dos n!vels do fator trabalho. Na 
medida em que o próprio capital é 
um fator derivado do fator original e 
absolutamente agente, que é o traba­
lho, compreende-se porque os nlveis 
de desenvolvimento dos diferentes paí­
ses da comunidade mundial estl\o tão 
Intimamente ligados à quallflcaçã.o 
dos seus recursos humanos. 

Por sua vez, a unldade de produ­
çll.o industrial, ou a Indústria de um 
modo geral, não é apenas aquele Ins­
trumento, imaginado tradicionalmen­
te, para maximizar os lucros do seu 
proprietário, nem sequer, mesmo, um 
Instrumento privilegiado para a for­
mação de um "superavit" traduzlvel 
em poupança e investimento. 
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O empresariado brasileiro tem ho-

je plena consciência da função social 
da Empresa, das suas responsabilida­
des perante a comunidade, dos deve­
res que lhe cabem - e aos quais não 
tem fugido - no esforço conjunto de 
um pais que redescobriu suas poten­
cialidades imensas e, quase que, re­
petindo Ruy, se reencontrou consigo 
mesmo. 

Pois bem, senhores, hoje temos a 
satisfação de subscrever, aqui em Per­
nambuco, como presidente da Federa­
ção das Indústrias e Diretor Regional 
do Instituto Euvaldo Lodl, o convênio 
que visa a Integrar a Universidade e 
a Indllstria. 

O Signl(lcado do objetivo V1sado 
com este convênio ultrapassa., · pelas 
suas dimensões, a simplicidade desta 
cerimônia. Permitam-me que enume­
re, sinteticamente, algumas das inci­
dências que decorrerão do ato que a­
qui testemunhamos: 

- a Integração da Universidade e 
dn Indústria vem se constltUir num 
encontro de duas Instituições que, por 
natureza, são complementares, e que 
nunca deveriam ter ficado, como por 

tanto tempo ocorreu, divorciadas uma 
da outra. 

Dois grandes equivocas históricos 
terão provocado o afastamento ou pe­
lo menos, o "desconhecimento" entre 
Universidade e Indústria: 

enquanto a Universidade era con­
cebida como um lnstrumento de aper­
feiçoamento apenas intelectual, da 
"razão", a Indústria. era entendida, 
tão só, como instrumento de lucro de 
seus proprietários. Esquecia-se que a 
Universidade, enquanto responsável 
pela formação dos recursos humanos 
em alto nível, devia voltar-se para. o 
homem inteiro, inclusive o seu melo 
ecológico, e que a Empresa, como o 
estágio mais avançado da transfor­
mação da natureza, devia visar· à. sa­
tisfação das necessidades da comuni­
d,.ide. 

Com a integraçã.o para que, em 
tempo, nos alertamos - homens da 
Universidade e homens de Empresa -
deve produzir-se a complementação, 
que se fazia inadiável: a primeira, 
formando o !ator trabalho, 11 segun­
da utilizando-o racionalmente. A pri­
meira, formando o arcabouço, ofere­
cendo os alicerces básicos. A segun­
da, especializando, fazendo desenvol­
ver as potcndalidndes de produtivida­
de. A primeira, estudando novas 
transformações da natureza. A se­
gunda., realizando essas transforma­
ções. 

Com esta integração, todos ti!m a 
lucrar e ninguém a perder. 
� - para o estudante universitário, 

esta integração vem possibilitar a 
complementação de sua formação, a­
través da integração estudos-estágio. 
Conseqüentemente, vem lhe garantir 
um posto de trabalho, ampliando to­
do o seu potencial de produtividade. 

O desemprego, ou subemprego, Já. 
manifestado, dP quadros de nível su­
perior, talvez não seja tanto um pro­
blema de Incapacidade do sistema em 
absorver produtivamente a torça de 
trabalho de nivel superior dil!ponlvel; 
pelo menos, não apenrui Isto - e sim, 
também, um problema de despreparo 
técnico. 

Para a Indóstrla, esta Integração 
reveste-se, do memno modo de um al­
to significado: 

O progresso de uma determinada 
indústria é função da eficiência de 
desempenho dos fatores nela. empre­
gados. A eficiência de desempenho 
dos !atores depende, fundamentalmen­
te, da eficiência do trabalho e da tec­
nologia empregada.. Mas, a própria 
tecnologia é uma resultante do pró­
prio trabalho. Finalmente, é o fator 
trabalho, e o seu desempenho, que 
comandam o progresso de uma em­
presa, de qualquer tipo e de qualquer 
porte. 

Complementando a formação dos 
quadros de nível superior, através de 
estágio, reciclagem profissional, inter­
câmbio técnico com a Universidade, 
a empresa está maximizando a sua 
própria. rentabilidade, assim como n 
sua contribuição social à. comunidade. 

Para. a comunidade de Pernambu­
co, esta integração slgnlficq.: 

- red111.lr um bloqueio freqüente 
I\O processo de implantação de novas 
indústrias no Estado, a ausência de 
recursos humanos tecnicamente habl­
lltados. 

- aumentar a percentagem de 
valor agregado pela indústria, que 11-
ca no Estado, para consumo ou in­
vestimento. 

Ao longo de todas 1\8 conslderaçÕPII 
que tlzemos, ter-se-li. percebido que, 
como resultante final, encontramos o 
homem e a preocupação com o seu 
bem estar. Por isso mesmo, não nos 
recusamos a per!llhar o conceito de 
que: "O desenvolvimento, além de ser 
o fen0meno de aumento de produtivi­
dade do fator trabalho, que interessa 
ao econornista, é o processo de adap­
tação das estruturas roclais a um ho­
rizonte em expansão de possibilidades 
abertas ao homem". 

L-.-----------.:.._...:-------------------�"----..... __ .J__j_ 
__________________________ . _______ _..



Planejatnento FaITiiliar 
Muito se tem contundido planejamento familiar com con­

trole de n2talidade. Dessa amblgiildade de conceitos surge o 
combate que muitos fazem ao pla.nejamento familiar, que con­
siste em proporcionar às famllfas de uma determinada socie­
dade as condições de regular a prole media.nte campanhas de 
esclare<ilmento e de informações médicas e orientação edu­
cativa. 

o Brasil ocupa o primeiro lugar mundial de crescimento
demoJrá.fico. Somente preconceitos relirfosos ou politicos Im­
pedem nossas familias - notadamente u das classes mais po­
bres - de i,e beneficiarem de medidas aprovadas de limita­
ção de filhos. Serviços públicos de planejamento familiar sã.o 
tmpresclndivels à nossa realidade populacional 

Desenvolvimt>nto e Natalidade ta sociedade Integrada. por 
médicos, assistentes sociais. 
sacerdotes. pastores e outros 
lideres comunitários, vem en­
cabeçando os movimentos des­
tinados a alertar os poderes 
constltuldos do perigo da nos­
sa atual taxa de crescimento 
populacional, isto é, de 2% ao 
ano para a adoc;ão de medi­
das de contenção demográfi­
ca. 

• 

Todos os palses desenvolvi­
dos têm baixa troca de nata­
l1dade. O Brasil entretanto, 
ocupa o 1º IU\:llr, no mundo, 
em crescimento populacional. 
De cerca de 41 milhões de 
habitantes em 1940 ultrapas­
samos o dobro dessa cifra em 
1970 quando atingimos a cifra 
de 94 milhões para 102 mi­
lhões no corrente ano. Esta 
curva ascendente deve-se não 
somente à natalidade como à 
mais baixa mortalidade devi­
do a causas como tratamento 
da âgua potâvel, esgotos e 
fOSSM em maior quantidade. 

1 
Recentemente a BEMFAM 

promoveu a realização de um 
Encontro de proflsslonals pa­
ra a Interpretação do Plane­
jamento Familiar que teve o 
Recife como séde e trouxe pa­
ra cà os mais expressivos no­
mes dos lfderes do movimen­
to nacional. A doutora Marta 
Vanick, Integrante do corpo 
médico da BEMPAM, nos pro­
porcionou entrar em contacto 
com alguns dos conferencistas. 

Doze municípios brasileiros 
estão Integrados no planeja­
mento, destacando-se Estados 
como o Rio Grande do Norte, 
Maranhão e Espqrito Santo. 

1 
BEMFAM 

A Bemfam é uma socle­
dn.de civil de bem-estar fa­
miliar no Brasil, declarada de 
utilidade pública federal. Es-

Soclóloro Jesuíta 

O jesulta padre Calderon 
Beltriio, autor de DEMOGRA-
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FOLCLORE 

São João 

O dia maior do ciclo Junlno é, realmente, o dia de São 
João, um dos santos ma!S populares, senão o mais popular, 
pelo menos no Nordeste. Costumamos contar o cJclo a par­
tir da véspera de Santo Antônio. outro santo popularlssimo 
e multo querido das moc;as solteiras que lhe pedem Insisten­
temente para casar. 

Das tradições populares em tomo de São João poucas 
persistem alnda, como, por exemplo as das !ogueiraa e 11 

das comidas da época na base do milho verde e da massa 
de mamlioca, esta ültima responsâvel pelos deliciosos pés­
de-moleque, e o milho, pelas canjicas, pamonhas e bolos 
ou simplesmente pelo milho verde cozido. Essas tradlções 
não são esmaradas pelo caminhar lnexorâvel do tempo, pela 
evolução lnevltá.vel dos uSOII e costumes das comunidades. 

Simpl!'91llente como Ilustração, vamos foca.lizar as fes­
tas de São Jol\o no tempo do Império, segundo Melo Morais 
FIiho 1. 

"Para R festas de S João eram multiplos os costumes 
intróitos. Recebiam-se convites dos grandes senhores, dos 
raicndeii-os rlqu!sslmos, da burgUcsla abastada e do prole­
tário arranjado. No Rio de Janeiro, lugares havia em que 
se festejava o Batista do modo mais estrondoso e fidalgo. 
Em Inhawna, em Pequetâ. em Campo Grande, na ilha do 
Governador, etc., o mastro plantado com a boneca, enfei­
tado com espigas de milho, laranjas e mais frutas. lndlca­
va o festejo no sitio, as proxlmldndes do dia". 

Eis ai um costume que nunca nos atingiu, aqui no Nor-
deste, este do mastro com uma boneca. Nós conhecemos 
bonecas de milho, ou ))l'tf'Cl\s pn.ra Jogar, no lugar de bola 
de borracha. 

FIA Ciência da População. 
Análise e Teoria, entre outras 
obras, professor da Universi­
dade Gregoriana de Roma, 
falou para os participantes do 
Encontro alertando-os sobre os 
perlgoo do ascendente cresci­
mento populacional em nosso 
país. Jl: dele esta afirmação: 
"No contexto a.tua!, o único 
padrão de comportamento so­
ciologlcamente funcional, isto 
é, que condiz com as novas 
condições de vida e de traba­
lho, de convivência e sobre­
vivência da familia brasileira, 
é o que tende a controlar a 
fecundidade. 

E é !Sto que a familia bra­
sileira estâ fazendo, em que 
pese aos preconceitos étlco-re­
llg!osos ou ideológlco-pollticos. 
que ainda impedem, em 
grande parte, o franco deba­
te do problema e o seu justo 
equacionamento, numa pollti­
ca oficial de bem-estar fami­
liar e de ordenado crescimen­
to populacional. Nos consul­
tórios médicos, bem como nos 
ambulatórios do INPS, e não 
só nas clinicas especializadas 
de planejamento familiar, es­
tão os casais brasileiros de 
todas as CIUiladas sociais re­
cebendo o aconselhamento 
correto para o uso dos antl­
gravldicos aceitos pela ciên­
cia moderna. 

Uma Política de Planejamento 

o México, o.través do seu
governo, implantou wna po­
litlco. de Planejamento Fami­
liar corno medida de desen­
volvimento. O Instituto Mkl­
xlcano de Previdência Social 
decidiu realizar atividades de 
Planejamento Familiar com o 
propósito fundamental de am­
pliar e melhorar a .A&slstên­
cia Médico-Social que atual­
mente dá. aos seus associados. 
O objetivo primordial é a 
saúde e o bem-estar dos seus 
associados. 

Altas personalidades do Go­
verno brasileiro também se 
precoupam com o problema. 
Els declarações do Mln lstro da 
Saúde, Mârlo Machado de 
Lemos: "O Planejamento Fa­
miliar é slnõnlrno de raciona­
lização, pois não é posslvel 
que os casais de baixo poder 
aquisitivo estejam sujeitos, por 
lgnortmcia ou impossibilidade 
econômico., a ter um número 
de !!lhos multo acima daque-

ANGELA DELOUCHE 

les que podem criar. Estâ 
provado também que, quanto 
maior fôr o número de filhos, 
maior é o lndice de mortali­
dade Infantil. O Planejamen­
to Familiar é um direito hu­
mano e como tal deve ser res­
peitado. 

O econom!Sta Rubens Costa, 
presidente do DNB. é lnteira­
mente !avorâvel ao planeja­
mento familiar ou, para em­
pregar sua própria expressão. 
"regulação de nascimentos". 
Acha ele que cada casal tem 
o direito de escolher entre u­
ma prole numerosa e outra
inteligentemente planl!lcada,
com espaQamento entre um
filho e outro. A prole nume­
rosa requer meios, dai o con­
ceito de paternidade respon­
sâvel que não se limito. ao
conceito de gerar, mas de
proporcionar tudo o que du•
rante anos os filhos necessi­
tam, no aspecto material e na
assistência humana de amor,
compreensão e carinho.

O presidente Médicl. atento 
ao desenvolvimento, é a favor 
do desenvolvimento, ainda que 
em seus pronunciamentos te­
nha frisado que nll.o cabe ao 
Estado impor o controle da 
natalidade, as atlngir a fami­
lia por melo da educaçfl.o. 

Bonn promove o planejamento 
famlllar 

Complemento do auxilio ao 
desenvolvimento, redUZlr a ta-

Também as cavalhadas de s. João, na ilha dos Açores. 
aos fogos de artl!!clo e rufos de tambores, em voga no sé­
culo XV, nunca recebemos a mlnlma ln!luência. Certo, isto 
sim, usamos cavalhadas e fogos, porém não associamos as 
cavalhadas às festividades junlne.s. Falam os cronistas que 
os fogos e fogueiras das festas de São João, costumes vin­
dos de Portugal, eram do maior agrado dos lndlgenas que 
ficavam multo alegres e pulavam em torno das labaredas. 
Mas retomemos a Melo Morais Filho: "Nos arrabaldes, as 
chácaras e palacetes, com o mesmo sinal, chamavam a aten­
ção dos vizinhos que propalavam lndiScretos os nomes dos 
donos, comentando livremente a l!sta, às vezes !maglnârla, 
dos convidados. 

Antecipadamente, viam-se nas ruas pretos de ganho 
com cestos carrerados de roauetes e fogos de todo género, 
de canas e batatas doces, de carâs e milhos verdes, de ga­
linhas, ovos e perús; de tudo. enfim, que dizia respeito à 
folia da noite e aos lautos Jantares e celas que então se 
davam. 

Os fazendeiros despendiam largas somas, vestiam de 
novo a escra,•atura, matavam rrr,es em obséquio aos convi­
dados da corte. Em casa da baronesa de Soroco.ba, do barão 
de Merit1, do Amaral, e do marquês de Abrantes, preludia­
vam-se os rego-njos da noite desejada; no palácio de s. 
Cristóvam, as PrlncesM recomendavam âs companheiras de 
in!àncla que comparecessem bem cedo: em vârios pontos 
da cidade, os pais de familia dispunham da lenha para as 
fogueiras, colocavam sobre a mesa os Uvros de sortes, en­
cordoavam os violões para os descentes". 

As provisões em fogos eram ricas e variadas, foguetes, 
buscapés, chuveiros, girassóis, traques de sete estouros, pel-

xa de crescimento demogrâflco 
para um por cento seria um 
progresso. 

Na opinião do Governo da 
República Federal da Alema­
nha, as medidas de fomento 
do planejamento do. familia 
no Terceiro Mundo não subs­
titui. mas é um complemento 
necessârio do auxilio ao de­
senvolvimento. Na opinião do 
.Minlstro Eppler todo e qual­
quer passo dado neste sentido 
requer, paralelamente, um sis­
tema de segurança social, pro­
jetos de educação, ocupação e 
melhoria das condições de vi­
da. Prática do isolamento e 
planejamento de !amllla esta­
ria votado ao fracasso. A Re­
público. Federal da Alemanha. 
não imporia no aux11lo neste 
sentido a qualquer pais em 
desenvolvimento, ml\S só de­
senvolveria atividades no pla­
nejamento da familia a pedi­
do expresso de qualquer pais. 
Além disso, Bonn dá., quanto 
a estas medidas, a preferên­
cia ao nlvel multilateral, como 
se exprime nos recursos fi­
nanceiros atribuidos ao �do 
Demogrâ!ico das Nações Uni­
das - em 1970 e 1971, respec­
tivamente, 5,5 milhões de 
marcos e em 1972, 7,5 milhões 
de marcos. Esta. verba serâ 
elevada. 

A primeira e até agora úni­
ca assistência bilateral a um 
projeto de limitação do cres­
cimento demogrâflco por par­
te do Governo Federal é a 

participação. numa clinica de 
regulamentação dos nasci­
mentos na Tunlsia pela orga­
nização '"pró !amflia". Esta 
organização, com séde em 
Francfort, que na República 
Federal da Alemanha promo­
ve uma campanha antl-con­
cepd!onal - participará. no 
projeto tunlslano, até 1974 
com 760.000 DM. A cllnJca 
chefiada pela médica Taouhidn 
Ben Shelk, é conhecida para 
multo além da sua esfera de 
ação, tem por objetivo for­
mar pessoal médico para a 
campanha de planejamento 
de familio. na Tunisla. Tam­
bém já. participaram, nos 
cursos. especialistas algerla­
nos e marroquinos. Desde a 
lnauguraçll.o da clinica de ci­
rurgia, em 1972, numerosas 
mulheres !oram beneficiadas 
com tratamentos estacioná.rios 
e ambulantes. 

Députadoo de Bonn decla­
raram. de regresso de uma via­
gem a seis palses em desen­
volvimento que neles a popu­
lação subiria para o dobro até 
ao fim do século. O Ministro 
Eppler não crê no desenho 
corrente que as medidas pro­
movldM pelo fundo demogrâ­
!lco conduzem a uma redu­
ção do excedente de natalida­
de no Terceiro Mundo. Na 
sua opinião. já. seriam pro• 
gressos, caso se conseguisse 
reduzir até ao ano de 2. 000 a 
taxa de aumento para uma 
média. de um por cento. 

dos de velha e estrelas além dos Inocentes tragues de sala, 
colocados pelos meninos em baixo dos pés das cadeiras e 
esperavam que um Incauto ali se sentasse e tomasse o susto 
ao esmagar os traques que explOdlam. Melo Morais nos 
Indica também os livros de sorte, fornecidos pelas livrarias 
Oamler, Fauchon e Laenunert: Os dados eh Fortuna, A 
roda do Destino, O Cigano, entre outros. 

"As fogueiras dos terreiros vomitavam grossas labare­
das, as bombas, as ronquelras estrug!am aos - Viva s.
João! - cujos ecos Iam morrer na noresta. Os negros des­
pejavam nos braseiros carros de milho e carâs, verdes ca­
nas e tenras espigas; e os moços e moleques, pulando as 
fogueiras, apareciam no alto daquela atmosfera ígnea, a­
brindo a bõca e gritando: 

- Acorda, João! ...

Ao que muitos dos festejantes respondiam, cantando: 

s. João 'stá dormindo,
Não acorda, não! 
Dê-lhe cravos dê-lhe rosas
E manjericão!" 

As adivinhações, os livros de sortes e as supcrtições ti­
nllam lugar de destaque. 

As facas nas bananeiras, a clara de ovo no copo com
a\;'Ua, os dentes de alho plantados, todos os mit-0s mãgicos,
muitos deles ainda persistentes e bem vivos, encerravalll
as festividades ao santo querido por ricos e pobres nobres
e pebleus. 
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Tradição e Cosmopolitismo

SEBASTIAO VILA NOVA 

Como resultado das movações tecno­
lógicas na sociedade ocidental, é fato 
inegável como lrreverslvel a crescente 
cosmopolitlzação das sociedades nacio­
nais contemporâneas, entendendo-se cos­
mopollt1zação como processo de padro­
nização cultural em escala internacional, 
a partir dos rocos ocidentais de difusão 
desses padrões. Desse modo, cosmopoli­
tl7.ação, concretamente, não é mais que 
urbanização e lndustrlallzação, caracte­
ristlcas bâslcas das sociedades ocidentais, 
desde o século XVIII, embora, a essa 
época, nll.o tivessem assumido as propor­
ções do presente. Mas é na Europa do 
Século das Luzes, principalmente na 
!>rança e na Inglaterra, que vamos en­
contrar as origens mais próximas do mo­
do de vida do homem ocidental contem­
Poràneo: desenvolvimento dos conheci­
mentos do mundo natural, particularmen­
ie no campo da física; Inovações tecno­
lógicas decorrentes desse conhecimento; 
tnOdlflco.ções no plano da economia; sur­
gimento de grandes aglomerações urba­
nas, transformações essas, irreversíveis. 
Serla, portanto, pueril quanto Insensato 
negar a legitimidade dos caminhos esco­
lhidos pelo homem ocidental não só pelo 
Sl!np!es !ato da necessária irreverslblli­
dllde da história, mas pela própria ade­
quação de muito das nossas conqulstBS 
tecnológico-cientificas ao bem estar do 
homem. Assim, essa adequação pode le­
g!tlmo.r Igualmente a difusão dos padrões 
Utbauo-lndustrlais nas sociedades oci­
dentais e nas sociedades não-ocidentais. 
Mas não se deve esquecer a distinção en­
tre padrões estritamente clentffico-tec­
no1óg1cos e o modo de vida derivado
desses padrões. Se os nossos padrões de

explicação e controle do mundo - ciên­
cia e tecnologia - se revelam efetivamen­
te mais apropriados à promoção do ho­
mem e ao pleno desenvolvimento de suas 
potencialidades - o que não pode ser 
afirmado senão como postulado, como 
proposição meta-cientifica e, aliwi, bas­
tante etnocêntrica, não esqueçamos -, 
então, sem dúvida, a difusão desses pa­
drões é não somente legitima, mas cons­
titui uma imposição moral para o ho­
mem das sociedades ocidentais de- onde 
tais padrões emergiram. Porém, se po­
demos argumentar em favor da legitimi­
dade da difusão dos padrões cientifico­
tecnológicos das sociedades urbano-In­
dustriais, não podemos estender tal ra­
cioclnlo aos setores não-clentlflcos e não 
tecnológicos da cultura, sem o risco de 
cairmos em um etnocentrismo moralmen­
te perigoso. Será. legitima a difusão 
quando não a pregação das "excelências" 
do modo de vida próprio das sociedades 
ocidentais urbano-Industriais? 

No momento em que a adoção de pa­
drões racionais no plano da economia é 
uma imposição necessária à. promoção do 
bem estar social das nações insuficiente­
mente Industrializadas ou em processo de 
Industrialização - o que não pode ser 
!eito aem o concurso da ciência e da
tecnologia -, é essa mesma Imposição
que constitui um risco para a preserva­
ção dos conteúdos culturaLs que animam
cada povo em sua especificidade históri­
ca. Assim como o modo de vida do ho­
mem das sociedades urbano-industriais
se prende às ralzes históricas particulares
dessas sociedades, do mesmo modo, as
sociedades tradicionais assentam a sua

Panorama do Oriente 
Convidado pelo Instituto de Fi­losofia e Ciências Rellglosas da

trniversldade Católica de Pernam­buco, o escritor Murno Nunes de
.l\zevedo, professor das UnJversl­
;ades Federal Católica e GamaIlho, do Rio 

0

de Janeiro, proferiu
Utna conferência sobre "O Pano­
rarna da Filosofia Oriental''.

tfomentos antes da sua palestra,Que atraiu grande número de uni­
��rsttârlos e professores ao audl-

11.o da UCP, face à importância

e atualidade do tema abordado, o
Prof. Murllo Nunes fez o lança­
mento do seu livro sob o t1tulo "O
Olho do Furacão", publicado pela
Editora Clv!l1ze.ção Brasileira . 

Nessa obra, o autor a.presenta
um levantamento critico das filo­
sofias e religiões do Extremo Ori­
ente, mostrando a necessidade e
a importância de uma assimilação
das mesmas, pelo Ocidente, prin­
cipalmente, no momento atual,
quando o homem masslflcado ne-

cultura em tradições cuja violação sub­
trairiam a alma mesma dessas socieda­
des. Se a modernização é decorrência 
Imediata. e simples da adoção de padrões 
cient!!ico-tecnológ!cos mais racionais, jâ 
a promoção do homem pelo desenvolvi­
mento pleno de suas potencialidades exi­
ge mais que a pura modernização: a in­
corporação da experiência histórica par­
ticular de cada povo à adoção daqueles 
padrões, pelo simples fato de que o que 
define uma coletividade humana como 
nação é antes de tudo a consciência de 
urna tradição histórico-cultural comum o 
de um destino Igualmente comum, pre­
cisamente, porQue baseado naquela tra­
dição. 

Se é Incompatível com os anseios de 
promoção do bem estar do homem e 
mesmo com a racionalidade própria do 
humano a atitude evasiva, quando não 
cinicamente perniciosa, de negação m­
discrlminada da legitimidade dos noSSOII 
padrões cientifico-tecnológicos, em favor 
da ressurreição de um prlmltlvlsmo, um 
tanto a Rousseau, tão comum no mundo 
ocidental de hoje; por outro lado, a exal­
tação ingênua das "excelências" do mo­
do de vida das sociedades urbano-indus­
triais. cor.10 a priori superiores à expe­
riência cultural das sociedades que ado­
tam, como Imposição hilltórlca necessária, 
os padrões cientifico-tecnológicos daque­
las sociedades, constitui uma. ameaça à 
preservação do elhos vital a cada cultura 
particular e, em consequência, à promo­
ção do homem como ele se apresenta, 
em sua especlficldade histórica, em cada 
sociedade. 

na Católica 
cesslta de um encontro consigo
mesmo; individuallzar--se.

O Prof. Murtlo, que jé. se nota­
blllzou como um "expert" em Fi­
losofia Oriental, pub11cou, através
da referida Editora, livro sobre os
problemas da comunicação de
massa, Intitulado "A Reconstru­
ção Humana" (O Outro Lado da
Comunicação de Massa). Além de
docente de Filosofia Oriental, ele
é engenheiro (leciona em Escolas
de Engenharia), poeta e monge
budista .
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Jacques Maritain visto· 
por filósofa do Recife 
em conferência na UFPe. 
Para a doutora Maria do Carmo Tavares de Miranda o 

tomlsmo do grande filósofo francês Jacques Marltaln, recen­
temente falecido. nada tem a ver com o tomlsmo dos manu­
ais de filosofia, mas, pelo contrârlo, representa uma Intuição 
do pensamento original de Santo Tomás, em BUas próprie.a 
fontes. 

Essa. revelação foi feita durante conferência que pronun­
ciou sobre o tema "Jacques �aritain, um f!lóao!o da cidade", 
no auditório do Instituto de Matemática. A conferência foi 
renllznda por iniciativa do professor Geraldo Lafayette, dire­
tor do Instituto de Fllooofla e Ciências Humanas, da U.F.Pe.,
exaltando a memória do estudioso francês. 

ORJG1NALIDADE 

A conferencista salientou que a fidelidade de Maritain ao 
pensamento de Banto Tornâs. permitiu-lhe ser original em re­
lação ao mestre, sua filosofia abrindo-se, consequentemente,
a novas Indagações da realidade sobretudo às trazidas pelas
doutrinas cientificas e f!losóflco.s, modernas e contemporàneas.

Referiu-se, ainda, a uma unidade do pensamento e daação em Marltain resultado de sua própria perspectiva filo­sófica, através da qual o estudloro francês analisa a posiçãoda !ilosofia não apenas em sua natureza. mas em seu exer­cfclo, propuf?'llo.ndo uma filosofia cristã como também umafilosofia social e pol!tlca cristã, fundamentada num humanis­mo de encenação. 

DEBATES 

Concluída a conferência, foram iniciados debates. 1'oram
abordados, nesta ocasião, assuntos relaclonadoo com a "ques­
tão de Maritaln no Recife", o problema do mal e da liberda­
de humana, a filosofia da história, a lnlluencla recebida por 
Marltain do filósofo Bergson, além de questões epistemológi­
cas. com ênfase na matemâtlca, etc. 

O humanista Nilo Pereira coordenou os debates. Os pro­
fessores Paulo Maciel - a que coube a presidência da mesa 
-, Roberto Mota, Jarbas Maciel, Padre Luls Gonzaga Brito, 
Monsenhor Isnaldo Fonseca, Vamlreh Chacon, Irmã Lúcida, 
Prioresa das beneditinas, Paulo Miranda e Nelson Saldanha, 
participo.raro das dlsc\18SÕes. 

A reunião foi '11Sslst'lda por estudantes, professores e au­
toridades convidadas, que aplaudiram a homenagem à. me­
mórlo. de Jacques Marltaln, cuja obra é dl!!semlnada em todo
o Ocidente e que marca tão de perto as gerações mais recen­
te.�. do ponto de vista de sua Influência social e polltlca, nosseus aspectos tanto prâtlcos como teóricos.

. 
. 

Os 'Ensaios� 
Armando 

de 
Souto 

MURILO MARINHO 

Maior 

O Departamento de Extensão Cultural, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, dirigido pelos eacrltore1
Ariano suassuna e C�sar Leal. desenvolve um trabalho
dos mais atuantes no setor de publicações cientificas e
llterârlas. 

Multiplicam-se, no Reitorado do Professor Marclo­
nilo Lins, as edições de livros, estudos e trabalhos de 
pesquisa. Inúmeros professores e pesquisadores da Uni­
versidade Federal de Pernambuco tiveram seus estudos 
publicados, pela Editora Universitária, dentro de um
padrão técnico da maior categoria. 

A atuação do Deptn·tamento de l!lxtensll.o CUitural 
da U.F.Pe. tem &idp caracterizada por uma llérie de 
realizações dinlmlcas das mais diligentes. 

Não se pode negar, por outro lado, que os estudos 
classificados como cienti!icos, na sua conceituação mais
tradicional, hajam recebido um tratamento prioritário;
evidentemente, em decorrência de que, nesta fase de de­
Sl'nvolvimento técnico-clent!!ico por que atravessa o
pais, a divulgação de estudos e pesqulsaa se torna cada.
vez mais imperiosa. 

Todavia, paralelas à.s chamadas ciências matemt\tt­
cas, o desenvolvimento tecnológico nacional só poderá 
ser completo e perfeito se marchar lado a lado das ciên­
cias i.oclals. Dai o motivo por que, os que pretendem011
estudar a História, não como simples Mrratlvà de fatos
hist4rlco�. mM, sobretudo, como ciência, julgamos damaior oportunidade a reedição dos "Ensaios" do blsto­
riador Armando Souto Maior. 

Publicados pela Editora Universitária., hã. cerca de10 anos, estão a merecer uma segunda edição. Trata-sede importante estudo de anâllse, Interpretação e criticahistórica, através do qual o seu autor focaliza diversostemas, com lntellgênola, agudeza e profundidade.
Não necei;sltamos de fazer o elogio do historiadorArmando Souto Maior que. ao lado de um Nilo Pereira,um Costa Porto, um José Antônio Oonsalves de Mello'Neto, um Ariano Suassuna um Pe. Romeu Peréa, um

Orlando Parahym, um Valdemar Valente e tantos ou-1.ros mestres da U.F.Pe., tem oferecido uma vital con•
trlbuição ao estudo da ciência hlstórlca, o que honra. de
multo a cultura universltâria pernambucana,

O h!Rtorlador Armando Souto Maior, incontestavel­
mente, !ez "escola" em nosso melo untveraltário. Eis por
que, a reedlçll.o de seus "Ensaios" pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco, é tarefa. de cultura que se Impõe.
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Planejatnento FaITiiliar 
Muito se tem contundido planejamento familiar com con­

trole de n2talidade. Dessa amblgiildade de conceitos surge o 
combate que muitos fazem ao pla.nejamento familiar, que con­
siste em proporcionar às famllfas de uma determinada socie­
dade as condições de regular a prole media.nte campanhas de 
esclare<ilmento e de informações médicas e orientação edu­
cativa. 

o Brasil ocupa o primeiro lugar mundial de crescimento
demoJrá.fico. Somente preconceitos relirfosos ou politicos Im­
pedem nossas familias - notadamente u das classes mais po­
bres - de i,e beneficiarem de medidas aprovadas de limita­
ção de filhos. Serviços públicos de planejamento familiar sã.o 
tmpresclndivels à nossa realidade populacional 

Desenvolvimt>nto e Natalidade ta sociedade Integrada. por 
médicos, assistentes sociais. 
sacerdotes. pastores e outros 
lideres comunitários, vem en­
cabeçando os movimentos des­
tinados a alertar os poderes 
constltuldos do perigo da nos­
sa atual taxa de crescimento 
populacional, isto é, de 2% ao 
ano para a adoc;ão de medi­
das de contenção demográfi­
ca. 

• 

Todos os palses desenvolvi­
dos têm baixa troca de nata­
l1dade. O Brasil entretanto, 
ocupa o 1º IU\:llr, no mundo, 
em crescimento populacional. 
De cerca de 41 milhões de 
habitantes em 1940 ultrapas­
samos o dobro dessa cifra em 
1970 quando atingimos a cifra 
de 94 milhões para 102 mi­
lhões no corrente ano. Esta 
curva ascendente deve-se não 
somente à natalidade como à 
mais baixa mortalidade devi­
do a causas como tratamento 
da âgua potâvel, esgotos e 
fOSSM em maior quantidade. 

1 
Recentemente a BEMFAM 

promoveu a realização de um 
Encontro de proflsslonals pa­
ra a Interpretação do Plane­
jamento Familiar que teve o 
Recife como séde e trouxe pa­
ra cà os mais expressivos no­
mes dos lfderes do movimen­
to nacional. A doutora Marta 
Vanick, Integrante do corpo 
médico da BEMPAM, nos pro­
porcionou entrar em contacto 
com alguns dos conferencistas. 

Doze municípios brasileiros 
estão Integrados no planeja­
mento, destacando-se Estados 
como o Rio Grande do Norte, 
Maranhão e Espqrito Santo. 

1 
BEMFAM 

A Bemfam é uma socle­
dn.de civil de bem-estar fa­
miliar no Brasil, declarada de 
utilidade pública federal. Es-

Soclóloro Jesuíta 

O jesulta padre Calderon 
Beltriio, autor de DEMOGRA-
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FOLCLORE 

São João 

O dia maior do ciclo Junlno é, realmente, o dia de São 
João, um dos santos ma!S populares, senão o mais popular, 
pelo menos no Nordeste. Costumamos contar o cJclo a par­
tir da véspera de Santo Antônio. outro santo popularlssimo 
e multo querido das moc;as solteiras que lhe pedem Insisten­
temente para casar. 

Das tradições populares em tomo de São João poucas 
persistem alnda, como, por exemplo as das !ogueiraa e 11 

das comidas da época na base do milho verde e da massa 
de mamlioca, esta ültima responsâvel pelos deliciosos pés­
de-moleque, e o milho, pelas canjicas, pamonhas e bolos 
ou simplesmente pelo milho verde cozido. Essas tradlções 
não são esmaradas pelo caminhar lnexorâvel do tempo, pela 
evolução lnevltá.vel dos uSOII e costumes das comunidades. 

Simpl!'91llente como Ilustração, vamos foca.lizar as fes­
tas de São Jol\o no tempo do Império, segundo Melo Morais 
FIiho 1. 

"Para R festas de S João eram multiplos os costumes 
intróitos. Recebiam-se convites dos grandes senhores, dos 
raicndeii-os rlqu!sslmos, da burgUcsla abastada e do prole­
tário arranjado. No Rio de Janeiro, lugares havia em que 
se festejava o Batista do modo mais estrondoso e fidalgo. 
Em Inhawna, em Pequetâ. em Campo Grande, na ilha do 
Governador, etc., o mastro plantado com a boneca, enfei­
tado com espigas de milho, laranjas e mais frutas. lndlca­
va o festejo no sitio, as proxlmldndes do dia". 

Eis ai um costume que nunca nos atingiu, aqui no Nor-
deste, este do mastro com uma boneca. Nós conhecemos 
bonecas de milho, ou ))l'tf'Cl\s pn.ra Jogar, no lugar de bola 
de borracha. 

FIA Ciência da População. 
Análise e Teoria, entre outras 
obras, professor da Universi­
dade Gregoriana de Roma, 
falou para os participantes do 
Encontro alertando-os sobre os 
perlgoo do ascendente cresci­
mento populacional em nosso 
país. Jl: dele esta afirmação: 
"No contexto a.tua!, o único 
padrão de comportamento so­
ciologlcamente funcional, isto 
é, que condiz com as novas 
condições de vida e de traba­
lho, de convivência e sobre­
vivência da familia brasileira, 
é o que tende a controlar a 
fecundidade. 

E é !Sto que a familia bra­
sileira estâ fazendo, em que 
pese aos preconceitos étlco-re­
llg!osos ou ideológlco-pollticos. 
que ainda impedem, em 
grande parte, o franco deba­
te do problema e o seu justo 
equacionamento, numa pollti­
ca oficial de bem-estar fami­
liar e de ordenado crescimen­
to populacional. Nos consul­
tórios médicos, bem como nos 
ambulatórios do INPS, e não 
só nas clinicas especializadas 
de planejamento familiar, es­
tão os casais brasileiros de 
todas as CIUiladas sociais re­
cebendo o aconselhamento 
correto para o uso dos antl­
gravldicos aceitos pela ciên­
cia moderna. 

Uma Política de Planejamento 

o México, o.través do seu
governo, implantou wna po­
litlco. de Planejamento Fami­
liar corno medida de desen­
volvimento. O Instituto Mkl­
xlcano de Previdência Social 
decidiu realizar atividades de 
Planejamento Familiar com o 
propósito fundamental de am­
pliar e melhorar a .A&slstên­
cia Médico-Social que atual­
mente dá. aos seus associados. 
O objetivo primordial é a 
saúde e o bem-estar dos seus 
associados. 

Altas personalidades do Go­
verno brasileiro também se 
precoupam com o problema. 
Els declarações do Mln lstro da 
Saúde, Mârlo Machado de 
Lemos: "O Planejamento Fa­
miliar é slnõnlrno de raciona­
lização, pois não é posslvel 
que os casais de baixo poder 
aquisitivo estejam sujeitos, por 
lgnortmcia ou impossibilidade 
econômico., a ter um número 
de !!lhos multo acima daque-

ANGELA DELOUCHE 

les que podem criar. Estâ 
provado também que, quanto 
maior fôr o número de filhos, 
maior é o lndice de mortali­
dade Infantil. O Planejamen­
to Familiar é um direito hu­
mano e como tal deve ser res­
peitado. 

O econom!Sta Rubens Costa, 
presidente do DNB. é lnteira­
mente !avorâvel ao planeja­
mento familiar ou, para em­
pregar sua própria expressão. 
"regulação de nascimentos". 
Acha ele que cada casal tem 
o direito de escolher entre u­
ma prole numerosa e outra
inteligentemente planl!lcada,
com espaQamento entre um
filho e outro. A prole nume­
rosa requer meios, dai o con­
ceito de paternidade respon­
sâvel que não se limito. ao
conceito de gerar, mas de
proporcionar tudo o que du•
rante anos os filhos necessi­
tam, no aspecto material e na
assistência humana de amor,
compreensão e carinho.

O presidente Médicl. atento 
ao desenvolvimento, é a favor 
do desenvolvimento, ainda que 
em seus pronunciamentos te­
nha frisado que nll.o cabe ao 
Estado impor o controle da 
natalidade, as atlngir a fami­
lia por melo da educaçfl.o. 

Bonn promove o planejamento 
famlllar 

Complemento do auxilio ao 
desenvolvimento, redUZlr a ta-

Também as cavalhadas de s. João, na ilha dos Açores. 
aos fogos de artl!!clo e rufos de tambores, em voga no sé­
culo XV, nunca recebemos a mlnlma ln!luência. Certo, isto 
sim, usamos cavalhadas e fogos, porém não associamos as 
cavalhadas às festividades junlne.s. Falam os cronistas que 
os fogos e fogueiras das festas de São João, costumes vin­
dos de Portugal, eram do maior agrado dos lndlgenas que 
ficavam multo alegres e pulavam em torno das labaredas. 
Mas retomemos a Melo Morais Filho: "Nos arrabaldes, as 
chácaras e palacetes, com o mesmo sinal, chamavam a aten­
ção dos vizinhos que propalavam lndiScretos os nomes dos 
donos, comentando livremente a l!sta, às vezes !maglnârla, 
dos convidados. 

Antecipadamente, viam-se nas ruas pretos de ganho 
com cestos carrerados de roauetes e fogos de todo género, 
de canas e batatas doces, de carâs e milhos verdes, de ga­
linhas, ovos e perús; de tudo. enfim, que dizia respeito à 
folia da noite e aos lautos Jantares e celas que então se 
davam. 

Os fazendeiros despendiam largas somas, vestiam de 
novo a escra,•atura, matavam rrr,es em obséquio aos convi­
dados da corte. Em casa da baronesa de Soroco.ba, do barão 
de Merit1, do Amaral, e do marquês de Abrantes, preludia­
vam-se os rego-njos da noite desejada; no palácio de s. 
Cristóvam, as PrlncesM recomendavam âs companheiras de 
in!àncla que comparecessem bem cedo: em vârios pontos 
da cidade, os pais de familia dispunham da lenha para as 
fogueiras, colocavam sobre a mesa os Uvros de sortes, en­
cordoavam os violões para os descentes". 

As provisões em fogos eram ricas e variadas, foguetes, 
buscapés, chuveiros, girassóis, traques de sete estouros, pel-

xa de crescimento demogrâflco 
para um por cento seria um 
progresso. 

Na opinião do Governo da 
República Federal da Alema­
nha, as medidas de fomento 
do planejamento do. familia 
no Terceiro Mundo não subs­
titui. mas é um complemento 
necessârio do auxilio ao de­
senvolvimento. Na opinião do 
.Minlstro Eppler todo e qual­
quer passo dado neste sentido 
requer, paralelamente, um sis­
tema de segurança social, pro­
jetos de educação, ocupação e 
melhoria das condições de vi­
da. Prática do isolamento e 
planejamento de !amllla esta­
ria votado ao fracasso. A Re­
público. Federal da Alemanha. 
não imporia no aux11lo neste 
sentido a qualquer pais em 
desenvolvimento, ml\S só de­
senvolveria atividades no pla­
nejamento da familia a pedi­
do expresso de qualquer pais. 
Além disso, Bonn dá., quanto 
a estas medidas, a preferên­
cia ao nlvel multilateral, como 
se exprime nos recursos fi­
nanceiros atribuidos ao �do 
Demogrâ!ico das Nações Uni­
das - em 1970 e 1971, respec­
tivamente, 5,5 milhões de 
marcos e em 1972, 7,5 milhões 
de marcos. Esta. verba serâ 
elevada. 

A primeira e até agora úni­
ca assistência bilateral a um 
projeto de limitação do cres­
cimento demogrâflco por par­
te do Governo Federal é a 

participação. numa clinica de 
regulamentação dos nasci­
mentos na Tunlsia pela orga­
nização '"pró !amflia". Esta 
organização, com séde em 
Francfort, que na República 
Federal da Alemanha promo­
ve uma campanha antl-con­
cepd!onal - participará. no 
projeto tunlslano, até 1974 
com 760.000 DM. A cllnJca 
chefiada pela médica Taouhidn 
Ben Shelk, é conhecida para 
multo além da sua esfera de 
ação, tem por objetivo for­
mar pessoal médico para a 
campanha de planejamento 
de familio. na Tunisla. Tam­
bém já. participaram, nos 
cursos. especialistas algerla­
nos e marroquinos. Desde a 
lnauguraçll.o da clinica de ci­
rurgia, em 1972, numerosas 
mulheres !oram beneficiadas 
com tratamentos estacioná.rios 
e ambulantes. 

Députadoo de Bonn decla­
raram. de regresso de uma via­
gem a seis palses em desen­
volvimento que neles a popu­
lação subiria para o dobro até 
ao fim do século. O Ministro 
Eppler não crê no desenho 
corrente que as medidas pro­
movldM pelo fundo demogrâ­
!lco conduzem a uma redu­
ção do excedente de natalida­
de no Terceiro Mundo. Na 
sua opinião. já. seriam pro• 
gressos, caso se conseguisse 
reduzir até ao ano de 2. 000 a 
taxa de aumento para uma 
média. de um por cento. 

dos de velha e estrelas além dos Inocentes tragues de sala, 
colocados pelos meninos em baixo dos pés das cadeiras e 
esperavam que um Incauto ali se sentasse e tomasse o susto 
ao esmagar os traques que explOdlam. Melo Morais nos 
Indica também os livros de sorte, fornecidos pelas livrarias 
Oamler, Fauchon e Laenunert: Os dados eh Fortuna, A 
roda do Destino, O Cigano, entre outros. 

"As fogueiras dos terreiros vomitavam grossas labare­
das, as bombas, as ronquelras estrug!am aos - Viva s.
João! - cujos ecos Iam morrer na noresta. Os negros des­
pejavam nos braseiros carros de milho e carâs, verdes ca­
nas e tenras espigas; e os moços e moleques, pulando as 
fogueiras, apareciam no alto daquela atmosfera ígnea, a­
brindo a bõca e gritando: 

- Acorda, João! ...

Ao que muitos dos festejantes respondiam, cantando: 

s. João 'stá dormindo,
Não acorda, não! 
Dê-lhe cravos dê-lhe rosas
E manjericão!" 

As adivinhações, os livros de sortes e as supcrtições ti­
nllam lugar de destaque. 

As facas nas bananeiras, a clara de ovo no copo com
a\;'Ua, os dentes de alho plantados, todos os mit-0s mãgicos,
muitos deles ainda persistentes e bem vivos, encerravalll
as festividades ao santo querido por ricos e pobres nobres
e pebleus. 
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Tradição e Cosmopolitismo

SEBASTIAO VILA NOVA 

Como resultado das movações tecno­
lógicas na sociedade ocidental, é fato 
inegável como lrreverslvel a crescente 
cosmopolitlzação das sociedades nacio­
nais contemporâneas, entendendo-se cos­
mopollt1zação como processo de padro­
nização cultural em escala internacional, 
a partir dos rocos ocidentais de difusão 
desses padrões. Desse modo, cosmopoli­
tl7.ação, concretamente, não é mais que 
urbanização e lndustrlallzação, caracte­
ristlcas bâslcas das sociedades ocidentais, 
desde o século XVIII, embora, a essa 
época, nll.o tivessem assumido as propor­
ções do presente. Mas é na Europa do 
Século das Luzes, principalmente na 
!>rança e na Inglaterra, que vamos en­
contrar as origens mais próximas do mo­
do de vida do homem ocidental contem­
Poràneo: desenvolvimento dos conheci­
mentos do mundo natural, particularmen­
ie no campo da física; Inovações tecno­
lógicas decorrentes desse conhecimento; 
tnOdlflco.ções no plano da economia; sur­
gimento de grandes aglomerações urba­
nas, transformações essas, irreversíveis. 
Serla, portanto, pueril quanto Insensato 
negar a legitimidade dos caminhos esco­
lhidos pelo homem ocidental não só pelo 
Sl!np!es !ato da necessária irreverslblli­
dllde da história, mas pela própria ade­
quação de muito das nossas conqulstBS 
tecnológico-cientificas ao bem estar do 
homem. Assim, essa adequação pode le­
g!tlmo.r Igualmente a difusão dos padrões 
Utbauo-lndustrlais nas sociedades oci­
dentais e nas sociedades não-ocidentais. 
Mas não se deve esquecer a distinção en­
tre padrões estritamente clentffico-tec­
no1óg1cos e o modo de vida derivado
desses padrões. Se os nossos padrões de

explicação e controle do mundo - ciên­
cia e tecnologia - se revelam efetivamen­
te mais apropriados à promoção do ho­
mem e ao pleno desenvolvimento de suas 
potencialidades - o que não pode ser 
afirmado senão como postulado, como 
proposição meta-cientifica e, aliwi, bas­
tante etnocêntrica, não esqueçamos -, 
então, sem dúvida, a difusão desses pa­
drões é não somente legitima, mas cons­
titui uma imposição moral para o ho­
mem das sociedades ocidentais de- onde 
tais padrões emergiram. Porém, se po­
demos argumentar em favor da legitimi­
dade da difusão dos padrões cientifico­
tecnológicos das sociedades urbano-In­
dustriais, não podemos estender tal ra­
cioclnlo aos setores não-clentlflcos e não 
tecnológicos da cultura, sem o risco de 
cairmos em um etnocentrismo moralmen­
te perigoso. Será. legitima a difusão 
quando não a pregação das "excelências" 
do modo de vida próprio das sociedades 
ocidentais urbano-Industriais? 

No momento em que a adoção de pa­
drões racionais no plano da economia é 
uma imposição necessária à. promoção do 
bem estar social das nações insuficiente­
mente Industrializadas ou em processo de 
Industrialização - o que não pode ser 
!eito aem o concurso da ciência e da
tecnologia -, é essa mesma Imposição
que constitui um risco para a preserva­
ção dos conteúdos culturaLs que animam
cada povo em sua especificidade históri­
ca. Assim como o modo de vida do ho­
mem das sociedades urbano-industriais
se prende às ralzes históricas particulares
dessas sociedades, do mesmo modo, as
sociedades tradicionais assentam a sua

Panorama do Oriente 
Convidado pelo Instituto de Fi­losofia e Ciências Rellglosas da

trniversldade Católica de Pernam­buco, o escritor Murno Nunes de
.l\zevedo, professor das UnJversl­
;ades Federal Católica e GamaIlho, do Rio 

0

de Janeiro, proferiu
Utna conferência sobre "O Pano­
rarna da Filosofia Oriental''.

tfomentos antes da sua palestra,Que atraiu grande número de uni­
��rsttârlos e professores ao audl-

11.o da UCP, face à importância

e atualidade do tema abordado, o
Prof. Murllo Nunes fez o lança­
mento do seu livro sob o t1tulo "O
Olho do Furacão", publicado pela
Editora Clv!l1ze.ção Brasileira . 

Nessa obra, o autor a.presenta
um levantamento critico das filo­
sofias e religiões do Extremo Ori­
ente, mostrando a necessidade e
a importância de uma assimilação
das mesmas, pelo Ocidente, prin­
cipalmente, no momento atual,
quando o homem masslflcado ne-

cultura em tradições cuja violação sub­
trairiam a alma mesma dessas socieda­
des. Se a modernização é decorrência 
Imediata. e simples da adoção de padrões 
cient!!ico-tecnológ!cos mais racionais, jâ 
a promoção do homem pelo desenvolvi­
mento pleno de suas potencialidades exi­
ge mais que a pura modernização: a in­
corporação da experiência histórica par­
ticular de cada povo à adoção daqueles 
padrões, pelo simples fato de que o que 
define uma coletividade humana como 
nação é antes de tudo a consciência de 
urna tradição histórico-cultural comum o 
de um destino Igualmente comum, pre­
cisamente, porQue baseado naquela tra­
dição. 

Se é Incompatível com os anseios de 
promoção do bem estar do homem e 
mesmo com a racionalidade própria do 
humano a atitude evasiva, quando não 
cinicamente perniciosa, de negação m­
discrlminada da legitimidade dos noSSOII 
padrões cientifico-tecnológicos, em favor 
da ressurreição de um prlmltlvlsmo, um 
tanto a Rousseau, tão comum no mundo 
ocidental de hoje; por outro lado, a exal­
tação ingênua das "excelências" do mo­
do de vida das sociedades urbano-indus­
triais. cor.10 a priori superiores à expe­
riência cultural das sociedades que ado­
tam, como Imposição hilltórlca necessária, 
os padrões cientifico-tecnológicos daque­
las sociedades, constitui uma. ameaça à 
preservação do elhos vital a cada cultura 
particular e, em consequência, à promo­
ção do homem como ele se apresenta, 
em sua especlficldade histórica, em cada 
sociedade. 

na Católica 
cesslta de um encontro consigo
mesmo; individuallzar--se.

O Prof. Murtlo, que jé. se nota­
blllzou como um "expert" em Fi­
losofia Oriental, pub11cou, através
da referida Editora, livro sobre os
problemas da comunicação de
massa, Intitulado "A Reconstru­
ção Humana" (O Outro Lado da
Comunicação de Massa). Além de
docente de Filosofia Oriental, ele
é engenheiro (leciona em Escolas
de Engenharia), poeta e monge
budista .
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Jacques Maritain visto· 
por filósofa do Recife 
em conferência na UFPe. 
Para a doutora Maria do Carmo Tavares de Miranda o 

tomlsmo do grande filósofo francês Jacques Marltaln, recen­
temente falecido. nada tem a ver com o tomlsmo dos manu­
ais de filosofia, mas, pelo contrârlo, representa uma Intuição 
do pensamento original de Santo Tomás, em BUas próprie.a 
fontes. 

Essa. revelação foi feita durante conferência que pronun­
ciou sobre o tema "Jacques �aritain, um f!lóao!o da cidade", 
no auditório do Instituto de Matemática. A conferência foi 
renllznda por iniciativa do professor Geraldo Lafayette, dire­
tor do Instituto de Fllooofla e Ciências Humanas, da U.F.Pe.,
exaltando a memória do estudioso francês. 

ORJG1NALIDADE 

A conferencista salientou que a fidelidade de Maritain ao 
pensamento de Banto Tornâs. permitiu-lhe ser original em re­
lação ao mestre, sua filosofia abrindo-se, consequentemente,
a novas Indagações da realidade sobretudo às trazidas pelas
doutrinas cientificas e f!losóflco.s, modernas e contemporàneas.

Referiu-se, ainda, a uma unidade do pensamento e daação em Marltain resultado de sua própria perspectiva filo­sófica, através da qual o estudloro francês analisa a posiçãoda !ilosofia não apenas em sua natureza. mas em seu exer­cfclo, propuf?'llo.ndo uma filosofia cristã como também umafilosofia social e pol!tlca cristã, fundamentada num humanis­mo de encenação. 

DEBATES 

Concluída a conferência, foram iniciados debates. 1'oram
abordados, nesta ocasião, assuntos relaclonadoo com a "ques­
tão de Maritaln no Recife", o problema do mal e da liberda­
de humana, a filosofia da história, a lnlluencla recebida por 
Marltain do filósofo Bergson, além de questões epistemológi­
cas. com ênfase na matemâtlca, etc. 

O humanista Nilo Pereira coordenou os debates. Os pro­
fessores Paulo Maciel - a que coube a presidência da mesa 
-, Roberto Mota, Jarbas Maciel, Padre Luls Gonzaga Brito, 
Monsenhor Isnaldo Fonseca, Vamlreh Chacon, Irmã Lúcida, 
Prioresa das beneditinas, Paulo Miranda e Nelson Saldanha, 
participo.raro das dlsc\18SÕes. 

A reunião foi '11Sslst'lda por estudantes, professores e au­
toridades convidadas, que aplaudiram a homenagem à. me­
mórlo. de Jacques Marltaln, cuja obra é dl!!semlnada em todo
o Ocidente e que marca tão de perto as gerações mais recen­
te.�. do ponto de vista de sua Influência social e polltlca, nosseus aspectos tanto prâtlcos como teóricos.

. 
. 

Os 'Ensaios� 
Armando 

de 
Souto 

MURILO MARINHO 

Maior 

O Departamento de Extensão Cultural, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, dirigido pelos eacrltore1
Ariano suassuna e C�sar Leal. desenvolve um trabalho
dos mais atuantes no setor de publicações cientificas e
llterârlas. 

Multiplicam-se, no Reitorado do Professor Marclo­
nilo Lins, as edições de livros, estudos e trabalhos de 
pesquisa. Inúmeros professores e pesquisadores da Uni­
versidade Federal de Pernambuco tiveram seus estudos 
publicados, pela Editora Universitária, dentro de um
padrão técnico da maior categoria. 

A atuação do Deptn·tamento de l!lxtensll.o CUitural 
da U.F.Pe. tem &idp caracterizada por uma llérie de 
realizações dinlmlcas das mais diligentes. 

Não se pode negar, por outro lado, que os estudos 
classificados como cienti!icos, na sua conceituação mais
tradicional, hajam recebido um tratamento prioritário;
evidentemente, em decorrência de que, nesta fase de de­
Sl'nvolvimento técnico-clent!!ico por que atravessa o
pais, a divulgação de estudos e pesqulsaa se torna cada.
vez mais imperiosa. 

Todavia, paralelas à.s chamadas ciências matemt\tt­
cas, o desenvolvimento tecnológico nacional só poderá 
ser completo e perfeito se marchar lado a lado das ciên­
cias i.oclals. Dai o motivo por que, os que pretendem011
estudar a História, não como simples Mrratlvà de fatos
hist4rlco�. mM, sobretudo, como ciência, julgamos damaior oportunidade a reedição dos "Ensaios" do blsto­
riador Armando Souto Maior. 

Publicados pela Editora Universitária., hã. cerca de10 anos, estão a merecer uma segunda edição. Trata-sede importante estudo de anâllse, Interpretação e criticahistórica, através do qual o seu autor focaliza diversostemas, com lntellgênola, agudeza e profundidade.
Não necei;sltamos de fazer o elogio do historiadorArmando Souto Maior que. ao lado de um Nilo Pereira,um Costa Porto, um José Antônio Oonsalves de Mello'Neto, um Ariano Suassuna um Pe. Romeu Peréa, um

Orlando Parahym, um Valdemar Valente e tantos ou-1.ros mestres da U.F.Pe., tem oferecido uma vital con•
trlbuição ao estudo da ciência hlstórlca, o que honra. de
multo a cultura universltâria pernambucana,

O h!Rtorlador Armando Souto Maior, incontestavel­
mente, !ez "escola" em nosso melo untveraltário. Eis por
que, a reedlçll.o de seus "Ensaios" pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco, é tarefa. de cultura que se Impõe.
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PROFESSOR, MONITOR E
ESTUDANTE,ROBERTO TEM 
22 ANOS DE SABEDORIA 

. . . . Roberto do Rêgo Carícia, um jovem de 22 anos, 4° ano de Enge­
nharia, concurso extracurricular de Eletrônica I, Introdução à Com­

putação Eletrônica, Programa para Química, Introdução às Estrutu­
ras da Informação, Eletrônica 2, é também Monitor da disciplina de 
Introdução à Computação Eletrônica, no Departamento 3 de Matemá­
tica, além de professor de Matemática no Colégio Estadual de Limoei­

ro. Avido de conhecimentos, sobretudo na sua área, tem opiniões mui­
to pessoais sobre Processamento de Dados, Computadores e Compu­
tação. 

Ele entende o Processamento de Dados como "uma série de a­
ções, planejadas e programadas, que permitem que um certo conjun­
to de informações seja transformado e colocado de uma forma conve­
niente". 

Computador: fruto da necessidade humana? 

Defendendo os seus princlplos, ele é objetivo 
e às vezes polêmico. Indagado sobre se o compu­
tador é fruto da necessidade humana, responde 
com segurança, ·penetrando mesmo na dinâmll:a 
da história. 

Sua resposta: "Sim, é só observar que com o 
desenvolvimento do século XIX da economia ma­
nufaturelra, foi necessária a técnica de produção 
com uma redução da semana de trabalho, mais 
um elevado lndice dc.,aumento de salário e do gru­
po dos empresários e, consequentemente, o pro­
gresso. O que ocorre hoje em dia? não é isso que 
vemos. Muita gente empenhada no manuseio, pro­
cessamento e distribuição de "mercadorias e servi­
ço, mais do que na sua fabricação. E, sendo gran­
de o avanço tecnológico, houve então necessidade 
da resolução do problema, tal como ocorreu com a 
produção em massa no século XIX". 

- Ocorreria, então a mecanização dos escri ..
tórlos? 

- Não é bem assim. Não é só a necessidade
da mecanização dos serviços e dos modos de ad­
ministração. Não pode haver defasamento nas 
vàrlas atividades humanas: são humanas e como 
tais, interligadas. Há. necessidade de acompanhar 
o ritmo do crescimento tecnológico e da pesquisa
cientifica que avança a passos longos. Uma outra
área em avanço é por nós bastante conhecida:
são os processamentos de imagens e a resposta au­
dível. Nós conhecemos algumas fotografias tira­
das pelo Mariner, e transmitidas de Marte para a
Terra, que é um exemplo de processamento de
imagens".

-

Há mais de um século. 

Ele adianta que "embora as técnicas eletrôni­
cas sejam novas, o conceito de processamento au­
tomático de dados é conhecido há muito mais de 
um século. Não nos resta a menor dúvida de que 
foi nesses últimos quarenta anos que se verificou 
o perlodo de maior desenvolvimento neste setor
de atividade humana".

E expllca: "Nos Estados Unidos !oram introdu­
zidos os cartões perfurados durante o recensea� 
mento de 1890. Mesmo assim, durante a década 
de 30, ainda estavamas nos passos iniciais do seu 
desenvolvimento. Embora um pouco chocante, foi 
a Segunda Guerra Mundial que proces.qou uma 
mudança de ritmos no aperfeiçoamento de proces­
samento de da.dos. Isso se originou da demanda 
de novas armas, exigindo da Ciência um ritmo 
acelerado de trabalho. Os homens da Ciência en­
contravam-se à frente de novas dimensões de cáJ .. 
culo. O desenvolvimento aeront\utlco e de artilha­
ria exigia, por sua vez, uma utilização de novos ti­
pos de dados". 

Centros 

; '' 

Roberto do Rego Caricio adianta que "nos Es� 
tados Unidos, como também em outros países que 
desenvolviam o ramo, os dois primeiros computa­
·dores :foram desenvolvidos em laboratórios uni­
versitários. O mais a n t i g o computador - o
ENIAC - teve origem na Universidade da Peni­
sílvânia. Por essa mesma época, a Universidade
de Cambridge, Inglaterra, marcava a entrada eu­
ropéia no desenvolvimento de processamento de
dados com a produção do EDSAC".

EM QUE CONSISTIU ESSE DESENVOLVIMENTO

- A rapidez era o principal objetivo. As fun­
ções de computação e controle, passaram a ser 
executadas por novos componentes: as válvulas 
eletrônicas. Os movimentos, que relativamente 
podemos considerar vagarosos nos computadores 
eletro-mecànicos !oram substituidos pelo veloz 
movimento dos elétrons nas então válvulas ele­
trônicas. Era um avanço extraordinário, um au­
mento de velocidade mil vezes maior. 

VELOCIDADE DE EXECUÇAO & 
DESENVOLVIMENTO 

Não resta dúvida de que a velocidade de exe­
cução de um computador é um dos fatores de gran­
de importância . Foi graças a esta necessidade que 
chegamos a computadores de grande rapidez. O 
outro importante desenvolvimento seria o de am­
pliar a capacidade dos sistemas de processamento 
de dados e aumentar suas possibilidades de apli­
cação. Foi assim que se originou o chamado Com­
putador de Programa Registrado. 

COMPUTADOR DE PROGRAMA REGISTRADO 

No principio, as instruções da máquina eram 
programa'das em painéis de controle, cartões ou 
fitas de papel. As instruções eram lidas pela mà­
qu!na à. medida que o trabalho ia sendo realizado, 
e os dados colocados no computador eram proces­
sados de acordo com tais instruções. Se era dese­
jado um afastamento da seqüência determinada 
pelo programa, Isto causava bastante problema, 
em vista das próprias limitações do programa. 
Para resolver esse problema os cientistas propu­
seram que o programa fosse registrado em uma 
memória Interna ou unidade de registro de alta 
velocidade. O computador teria acesso direto às 
Instruções para processar o programa quase do 
mesmo modo com que se processavam os dados. 

CONSEQUi;;NcIAS TECNOLóGICAS 
DESSE DESENVOLVIMENTO 

No principio da Segunda Grande Guerra, a 
Força Aerea Norteamericana necessitou de uma 

máquina que pudesse perfurar cartões com os da­
dos recebidos através de linhas telegráficas, em 
forma de fita de papel. Surgia o teleprocessamen­
to de �ados. A IBM produziu uma máquina per­
furadora de fita controlada por cartão. Outro 
grande avanço !oi a introdução de um mecanismo 
que possibilitava a transmissão direta, cartão a 
cartão, através de canais de telefone, telegráficas, 
rádio de ondas curtas e micro-ondas . 

APERFEIÇOAMENTO DA COMUNICAÇÃO 

VIA COMPUTADOR 

Foi aperfeiçoado um método de magnetização 
de pequenas áreas de uma fita plástica recoberta 
com óxido de ferro, possibilitando entrada de da­
dos mais rapidamente. Na década de 50, aparecia 
um substituto para já antigos dispositivos de re­
gistro, ( digo já antigos, porque o desenvolvimento 
já era enorme). O substituto era o aparecimento 
do núcleo magnético. Jâ por essa época aparecia 
a memória de tambor magnético; embora com mai­
or tempo de acesso que o do núcleo magnético, era 
já um substituto para o de fita de papel. 

A QUE CI2NCIA SE LIGA O CONPUTADOR 

- Acho que não podemos :falar assim. A ci­
ência é uma só ou, melhor dizendo, todas as ci­
ências estão como que interligadas embora não 
continuando. Já devido a esta não continuidade, 
o Computador acompanhou principalmente aos
desenvolvimentos técnicos eletrônicos de pulso e
da flslca do estado sólido. As funções de chaves
eletrônicas e a válvula eletrônica foram substitui­
das pelo semi-condutor. As demais válvulas do
computador foram substituldas pelo transistor
semi••condutor, e são conhecidas como a segunda
geração de computadores. A mlnlaturlzação e o
aperfeiçoamento dos antigos componentes deram
origem à terceira geração de computadores. O ob­
jetivo final é: versatilldade, eficiência, rapidez,
registro de um número cada vez maior de infor­
mações, menor número de instruções, gastos me­
nores e ocupação de menor espaço,

O FUTURO DO PROCESSAMENTO DE DADOS 

- Em um futuro bem próximo, os computado­
res serão provavelmente bem diferentes dos de
hoje. Procurarão os cientistas construir e progra­
mar computadores que aceitem Instruções em lin·
guagem cotidiana, e desenvolver máquinas que
leiam impressos comuns e respondam citações
orais. As unidades de memória e de processamen­
to terão maior capacidade e serão mais velozes e
de tamanho bastante reduzido. Já foram desen­
volvidos dispasitivos que tornam possível receber
Informações dos computadores oralmente. As res­
postas ainda estão limitadas a um vocabulário
predeterminado. 
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Cientistas Lutam Contra Doença de Chagas 
Marques é distinguido 
com honraria francesa 

Para receber o titulo de Oficial de Honra ao Mé­
rito Nacional da França e proferir conferências em 
Instituições de ensino superior prisiense, viajou àque­
le pais o Professor Romero Marques, titular de Ci­
rurgia Vascular da Faculdade de Medicina da Uni-­
versldade Federal de Pernambuco. 

A distinção conferida pelo Governo Francês ao 
cientista pernambucano é um reconhecimento aos 
seus relevantes serviços prestados ao desenvolvimen. 
to das ciências médicas, dentro da sua especialidade, 
suscitando o Intercâmbio de especialistas de alto nt. 
vel, entre centros de ensino e pesquisa do Brasil e de 
vários países. 

I 
CONFEReNCIAS 

1 
O Prof. Romero Marques, pioneiro no Nordeste 

e um dos primeiros no Brasil a estudar e disseminar 
a Angiologia, foi convlda(io para, além do recebimen­
to do titulo mencionado, proferir uma série de con,. 
:ferências na Faculdade de Medicina de Estrasburgo, 
sobre temas relacionados com a Angiologia. 

Antes de viajar, o Prof. Romero foi homenagea­
do por parte de colegas de trabalho e amigos, prin­
cipalmente os que integram a sua equipe no Hospi­
tal das Clinicas (Pedro--!!) . Professor Romero Marques 

Médica faz conferência 

no navio-hospital Hope 
"Boa tarde, senhoras e senhores . Meu nome é Bill Bruner. Estou 

falando a bordo do navio Hope, acostado no porto de Maceió, Brasil. Meu 
companheiro e amigo Henry Saloway e eu damos as boas vindas a todos 
voces e os convidamos para ouvir um maravilhoso programa conosco. 

É uma honra apresentar nossa conferencista. A Dra. Yonne Simon 
é professora Assistente de Patologia da FacUldade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Alagoas. Graduou-se por aquela Universidade em 
1965 e depois realizou estudos de pós-graduação em Maceió e São Paulo. 

Sobre Medicina Tropical Já. escreveu 26 artigos, publica­
dos em revistas e Jornais. 

"Seu marido e companheiro de profissão é o médico Ro­
land Simon (pernambucano), que é professor de Patologia 
aqui em Maceió. Escreveu mais de 40 artigos e um livro 
muito importante sobre o assunto". 

"A maior parte do material que a Dra. Yvonne Irá. 
apresentar, foi preparado por ela e seu marido, graças ao 
mútuo interesse do casal, durante anos, pela Patologia re­
gional. 

Como vocês sabem, temos duas platéia..�. hoje. Uma é 
aqui nesta sala de conferências do Hopc; a outra, a milha­
res de milbas daqui, exatamente na Clinica Mayo, nos Es­
tados Unidos. Para nosso conhecimento, esta vai ser a pri­
meira conferência realizada entre duas instituições médi­
cas separadas por tal distancia. E ela será a primeira de 
multas outras que virão a seguir. 

"ll: multo importante notar que é uma médica bra..�!lel­
ra que está apresentando uma conferência para os Estados 
Unidos . Estou certo de que esse fato provará ao mundo 
que aqui exlst.em pessoas com profundos conhecimentos em 
várias especialidades e que agora poderemos aprender uns 
com os outros, usando os modernos meios de comunicação. 
Estou feliz em afirmar que esta experiência trará. profun­
das lmpllcaçõe-s para o futuro da Medicina e para o ensi­
no nas Universidades". 

Estas são as primeiras palavras transmitidas de Ala­
goas para os Estados Unidos, por ocasiã.o da conferência da 
Ora. Yvonne Simon sobre "Patologia Regional". 

Através de uma Unha telefônica e de um aparelho de­
nominado Comsat, de fabricação norte-americana, a Ora. 
Yvonne Simon, a bordo do navio-hospital Hope, fundeado 
no porto de Maceió, Estado de Alagoas, falou para aproxi­
madamente soo médicos, que se encontravam na Cll.nica 
Mayo, em Rochester. Minnesota. 

A CONFERENCISTA 

A Ora. Yvonne Simon nasceu no Rio de Janeiro em se­
tembro de 1927. Formou-se pela Faculdade de Medicina da 
UFAL, recebendo ccrtl!icados em Patologia da Sociedade 
de P0 tologlstas Brasileiros e da Sociedade Brasileira de Me­
dicina. Fez curso de pós-graduação em Patologia, na Fa-
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Cientistas de universidades inglesas estiveram 
reunidos com o diretor e professores da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Pernambu­
co, discutindo aspectos da doença de Chagas, em 
nossa região, particularmente no Estado. Trocaram 
idéias e Informações sobre pesquisas em aspectos 
cl!nicos, epidemiológicos, terapêuticos, preventivos, 
paras! tológlcos, etc. 

Os especialistas britânicos vieram a Pernambu­
co a pedido do Ministério da Saúde do Brasil, com a 
colaboração da Organização Mundial de Saúde. A 
equipe estava composta dos Professores D. S. Ber­
tram, W. H. R. Lumsden, P. D. Maradon, B. A . 
Southgate, da Faculdade de Medicina de London, e 
W. Peters, da Universidade de Liverpool.

CON1'ATOS 

Além de contatos com outros órgãos estaduais e 
federais que cuidam da saúde pública em Pernam­
buco, os professores estrangeiros estiveram reunidos 
com o diretor da Faculdade de Medicina da U. F. Pe 
Professor Arthur Coutinho, e chefes de departamen­
tos da mesma escola, Professores Buy João Marques, 
Durval Lucena, Dirceu Costa, Ivan Alecrim, James 
Dobbin e Ageu Magalhães Filho. 

Visitaram departamentos da Faculdade de Me­
dicina e ouviram explanações sobre as atividades <le 
pesquisas, notadamente relacionadas com a doen­
ça de Chagas. Querem os cientistas ingleses contri­
buir para erradicar a doença dos ''barbeiros", até 
agora sem cura, entre nós. 

culdade de Medicina de São Paulo, e é atualmente profes­
sora Assistente de Patologia na Faculdade de Medicina da 
UFAL. Tem 26 trabalhos publlcados sobre Patololl'la e Me­
dicina Tropical. Sua conferência, !lustrada com alldea, foi 
aplaudida com multo entusiasmo na Clinica Mayo. 

A CONFERtNCIA 

Os slldea preparados pela médica e seu marido, na sala 
do n11.Vio Hope, eram projetados em cópias simultaneamen­
te na Clinica Mayo. 

E, após uma pequena apreMntaçi!.o do Estado, sua loca­
li1.ação e suas características mais importantes, ela disser­
tou sobre as doenças tropicais mais comuns na região, por 
áreas: as áreas seca, umida e costeira, mais conhecida por 
Zona da Ma.ta. 

Na ãrea seca, onde predomina uma vegetação de cactos 
e arbustos - afirmou a Ora. Yvonne Simon - há uma 
grande Incidência de animais "hospedeiros", como os roe­
dores - rato do mato, ratos domésticos e o porquinho da
lndla, quP . o transmissores da peste e que carregam pul­
gas, transmissoras de várias doenças Infecto-contagiosas. 

A esqulsto.'lsomose e a "doença de Chagas", esta trans­
mitida pelo "barbeiro", slio as doenças que malll atingem à 
população alagoana. 

Na área úmlda, são graves os problemas de desnutri­
ção. Os ratos, que Infectam as águas dos rios, Bi!.o multo 
fért.eis e proliferam com extrema facilldade, apllllllr de per­
seguidos pelos gatos selvagens da regl!i.o. 

A chiunada, "doença de Chagas" afeta sobretudo o cora• 
çl!.o; deixa-o tão grande que ele chE-ga a encher toda a ca­

vidllde do tórax. 

Por outro lado, n esqutstossomose é uma doença da lll­
fàncln, provocando febre, uma enorme Incidência de células 
brancas (sintomas leucêm!cos), tosse e falta de apetite. 

A lexoma.nlase é pratlcaente desconhecida pela popula­
çã.o brasileira. Geralmente. é contundida com a esqulstosso•
mose, sendo Identificada após exame de laboratório. Jt trans­
mitida pelos cachorros e pelas raposas, estando localizada 
também na llrea 1imida da região. 

Concluindo, a médica conferencista afirmou: "Talvez 
um dia nós pos.<;amos nadar nos nossos rios e caçar nas nos­
sas florestas sem o perigo destas doenças". 
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PROFESSOR, MONITOR E
ESTUDANTE,ROBERTO TEM 
22 ANOS DE SABEDORIA 

. . . . Roberto do Rêgo Carícia, um jovem de 22 anos, 4° ano de Enge­
nharia, concurso extracurricular de Eletrônica I, Introdução à Com­

putação Eletrônica, Programa para Química, Introdução às Estrutu­
ras da Informação, Eletrônica 2, é também Monitor da disciplina de 
Introdução à Computação Eletrônica, no Departamento 3 de Matemá­
tica, além de professor de Matemática no Colégio Estadual de Limoei­

ro. Avido de conhecimentos, sobretudo na sua área, tem opiniões mui­
to pessoais sobre Processamento de Dados, Computadores e Compu­
tação. 

Ele entende o Processamento de Dados como "uma série de a­
ções, planejadas e programadas, que permitem que um certo conjun­
to de informações seja transformado e colocado de uma forma conve­
niente". 

Computador: fruto da necessidade humana? 

Defendendo os seus princlplos, ele é objetivo 
e às vezes polêmico. Indagado sobre se o compu­
tador é fruto da necessidade humana, responde 
com segurança, ·penetrando mesmo na dinâmll:a 
da história. 

Sua resposta: "Sim, é só observar que com o 
desenvolvimento do século XIX da economia ma­
nufaturelra, foi necessária a técnica de produção 
com uma redução da semana de trabalho, mais 
um elevado lndice dc.,aumento de salário e do gru­
po dos empresários e, consequentemente, o pro­
gresso. O que ocorre hoje em dia? não é isso que 
vemos. Muita gente empenhada no manuseio, pro­
cessamento e distribuição de "mercadorias e servi­
ço, mais do que na sua fabricação. E, sendo gran­
de o avanço tecnológico, houve então necessidade 
da resolução do problema, tal como ocorreu com a 
produção em massa no século XIX". 

- Ocorreria, então a mecanização dos escri ..
tórlos? 

- Não é bem assim. Não é só a necessidade
da mecanização dos serviços e dos modos de ad­
ministração. Não pode haver defasamento nas 
vàrlas atividades humanas: são humanas e como 
tais, interligadas. Há. necessidade de acompanhar 
o ritmo do crescimento tecnológico e da pesquisa
cientifica que avança a passos longos. Uma outra
área em avanço é por nós bastante conhecida:
são os processamentos de imagens e a resposta au­
dível. Nós conhecemos algumas fotografias tira­
das pelo Mariner, e transmitidas de Marte para a
Terra, que é um exemplo de processamento de
imagens".

-

Há mais de um século. 

Ele adianta que "embora as técnicas eletrôni­
cas sejam novas, o conceito de processamento au­
tomático de dados é conhecido há muito mais de 
um século. Não nos resta a menor dúvida de que 
foi nesses últimos quarenta anos que se verificou 
o perlodo de maior desenvolvimento neste setor
de atividade humana".

E expllca: "Nos Estados Unidos !oram introdu­
zidos os cartões perfurados durante o recensea� 
mento de 1890. Mesmo assim, durante a década 
de 30, ainda estavamas nos passos iniciais do seu 
desenvolvimento. Embora um pouco chocante, foi 
a Segunda Guerra Mundial que proces.qou uma 
mudança de ritmos no aperfeiçoamento de proces­
samento de da.dos. Isso se originou da demanda 
de novas armas, exigindo da Ciência um ritmo 
acelerado de trabalho. Os homens da Ciência en­
contravam-se à frente de novas dimensões de cáJ .. 
culo. O desenvolvimento aeront\utlco e de artilha­
ria exigia, por sua vez, uma utilização de novos ti­
pos de dados". 

Centros 

; '' 

Roberto do Rego Caricio adianta que "nos Es� 
tados Unidos, como também em outros países que 
desenvolviam o ramo, os dois primeiros computa­
·dores :foram desenvolvidos em laboratórios uni­
versitários. O mais a n t i g o computador - o
ENIAC - teve origem na Universidade da Peni­
sílvânia. Por essa mesma época, a Universidade
de Cambridge, Inglaterra, marcava a entrada eu­
ropéia no desenvolvimento de processamento de
dados com a produção do EDSAC".

EM QUE CONSISTIU ESSE DESENVOLVIMENTO

- A rapidez era o principal objetivo. As fun­
ções de computação e controle, passaram a ser 
executadas por novos componentes: as válvulas 
eletrônicas. Os movimentos, que relativamente 
podemos considerar vagarosos nos computadores 
eletro-mecànicos !oram substituidos pelo veloz 
movimento dos elétrons nas então válvulas ele­
trônicas. Era um avanço extraordinário, um au­
mento de velocidade mil vezes maior. 

VELOCIDADE DE EXECUÇAO & 
DESENVOLVIMENTO 

Não resta dúvida de que a velocidade de exe­
cução de um computador é um dos fatores de gran­
de importância . Foi graças a esta necessidade que 
chegamos a computadores de grande rapidez. O 
outro importante desenvolvimento seria o de am­
pliar a capacidade dos sistemas de processamento 
de dados e aumentar suas possibilidades de apli­
cação. Foi assim que se originou o chamado Com­
putador de Programa Registrado. 

COMPUTADOR DE PROGRAMA REGISTRADO 

No principio, as instruções da máquina eram 
programa'das em painéis de controle, cartões ou 
fitas de papel. As instruções eram lidas pela mà­
qu!na à. medida que o trabalho ia sendo realizado, 
e os dados colocados no computador eram proces­
sados de acordo com tais instruções. Se era dese­
jado um afastamento da seqüência determinada 
pelo programa, Isto causava bastante problema, 
em vista das próprias limitações do programa. 
Para resolver esse problema os cientistas propu­
seram que o programa fosse registrado em uma 
memória Interna ou unidade de registro de alta 
velocidade. O computador teria acesso direto às 
Instruções para processar o programa quase do 
mesmo modo com que se processavam os dados. 

CONSEQUi;;NcIAS TECNOLóGICAS 
DESSE DESENVOLVIMENTO 

No principio da Segunda Grande Guerra, a 
Força Aerea Norteamericana necessitou de uma 

máquina que pudesse perfurar cartões com os da­
dos recebidos através de linhas telegráficas, em 
forma de fita de papel. Surgia o teleprocessamen­
to de �ados. A IBM produziu uma máquina per­
furadora de fita controlada por cartão. Outro 
grande avanço !oi a introdução de um mecanismo 
que possibilitava a transmissão direta, cartão a 
cartão, através de canais de telefone, telegráficas, 
rádio de ondas curtas e micro-ondas . 

APERFEIÇOAMENTO DA COMUNICAÇÃO 

VIA COMPUTADOR 

Foi aperfeiçoado um método de magnetização 
de pequenas áreas de uma fita plástica recoberta 
com óxido de ferro, possibilitando entrada de da­
dos mais rapidamente. Na década de 50, aparecia 
um substituto para já antigos dispositivos de re­
gistro, ( digo já antigos, porque o desenvolvimento 
já era enorme). O substituto era o aparecimento 
do núcleo magnético. Jâ por essa época aparecia 
a memória de tambor magnético; embora com mai­
or tempo de acesso que o do núcleo magnético, era 
já um substituto para o de fita de papel. 

A QUE CI2NCIA SE LIGA O CONPUTADOR 

- Acho que não podemos :falar assim. A ci­
ência é uma só ou, melhor dizendo, todas as ci­
ências estão como que interligadas embora não 
continuando. Já devido a esta não continuidade, 
o Computador acompanhou principalmente aos
desenvolvimentos técnicos eletrônicos de pulso e
da flslca do estado sólido. As funções de chaves
eletrônicas e a válvula eletrônica foram substitui­
das pelo semi-condutor. As demais válvulas do
computador foram substituldas pelo transistor
semi••condutor, e são conhecidas como a segunda
geração de computadores. A mlnlaturlzação e o
aperfeiçoamento dos antigos componentes deram
origem à terceira geração de computadores. O ob­
jetivo final é: versatilldade, eficiência, rapidez,
registro de um número cada vez maior de infor­
mações, menor número de instruções, gastos me­
nores e ocupação de menor espaço,

O FUTURO DO PROCESSAMENTO DE DADOS 

- Em um futuro bem próximo, os computado­
res serão provavelmente bem diferentes dos de
hoje. Procurarão os cientistas construir e progra­
mar computadores que aceitem Instruções em lin·
guagem cotidiana, e desenvolver máquinas que
leiam impressos comuns e respondam citações
orais. As unidades de memória e de processamen­
to terão maior capacidade e serão mais velozes e
de tamanho bastante reduzido. Já foram desen­
volvidos dispasitivos que tornam possível receber
Informações dos computadores oralmente. As res­
postas ainda estão limitadas a um vocabulário
predeterminado. 
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Cientistas Lutam Contra Doença de Chagas 
Marques é distinguido 
com honraria francesa 

Para receber o titulo de Oficial de Honra ao Mé­
rito Nacional da França e proferir conferências em 
Instituições de ensino superior prisiense, viajou àque­
le pais o Professor Romero Marques, titular de Ci­
rurgia Vascular da Faculdade de Medicina da Uni-­
versldade Federal de Pernambuco. 

A distinção conferida pelo Governo Francês ao 
cientista pernambucano é um reconhecimento aos 
seus relevantes serviços prestados ao desenvolvimen. 
to das ciências médicas, dentro da sua especialidade, 
suscitando o Intercâmbio de especialistas de alto nt. 
vel, entre centros de ensino e pesquisa do Brasil e de 
vários países. 

I 
CONFEReNCIAS 

1 
O Prof. Romero Marques, pioneiro no Nordeste 

e um dos primeiros no Brasil a estudar e disseminar 
a Angiologia, foi convlda(io para, além do recebimen­
to do titulo mencionado, proferir uma série de con,. 
:ferências na Faculdade de Medicina de Estrasburgo, 
sobre temas relacionados com a Angiologia. 

Antes de viajar, o Prof. Romero foi homenagea­
do por parte de colegas de trabalho e amigos, prin­
cipalmente os que integram a sua equipe no Hospi­
tal das Clinicas (Pedro--!!) . Professor Romero Marques 

Médica faz conferência 

no navio-hospital Hope 
"Boa tarde, senhoras e senhores . Meu nome é Bill Bruner. Estou 

falando a bordo do navio Hope, acostado no porto de Maceió, Brasil. Meu 
companheiro e amigo Henry Saloway e eu damos as boas vindas a todos 
voces e os convidamos para ouvir um maravilhoso programa conosco. 

É uma honra apresentar nossa conferencista. A Dra. Yonne Simon 
é professora Assistente de Patologia da FacUldade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Alagoas. Graduou-se por aquela Universidade em 
1965 e depois realizou estudos de pós-graduação em Maceió e São Paulo. 

Sobre Medicina Tropical Já. escreveu 26 artigos, publica­
dos em revistas e Jornais. 

"Seu marido e companheiro de profissão é o médico Ro­
land Simon (pernambucano), que é professor de Patologia 
aqui em Maceió. Escreveu mais de 40 artigos e um livro 
muito importante sobre o assunto". 

"A maior parte do material que a Dra. Yvonne Irá. 
apresentar, foi preparado por ela e seu marido, graças ao 
mútuo interesse do casal, durante anos, pela Patologia re­
gional. 

Como vocês sabem, temos duas platéia..�. hoje. Uma é 
aqui nesta sala de conferências do Hopc; a outra, a milha­
res de milbas daqui, exatamente na Clinica Mayo, nos Es­
tados Unidos. Para nosso conhecimento, esta vai ser a pri­
meira conferência realizada entre duas instituições médi­
cas separadas por tal distancia. E ela será a primeira de 
multas outras que virão a seguir. 

"ll: multo importante notar que é uma médica bra..�!lel­
ra que está apresentando uma conferência para os Estados 
Unidos . Estou certo de que esse fato provará ao mundo 
que aqui exlst.em pessoas com profundos conhecimentos em 
várias especialidades e que agora poderemos aprender uns 
com os outros, usando os modernos meios de comunicação. 
Estou feliz em afirmar que esta experiência trará. profun­
das lmpllcaçõe-s para o futuro da Medicina e para o ensi­
no nas Universidades". 

Estas são as primeiras palavras transmitidas de Ala­
goas para os Estados Unidos, por ocasiã.o da conferência da 
Ora. Yvonne Simon sobre "Patologia Regional". 

Através de uma Unha telefônica e de um aparelho de­
nominado Comsat, de fabricação norte-americana, a Ora. 
Yvonne Simon, a bordo do navio-hospital Hope, fundeado 
no porto de Maceió, Estado de Alagoas, falou para aproxi­
madamente soo médicos, que se encontravam na Cll.nica 
Mayo, em Rochester. Minnesota. 

A CONFERENCISTA 

A Ora. Yvonne Simon nasceu no Rio de Janeiro em se­
tembro de 1927. Formou-se pela Faculdade de Medicina da 
UFAL, recebendo ccrtl!icados em Patologia da Sociedade 
de P0 tologlstas Brasileiros e da Sociedade Brasileira de Me­
dicina. Fez curso de pós-graduação em Patologia, na Fa-
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Cientistas de universidades inglesas estiveram 
reunidos com o diretor e professores da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Pernambu­
co, discutindo aspectos da doença de Chagas, em 
nossa região, particularmente no Estado. Trocaram 
idéias e Informações sobre pesquisas em aspectos 
cl!nicos, epidemiológicos, terapêuticos, preventivos, 
paras! tológlcos, etc. 

Os especialistas britânicos vieram a Pernambu­
co a pedido do Ministério da Saúde do Brasil, com a 
colaboração da Organização Mundial de Saúde. A 
equipe estava composta dos Professores D. S. Ber­
tram, W. H. R. Lumsden, P. D. Maradon, B. A . 
Southgate, da Faculdade de Medicina de London, e 
W. Peters, da Universidade de Liverpool.

CON1'ATOS 

Além de contatos com outros órgãos estaduais e 
federais que cuidam da saúde pública em Pernam­
buco, os professores estrangeiros estiveram reunidos 
com o diretor da Faculdade de Medicina da U. F. Pe 
Professor Arthur Coutinho, e chefes de departamen­
tos da mesma escola, Professores Buy João Marques, 
Durval Lucena, Dirceu Costa, Ivan Alecrim, James 
Dobbin e Ageu Magalhães Filho. 

Visitaram departamentos da Faculdade de Me­
dicina e ouviram explanações sobre as atividades <le 
pesquisas, notadamente relacionadas com a doen­
ça de Chagas. Querem os cientistas ingleses contri­
buir para erradicar a doença dos ''barbeiros", até 
agora sem cura, entre nós. 

culdade de Medicina de São Paulo, e é atualmente profes­
sora Assistente de Patologia na Faculdade de Medicina da 
UFAL. Tem 26 trabalhos publlcados sobre Patololl'la e Me­
dicina Tropical. Sua conferência, !lustrada com alldea, foi 
aplaudida com multo entusiasmo na Clinica Mayo. 

A CONFERtNCIA 

Os slldea preparados pela médica e seu marido, na sala 
do n11.Vio Hope, eram projetados em cópias simultaneamen­
te na Clinica Mayo. 

E, após uma pequena apreMntaçi!.o do Estado, sua loca­
li1.ação e suas características mais importantes, ela disser­
tou sobre as doenças tropicais mais comuns na região, por 
áreas: as áreas seca, umida e costeira, mais conhecida por 
Zona da Ma.ta. 

Na ãrea seca, onde predomina uma vegetação de cactos 
e arbustos - afirmou a Ora. Yvonne Simon - há uma 
grande Incidência de animais "hospedeiros", como os roe­
dores - rato do mato, ratos domésticos e o porquinho da
lndla, quP . o transmissores da peste e que carregam pul­
gas, transmissoras de várias doenças Infecto-contagiosas. 

A esqulsto.'lsomose e a "doença de Chagas", esta trans­
mitida pelo "barbeiro", slio as doenças que malll atingem à 
população alagoana. 

Na área úmlda, são graves os problemas de desnutri­
ção. Os ratos, que Infectam as águas dos rios, Bi!.o multo 
fért.eis e proliferam com extrema facilldade, apllllllr de per­
seguidos pelos gatos selvagens da regl!i.o. 

A chiunada, "doença de Chagas" afeta sobretudo o cora• 
çl!.o; deixa-o tão grande que ele chE-ga a encher toda a ca­

vidllde do tórax. 

Por outro lado, n esqutstossomose é uma doença da lll­
fàncln, provocando febre, uma enorme Incidência de células 
brancas (sintomas leucêm!cos), tosse e falta de apetite. 

A lexoma.nlase é pratlcaente desconhecida pela popula­
çã.o brasileira. Geralmente. é contundida com a esqulstosso•
mose, sendo Identificada após exame de laboratório. Jt trans­
mitida pelos cachorros e pelas raposas, estando localizada 
também na llrea 1imida da região. 

Concluindo, a médica conferencista afirmou: "Talvez 
um dia nós pos.<;amos nadar nos nossos rios e caçar nas nos­
sas florestas sem o perigo destas doenças". 
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Arte & Tempo 
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ANGELO MONTEIRO 

A grande arte não se esgota 
no domin1o daqullo que propõe, 
e o 13eu elemento mais slgniflca­
ttvo é precisamente aquele que 
pennaneceu curado. Aquilo 
que o artista não expressou, 
mas el'!condeu através da lin­
guagem: o aspecto mais escuro 
e incomunicável de sua mensa­
gem é que se constitui, por as­
sim dizer, em mensagem. A ar­
te que se confine, por exemplo, 
na. denúncia já encontrou nes­
sa denúncia a sua recompensa, 
e fora do âmbito puramente de­
notativo daquilo que denun­
ciou (ou constatou) não pode•• 
rá sobreviver porque existir, en­
quanto arte, nunca foi sua pre­
ocupação. A arte nil.o é apenas 
uma denúncia do existente, 
nem se cifra numa constatação 
de realidades. Aristóteles, já 
em seu tempo, como o esteta 
que foi, compreendeu tào bem 
isso que nunca confundiu a 
imitação (ou mtmesls) com a 
cópia da realidade, e por isso, 
suas observações sobre a arte 
não sacrificaram, que saibamos, 
nenhum dos grandes trágicos 
gregos que chegaram até nós. 
Isso nl!.o quer dizer que a arte 
tenha que desconhecer ou en•• 
cobrir o real: ela na.o passaria 
de falsa se asstm o fizesse . Mas 
quando, por exemplo, Sófocles, 
no "Édipo'', apresenta o inces­
to, não é simplesmente para 
comprazer-se na existência de­
le; o incesto està em sua peça, 
entre outros elementos, para 
explicar, ou melhor, tentar de­
cifrar a condição humana. E é 
a tal condição, e não ao inces­
to, que se dirige a intenção 
central da peça. Quer me pa­
recer que o incesto seja coisa 
multo mais tremenda que a so-

domla ou o homossexualismo, 
mas Sófocles não fez apologia 
do incesto como alguns pseudo­
artistas contemporâneos o fa­
zem daquelas perversões jul­
gando, por definirem a si pró­
prios, estarem definindo con­
juntamente a essencia da arte 
e do homem, como se a arte e 
o homem se reduzissem apenas
a Isso. Confundir a limitação
de certos assuntos ( como se só
existissem alguns assuntos dig­
nos de exploração) com as limi­
tações do próprio homem é a
característica tlpica dos artis­
tas e das artes em decadência.
Os trágicos gregos ao falarem
dos seus anti-heróis como Sisl­
fo ou Prometeu não desenvolve­
ram nenhuma catequese para
que os vlssemos transmutados
em heróis; eles permanecem,
mesmo sob a verdade da arte -
que não é, basicamente, dife­
rente das demais manifestações
da Verdade - como anti-he­
róis e é enquanto tais, e na me­
dida de suas imperfeições, que
eles são castigados.

A arte tem em conium com a 
vida uma irredutível tncomu­
nicabUldade radicada no seu 
próprio clamor de comunicação: 
algo que não podemos reter e 
que escapa a qualquer lingua­
gem . Não tivesse a arte esse 
lado Incomunicável não neces­
sitaria tanto de ser comunicada. 
Pois o que a verdadeira arte 
quer comunicar, assim como o­
corre com a religião, a filoso­
fia, e mesmo a ciência, é o Ab­
soluto, e este é Incomunicável. 
O que não acontece com coisas 
Já obvlltmente comunicáveis 
<:orno os cartazes e os sinais de 
trânsito, que são bastante co­
municáveis, ainda que não co-

municantes, para ultrapassar os 
limites de sua evidência. 

Imagens, alegorias, situações, 
estados, e até as idéias, não 
passam, na arte de tentativas 
de mediação de uma presença 
que se oculta à medida que mais 
se revela, ou que se revela pre­
cisamente para mais ocultar­
se: estando nessa ocultação tal•• 
vez o sentido maior de sua men­
sagem . Quando Eur1pedes faz 
Medéia sacrificar os próprios 
filhos não quis apenas demons­
trar o quanto era capaz o amor 
ciumento e vingativo de uma 
mulher: isso não passaria, no 
máximo, de uma manifestação 
feminista de protesto, excelente 
em termos de consumo e abo­
mtná vel em termos de arte. 
Pretendeu antes o artista ex­
pressar o ciúme e a vingança 
do amor em si mesmo, quando 
ferido ou degradado em seus 
fundamentos; a morte dos fi.

lhos representando a perda, 
também irrecuperável e trágica, 
de todos os frutos do Amor de­
pois do amor ter abandonado o 
homem. Pasolini - esse cap­
tador da presença - em sua 
versão de ''Medéla" para o ci • 
nema, em grande parte modifi­
cando o texto de Euripedes, já 
colocou a vingança de Medéia 
como simbolização, ao mesmo 
tempo, das duas grandiosas e 
lnevltâvels exigências que h:\ 
no homem: a de Deus e a da 
Carne. O homem, em confron­
to com tais exigências, ao cor-• 
responder ao sempre misterio­
so apelo da Vida, recuperando 
a finalidade de sua extstêncta 
no exato momento em que se 
sentiu inteiramente perdido p:i­
ra ela. 

Ano 

Quadros dt losael 

de Oliveira. 

DOIS POEMAS DE ANTÔNIO LEAL CAMPOS 

Busco 

das 

pelos antigos 

andorinhas 

olhos 

Busco pelos antigos olhos das andorlnbBS 
onde outrora bebi llcores de pedra lavrada, 
onde conheci o liquido azulado das canções 
que se perderam entre órfãos eucaliptos 
semeados e meus caminhos de lua ferida. 

Visto-me de noivo 
apenas para. o advento de cada noite amada 
Já não hâ quem corra ao seu doce encontro. 
e os que se apressam 
sem uma fita de amor sequer, 
haverão de morrer destituídos 
de llnho branco par:. suas mortalhas. 
Cercado pelas estrelas 
sinto as muletas de meu esplrlto 
suportar o peso das carnes cruci!icadas 

Todas as coisas 
d0speJadas diante de nossos olhos 
estão mordidas por insetos, 
u,na dolente procissão de picadas 
estende-se qual rosas desperas 
r>or um vento imigrante de :falecidas Babt!0nlas. 

1\-'elhor a sonora fragmentação dos espelhos 
qne única imagem nevoenta 
d,s núpcias notlvngas . Uma diVisão cristalina 
em mil !Amina.s frias 
Sl'nboras do mesmo reflexo 
mas um só poeta louco 
buscando os antigos olhos das andorinhas 
p:ira que testifiquem 
EU3 boda sem sangue nem herdeiros. 

Quem, mais do que eu, 

poderá entender os amantes? 

Quem, mais do que eu. poderá entender OIS o.mantes? Eu, que amante me fiz, que entreguei minhas carnes fl.
[NatureZI\ p'lra que em mim moldasse fonnas transitórias. E mesmo se não tivesse doado meus olhos aos bosquesàs âgulas predatórias, às chuvas fugidias, às flores, aos ventos desconhecidos, à.� pedrasesquecidas qual poetas e n todas outras coisasC!ll� Jazem fora e dentro de meu polto simultaneamente,teria que suportar a passagem dos objetos, • minha própria passagem intrigante.

1•;'\S, enquanto o Outono pennanece a.penns uml\ estnç!loJon�inqm1., distanciada destas noites e dias que nos envolvem com dúVi.das Incessantes, d!ro-te umn
palavra simples 

co:no um beijo que nos !Ablos põe dellclosas temperaturas:

Vem, 
niio que minha s0pllca tenhas neceSMrillmente quP a.tender.
Contudo. cruninhaTl\s em minha direção, pois sabes que p0ssuo

0 logo dos corpos, esplritos, suores. sunp!ros
convulsões, posses e perdllS continuas.

Quem, mais do que eu. poderâ entender os amrmte/1? Eu que entre meus braços. entre meus cabelo.� entre meus' 
[stmbOIOS, 

entre as estrelas, tempos e t0legos recebo-te para que o amor dos amantes em nossos sexosse perpetuem. 

• 

Nº 11 

Estudantes 

promovem 

"Semana" 

Alunos e professores 
da Escola de Qulmica 
da UFPe. estão perma­
nentemente preocupa­
dos com os estudos e 
pesquisas que estabele­
cem o intimo relaciona­
mento da Química com 
a indústria em -geral e 
com outras matérias 
afins. Anualmente, o 
diretório acadêmico da­
quela Escola promove a 
Semana de Química, 
reuntndo conferencis­
tas para a abordagem 
de temas atuais. 

De acordo com esse 
espirito, a XI Semana 
de Química, realizada 
de 4 a 8 de junho, al·• 
cançou seus objetivos. 
No auditório do DCE,
local das conferências, 
vermcou--se o interesse 
despertado pela promo­
!;ão, pelo grande nú­
tnero de acadêmicos, 
Professores e profissio­
nais liberais ligados a 
esse campo de ativida­
de. Industriais parti­
ciparam também. 

Os dirigentes da U. 
F.Pe. e da Escola de 
Qu!mtca prestigiaram a 
Promoção comparecen­
do às solenidades de a­
bertura e de encerra­
rnen to, inclusive as con­
ferências. 

RECIFE - JULHO - 1973 ANO V 

Energia Nuclear 
Quer Desenvolver 
Suas Pesquisas 

Durante Visita que fez ao Centro de Energia Nu­
clear da U.F.Pe., o Ministro José Moura Cavalcan­
ti, da Agricultura, recebeu do Professor Arão Haro­
wltz, diretor daquele centro de estudos, documentos 
sobre as atividades que são desenvolvidas no CEN.

Também foi solicitado ao ministro um apolo finan­
ceiro na ordem de Cr$. 1. 000 000,00 para a amplia­
ção das pesquisas no Centro de Energia Nuclear. 

Ao conhecer as instalações do Centro, o Minis­
tio Moura Cavalcanti mostrou-se entusiasmado com 
os trabalhos que são desenvolvidos ali. Após os en­
tendimentos com o diretor do CEN e o Reitor da 
Universidade Federal de Pernambuco, Professor Mar­
clonllo Lins, ficou acertado a celebração de um con­
vênio, de acordo com as persp_ectivas do Centro. 

Ministro Moura Cavalcanti em companhia do Reitor Marcionilo Ltns.

Nos documentos entregues ao ministro são ana­
lisadas detalhasiamente todas as atividades do Cen­
tro de Energia Nuclear e apresentados os orçamentos 
necessários para as futuras investidas. (Páginas 6 
e 7). 

Goiás 
O "Jornal Universitário" é 

hoje, - sem que isso implique 
em nenhuma falta de modés­
tia - um tipo de periódico que 
sem ser experimental - no 
sentido que se vem empregando 
na atualíssima imprensa brasi­
leira - representa um modelo 
do que seja um "informativo'' 
de universidades. Dai por que 
sua penetração nos clrculos es­
tudiosos - onde ele tem che­
gado - sempre é alvo de uma 

Elogia Jornal Universitário 
recepção que não sendo apenas 
surpreendente é também entu­
siástica. 

Recentemente, o editor-geral 
do ''JU" recebéu uma carta do 
diretor da Central Optica Ltda., 
de Goiânia (GO), sr. Humber-­
to da Silva Metello, solicitando 
a sua "inscrição para o recebi­
mento do Jornal Universitário", 
a exemplo de grande número 
de instituições nacionais e es­
trangeiras. 

• • 

Carta 

Els, na Integra, a carta do 
sr. Silva Metello: "A troca de 
informações é uma das bases 
de todo convivio humano e de 
todo progresso do conhecimen­
to. Isto Interessa sobretudo à 
classe universitária que sente a 
necessidade de mais amplas e 
detalhadas informações para 
aumentar seu acervo cultural. 
Objetivando atender a este ln-

Segadas Viana VISita a Universidade 

teresse, que nos é comum, res­
peitosamente solicito a V. 
Excia. a minha inscrição para 
o recebimento do Jornal Univer­
sitário, da Universidade Federal
de Pernambuco. Quaisquer bo­
letins, relatórios e Informações
públicas editados nessa Reda­
ção recebemos com grande a­
grado. Antecipadamente os
nossos agradecimentos, na cer­
teza de s e r m o s  atendidos.
Humberto da Silva Metello".

A tim de tentar a lnStalação de postos regio­
nais pare. estudos de arbovlrus e arboviroses e in­
centivar a organização local de núcleos de estu­
dos ecológicos, visitou este. Universidade, o Profes­
sor Segadas Viana, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 

nelro, ele esteve com o Reitor da UFPe., Professor 
Marcionllo de Bal'TOS L1ns. 

O Professor Segadas Viana disse que esses nú­
cleos de estudos ecológicos têm por objetivos: 1)

dlvul1111r a. Ecologia no sentido da consclentlzação 
de todos os pro!t.s.slonals que lidam com recursos 
naturais; 2) Promover ciclos de pnlestras sobre 
assuntos ecológicos; 3) lmplantaçll.o dM disciplinas 
de Ecoloiia nos diferentes currlculos de gradua-

ção: medicina, psicologia, rociologla, antropolo­
gia e engenharia: 4) a constltuiçl\o do bacharP­
lando em Ecologte. e 5) implantar a põa-graduação 
em Ecologia. 

O ecologista carioca. JA está viajando através 
do Brasil há 23 dias. Além do Profei;sor Clâudlo 
Andrade, acompanhOU•o também o diretor do 
Instituto de Microbiologia. do Rio de Janeiro, Pro­
tesi;or Pnulo de Oóls. Este último ficou em Be­
lém do Pará. 

Acompnnhado pelo Vlcologlsta Cláudio Andra� 
de, da Universidade Federal Rurs.l de Pernambu­
co e do Instituto de Microbiologia do Rio de Ja• 

I 
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